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À America Lafina não quer se isolar do Mundo 
D CONGRESSO NACIONAL DE TUBERGULOSE 








SUA REALIZAÇÃO EM 
MAIO, NESTA CAPITAL, 
SOB O ALTO PATROCI- 
NIO DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 


M maio proximo, sob o alto 
patrocinio do Presidente Ge- 
tulio Vargas, realizar-se-á o 

Primeiro Congresso Nacional de 
Tuberculose, Quem o promove é 
a Sociedade Brasileira de 'Tuber- 
culose, prestigiosa Instituição scl- 
entifica, em cujo selo se reunem 
tysiologistas estudiosos e escla- 
recidos, O Congresso tem por ob- 
jectivo tornar conhecido de todos, 
principalmente da gente dos Es- 
tados, o multo que tem feito o 
governo do Presidente Getulio 
Vargas nestes ultimos annos, de- 
batendo-se, durante suas re- 
uniões, todas as questões que Íin- 
teressem 4 tuberculose, 

O presidente da Sociedade Bra- 
Elleiva de Tuberculose, dr. Ary 
Miranda, que é tambem o presi- 
dente da Commiasão Organizado- 
ra do Congresso, acompanhado do 
secretario geral da mesma com- 
missão, dr. Reginaldo Fernandes, 
teve vecaslão de. entender-sé a 
respeito com o; Ministro Gustavo, 
Capanema, em: quem encontrou-a: 
melhor acolhida para. a Infetativa, 
promptificando-se am prestigial-a 
em tudo que tiver em seu al- 
cance, 

A Commissão Organizadora re- 
solveu pôr em discussão um rela- 
torio official sobre as bases da 
luta anti-tuberculosa em faco do 
actual momento epidemiologico do 
Brasil, e que será relatado pelo 


(Conclue na 12,º png.) 
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Uma homenagem ao Presidente: 


Getulio Vargas e ao gover- 
nador Benedicto Valladares 


COLONIA syria prestou si- 

gnificativa “homenagem ao 

Presidente Getulio Vargas 
e ao Governador Benedicto Val- 
Indares inaugurando-lhes o retra- 
to na séde da “União Syria”, 

O acto teve an presença do Go- 
vernador Benedicto Valladares, do 
Arcebispo D, Antonio Cabral, al- 
tas autoridades civis e militares e 
figuras da sociedade local, 


ce e a -— 


Flagrante durante a ceremonia-de 
União Syria pelo Arcebispo D, Santos Cabral. 


SE a E 


“BEULO HORIZONTES S (AN =| Discursaram o de. 








benção - da: séde do 


ba, representante da Uniao Sy- 
ria de Bello Horizonte, o dr, 
Abraão Salomão, presidente: da 
União Syria e o dr, Tancredo 
Martins, 

O Governador Benedicto Valla- 
dares agradeceu em brilhante 
Improviso, : 

Na mesma ocecasião o Arcebis- 
po D, Cabral procedeu 4 benção 
da nova séde da União, 





















À igualdade internacio-, 


nal de justiça e de boa- 

fé —-- As declarações de 

Cordell Hull ao chegar 
a Nova York. 


NOVA YORK, 9 (U, P.) — 


SR, Cordell Hull chegou 

hoje pelo s|s “Sunta-Ma- 

ria” e fez as seguintes de- 
clarações à imprensa; 

“As nações latino-americanas 

não desejam isolar-se do resto 


do mundo, mas querem defender 
| a paz neste hemispherio, ao mcs-' 


mo tempo que a sua integridade 
territorial, seus principios de re- 
lações internacionaes 
proprias instituições.” 
O Sr. Hull, disse que o mun- 
do lucraria em adoptar os prin- 
cipios pan-americanos, de igual- 
dade internacional de justiça e 
de boa fé, creados para salva- 
guardar os direitos de todas as 
nações, quer fracas quer fortes, 
Declgrou ainda o Sr. Hull, 
que os Estados Unidos não ha- 
viam ido a Lima afim de pro- 
curarem allianças, mas apesas 
movidos pelo desejo de reforçar 
a cooperação de todas as na- 
ções do hemispherio occidintal 
num programma pan-americano 
e tambem mundial de paz, de q. 
senvolvimento economico e de 
respeito. aos direitos humanos; 














E 


sencia de leis e aos chãos que se 
apoderaram de muitas partes do 
mundo, e declarou ser este mal 
curavel, apenas pela acceitação 
de um codigo universal baseado 
no respeito aos direitos das na- 
ções e aos direitos individuaes, 
independente de raças ou reli- 
giões, Disse que os delerados 
e (Conclne na 12.º pag.) 





s artistas de Radio e a Associação Brasileira 
de Compositores e Autores homenagearam 


o Chefe do 


CGioverno 


À festa realizada no 
Palacio Guanabara 


S artistas de radio e a no: 

Compositores e Autores, 

va Associação Brasileira de 
prestaram sabbado ultimo, ao 
Presidente Getulio Vargas, uma 
expressiva homenagem, no Fa- 
facio Guanabara, 
Às 23 horas, mais ou menos, 
deram entrada na residencia pres 
aidencial, cerca de 50 composi- 
Jores e cantores, 


« No Jardim de Inverno o-Che- 
fe do Governo estava acompa- 
nhado de D, Darcy Vargas e da 
outras pessoas de sua exma, fa- 
milia, 

Chefiados por Almirante, que 
foi escolhido para speaker da 
festa, a ceremonia iniciou-se com 


ircinha Baptista cantando “A 
(yroleza?”, 





Almirante explica, nessa oé- 
cisto, que os creadores da As- 
Sociação Brasileira de Composi- 
tores e Autores, pretendiam fa- 
Zer, ali, como homenagem ao 
Presidente Getulio Vargas, pelo 
apoio que o Estado Novo tem 

tdo à musica popular, uma au- 
dição especial com as principaes 
Musicas carnavalescas, E desde 
Já declaravã ao Chefe do Gover- 
no e demais pessoas presentes, 
que estavam 
pen todas as composições que 
hes fossem solicitadas, Entré 
Outros artistas notava-se a pre- 
Seniça de Almirante, Carmen 

arbosa, Lamtirne Babo, Or- 


promptos a exe-. 





O Presidente Getulio Vargas, recebendo de Alberto Ribeiro, um memorial contendo as pre- 
tenções dos autores e compositor es 


tando Silva, Dircinha: Baptista, 
Carlos Galhardo, Alcir Pires 
Vermelho, Irmãos Tapajoz, Syl- 
vio Caldas, Nuno Rolando, João 
de Barro, André Filho, Silvino 
Netto, Norival Caime, Antonio 
Almeida, Oswaldo Santiago, 
Edith Vitale, Nilton de Oliveira, 
Haroldo Lobo, Ataulpho Alves, 
Alcebiades Barcellos,' Benedicto 
Lacerda e seu conjunto musical, 
Odir Odilon, Alberto Ribeiro, 
E. Frazão, Neyde Martins, Ro- 
berto Martins, 


Achavam-se presentes na re- 
sidencia - presidencial as Sras. 
Henrique Dodsworth, Oswaldo 
Aranha, Walder Sarmanho, Ga- 
briel Bernardes Netto, Fernando 
Talcão e os Srs. commandante 
Americo Pimentel, Luiz Verga- 
ra, Embaixador e embaixatriz 
Pereira de Souza, Capitão Ma- 
noel dos Anjos, commandante 
Mario Alves e Walder Sarma- 
nho, 

O Presidente Getulio Vargas 


| quiz conhecer as musicas apre- 


sentadas para o Carnaval de 
1939, e as premiadas no concur- 


so. da “Musica 'Popular”? patro- 
cinado pelo Departamento de 
Propaganda, realizado no recin- 
to da Exposição do Estado No- 
vo. Foram cantadas suecessiva- 
mente, “Florisbella”, & Tardinei- 
ra?, “Meu — Cousolo é Você? 
“Desengano” e as demais melo- 
dias carnavalescas para as Fes- 
tas do Rei Momo, tendo S, Ex. 


(Conelue na 13.º pag.) 


e suas . 


esta nossa ambição — disse o Sr. 
O Sr, Hull referiu-se à au- 
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Uma caricatitra americana sobre a Conferencia de Lima, que 
foi publicada com a legenda; — O' meu querido, o outro 
já me mandou flores! 
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GUARATINGUETA, 
ONTEM, ás 14 horas, co- 
meçou a chover nesta cl- 
dade com toda a violen- 

cia, O temporal caiu, especial- 
mente, nas nascentes do Ribei- 
rão dos Mottas, na serra do 
mesmo nome, A cnrrenteza 
desceu, levando, á eua frente, 
galhos de arvores, cangsalhas, 
pedaços de pão, anrimaes, etc. 

A agua, desse modo, percor- 
reu varias leguas, invadindo as 
propriedades oc destruindo as 
plantações, até chegar & ci- 
dade, 

A agua subiu a um metro e 
vinte, damnificando os predios, 
derrubando muros e impedindo 
até o trafego da Gentral, 

O temporal generalizou-se 
por toãa a zona norte do Ista- 
do, comprehendida no vale do 
Parahyba. 

Os bombeiros tiveram que fa- 
zer a derrubada de varias ca- 
sas, que ameaçavam na quéda 
damnificar outras residencias. 
à enchente attingiu ao maxi- 
mo, às 20 horas, causando gran- 
do panico, O numero de pre- 
dios destruldos pela chuva so- 
be a mais de 200, 

AS PROVINENCIAS DO 

GOVERNO 

GUARATINGUERETA!, 9 (A, 
N) — Assim que q Taisventor 
Adhemar de Barros recebeu 
communicação de que esta ci- 


P(A N.) — dado estava 


cahido om Guaratinguetá - 





sendo inundada 
pelo temporal, torrou providen- 
clas para soccorrer & popula- 
ção. S. Ex. fez seguir para 
aqui o 1º delegado auxiliar, 
Durval Villauva, Sr. Souza Li- 
ma, chefe do Gabinete Maedico 
Legal, e o major Feliciano New. 
ton dos Santos, ofílcial de ga- 
binete do Secretario da Seg. 
rança Publica. 

Segulram tambem duas se- 
cções do Corpo de Pombeiros, 
BO praças da Força Publica, 5 
carros conduzindo medicos da 
Assistencia Policial em numero 
de 12, appareihamens) necus- 
sario para intervenções cirurgi- 
cas e grande cúpia de medica- 
mentos. E 

O Sr. Izidro Goncalves, dire- 
ctor do Departamento das Mu- 
nicipalidades tambem embar= 


cou para Guaratinguetá, acom- 
panhado de cinco engenheiros. 
(Conciue na 12.*º pag.) 


















CABA de ser enviado | 
no Servico de Im- 

prensa do Ministé- 
rio das Relações Exteriores 
o programma do Congresso 
da Associação Federal In- 
ternacional dos Redactores- 
Chefes, que se remnnirá em 
Nice nos dias 16, 17 c 18 do 
corrente, 

Por occaslão da justalla- 
ção do Congresso, fulnrá o 
Sr. Mario Ronstan, Presi- 
dente da Associação Fran- 
cezn, Senador e nutigo Mi. | 
uistro, 


Congresso da Associação Federal 
Internacional dos Redactores- 
Chefes de Jormas 


Entro os themas em dis« 
cussão, figurarão os rela- 
tivos ú Inta contra falsas 
noticias, à propaganda na 
America Latina, na Europa 
Central, ma Yoguslnvia o 


mos Balkans, 


Haverá recepções orgaul- 
zadas pelas cidades de Nice 
e Marselha, bem como pelo 


Departamento dos 


Alpes 
Maritimos, Os congressistas 
estrangeiros serão conside- 
rados convidados dos 
collegas francezer, 


seus 


E) 
di 


—e rum es: pr. & 
= 


qua 


ses pa", 
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Noticias 


pireetor | DR. OCTAVIO AYRES 


(Para a “Gazeta dº Noticias”) 


WLADIMIR 
| BERNARDES 


OSITIVAMENTE à huma- 
nidade desvalra. Os rel - 
glosos habitos de vida, em 
que os dias escorriam amotor- 
vudos pela monotonia, vazios 


Gerente 
José Machado 


Telephones: 


pircetor . vv. sand de emoções, com q sonsibilida- 
secretario , we 232070 de dormitando, embalada na 
Eedacção e Policia 238080 cerenidade do ambiente, só DO- 
Gerencie. 24-5116 derão reviver nas tubns indl- 
Sportv 25277 genas, ou renascer nos pousos 
Publicidade + 53- 1483 jonginquos dos egressos das el- 


dades bulhentas e electrizadas... 

A sociedade, com à existen- 
cla trepidante actual, ensaia, 
até no réles capitulo dos sui- 
cidtos, aspectos de tal forma rl- 
diculos, alguns até dinbolicos e 
pantonmtínicos que, peln sum orl- 
ginalidude e extravagancia, me- 
recem relembrados nos seus 
processus modernizados — der- 
nicrs cris! 

Como le monde marche, já dá 
vão us deslembrados tempos 
dos. corriqueiros euícidios e. 
presentemente, assiste-se,  €S- 
sarrecido, a novos e ruidosos 
methodos de se dar eubo do ea- 
mastro ora suave e poeticamen- 
te, ora ruldora e theatralmente, 
pstonteando aos espectadores, 
ou huriescamente Instruindo aos 
futuros candidatos à abando- 
nar o envoluero material, cele- 
vprizando-se de alguma forma, À 
custa do noticiarismo policial 
"gritante. 

Outróra, o enforcamento nas 
traves das portas, O mergulho 


Redacção e administração 
RUA DO OUVIDOR, 104 
OFFICINAS 
do composição € jnrpressão: 
Rua Theophilo ottonl, 142 
melophoue «+ 43-3020 
ASSIGNNIURAS 
1º miSzes «+ Do SINA 
G nIezes ve. ATEU 
para o estrabgelro; 
Annual 1108909 
NUMERO AVULSO 200 réis 

































































|) 
— 3 4 — | 
Qualquer corvespondencia | 
deverá ser enderecada a Ss. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 
sómente us cartas parti | 
eutuares doverão trazer CB 
dereço udividuanl. | 
O unico cobrndor nutori- 
gado pela SS. A. GALETA 
pi NOTICIAS, é 0 sr Leo- 
uidas Murtins d3 Almeida. 
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beus —permangânato da potas- 
«io, Iyso], creolina, etes, forma- 
van o stock de recursos U5ã- 
dos pelos desertores deste nosso 
adoravel e bem gostoso valte de 
Jagrimns! A's vezes O revolver 


| 

GAZETA DE NOTICIAS | entrava em seena, prineipal- 
| 
| 


| 
e 
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ASSIGNATURAS 
DA 


mente quando eram duas 25 
personagens à se Uquidar rect- 
procamente, em algun! recanto 
pucolico, depois d2 Ineruentos 
ajustes de conta com Cupido! 
De processo original recorda - 
nos um jamnis reproduzido ou 
Inltado, a não ser pelos que 
desejurem experimental-o outra 
voz. Tratava-se de um neuro- 
patha, incuravol, Não abando- 
nava medicos e estudantes, nos 
nospitees, n lhes desfinr o rosa- 
rio angustloso dos seus ator- 
mentados “nervos. Desesperado 
de cura, busca as mattas da 
Tijuca lugar ermo € propicio. 
Colloca na boccea (nao que se 
suppõe) uma bomba de dyna- 
mite com longo pavio fumegan- 
te e... até hoje ninda não fo- 
ram encontradas AS particulas 
de seu cerebro ndoentado... 
Em certos palzes, o suteldio 
& enlenne, fidalgo, de caracter 
heroico — tripas & mostra por 
profundo corte abdominal e o 
uutor do barharo arakari mere- 
cert as glorlolas, os encomios 
e os applausos amarellos, da 
consciencia aslalica! 


é 

| 

| 

| Pedimos os Srs. as- 

| signantes, cujas assi- 

| gnaturas term naram à 
34 de dezembro findo, O i 
obssquio de reformal-as, | 

| afim de não cessar a re- | 


messa regular da folha. 
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O TEMPO 


Previsões para hoje até as 
18 horas: 
DISTKICTO FEDERAL E NIT- 
THEROI: Sal 
TEMPO: — Instavel com chu- 
vas e trovoadas. 
TEMPERATURA: — Elevada. 
VENTOS: — Variaveis, pre- 
dominando os do quadrante 


norte, sujeitos a rajadas Nos teninos andantes, o sul- 
frescas, cidio aperfelgon-se e clviliza-se, 


ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Instavel; 
e trovoadas. 

TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serio efectuados, hoje, os Se- 
guintes pagamentos: 

Na 3 secção — Alugucis de 
vehículos — Abllto Augusto Al- 
ves, Afonso Vergacas, Aloino 
Vinto Ferreira, Alvaro Teixeira 
Couto, Antonio Ferreira dos 
Santos, Carmo Basilio, Jacomo 
Antonio Lage, João Camargo, 
Joaquim Martinho, Tosé Covrêa, 
José Ferreira | Sobrinho, José 
Joaquim, Julio Vieira da Mot- 
ta, Manoel Augusto dos Santos, 
Manoel Pacheco Drummond, 
Ninthilde Delphine. Corra é 
Maurício Gardunnan. 


nas suas duas formas mais mo- 
dernas: a poctica (reminiscen- 
cin de savdosas eras romanti- 
cas) e 4 espectacular—made In 
New Tork! 
Anuella é mals 
sexo feminino nas 


chuvas 


usada pelo 
suns catas- 


AGE e 
O PREFEITO HENRI- 


QUE DODSWORTH 
VISITARÁ AMA- 
NHÃ, A ASSOCIA- 
ÇÃO COMMEDCIAL 


A Assoclação Commercial 
do Rio de Janeiro acaba de 
conferir ao sr. Henrique Do- 
dsworth, Prefeito do Districto 
Federal, O titulo de Socio Ho- 
norario. 

Na reunião semanal de 
amanhã. quarta-feira, será 


e e e A — e 


TRANSCORRE, HOJE, 
O 7.º ANNIVERSARIO 
DO “ESTADO 
DA BAHIA” 


A duta de hoje assignala O 
transcurso do sétimo anniversa- 
rio da fundação do “O Estado da 
Bahia”, brilhante orgão filiado [A 
cadeia dos “Diarios Associados”, 
e que obedece à competente e 
escinvecida direcção do Losso 
confrade Carlos Elras. 

O “Estado dn Bahia”, cujo 
prestígio já se frradia por todo q 
Palz, pela selecção do seu noti- 
“jarto como pela analyse serena € 
«viteriosa a que submette todos 
os palpitantes problemas da na- 
vlonalidade, figura destacadamen- 
te na galeria dos nossos melhores 


diploma, solennidade para a 
qual a Associação Commercial 
solicita, por nosso intermedio, 
a presença de seus associados 
e dos commerciantes, indus- 
trlaes e amigos do homena- 
geado. 

A recepção ao dr. Henrique 
Dodsworth está marcada para 
as 215 da tarde, na séde pro- 
visoria da Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, á 
au Rio Branco, 110, 1.º an- 

ar. : 


CHEGA, HOJE, AO 

RIC, O NOVO EM- 

BAIXADOR DO JA- 
PÃO NO BRASIL 








jornaes, motivo pelo qual 0 te- Deverá amanhecer hoje, no 
gistro do seu anniversavio toraa- porto O transatlantico “Astu- 
se um dever bastante rato, prim- rias”, 


cipalmente a quem, comn nós, vem 
acompanhando a sum trajectoria 
vietoriosa no scenario Ja. iupren- 
cm brasileira, 


A seu bordo viaja, vindo da 
Europa, o novo Embaixador do 


joe ito Brasil, Sr. Cetuse 
uwajima. 





LS "ve 
=ozeta de |Ridendo, castigat mores! 


























































no poco d'agua, 05 toxicos ple-» 
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entregue a s. 5. O respectivo | 
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EB! justo que se ouça o aP- 
pelio que os nossos confrades 
de “A Noticia” fazem ao prefei- 
to Jrenriquo  Dodsworth, para 
que S. Exia. dê o nome de Oll- 
veira Rocha a uma das ruas 
desta capital. O nosso antigo 
director bem como creador e di. 
reetor, emquanto viveu de “A 
Noticia”, merece que se lhe 
prestem & memoria  homena- 
gens de reconhécimento pelo 
muito que elle, como jornalista, 
fez pelo nosso paiz e, principal- 
mente, pelo Rio, cldade que elle 
nmava com extremado zelo e 
em cuja melhor socledade fôra 
sempre um elemento prestante, 
tudo fazendo pela sua clvlliza- 
qão e pela sua prosperidade, 

Tambem nós, da GAZETA 
DE NOTICIAS, pedimos liconça 
aos nossos confrades de “A No- 
ticla" para Inclulr os nossos no- 
mes nos nomes dos que sub- 
acrevem o redido de tão Justa 
e singela homenagem à memo- 
ria de Oliveira Rocha, no imes- 
mo tempo quê, a seguir, tran- 
screvemos o requerimento ende- 
recado ao prefeito Henrique 
Dodsworth sobre o assumpto. 

REQUERIMENTO. — “ Nim. 
sr. Dr, Henrique Dodsworth, M. 
p. Prefeito do Districto Fede- 
ral. — Caro confrade, n secção 
ma qual inserimos à de onde 
lho mandumos O presente Tre- 
querimento, fol de todas deste 


trophes amorosas: rouge nos 
Jabtos, cabellos ondeados, bem 
coloridas as unhas, maquilage 
do rosto expressiva, tolhete e 
dessous apropriados e q suict- 
da romantica, encontra no 
uarto de banho, aspirando o 
gaz toxico (com grande gauúdio 
para a, Light) a cama letal aos 
seus devaneios poeticos Insatis- 
feitos e fracassados., . 

A's vezes, varia O scenario e 
a mise en scene: vreclinando-se, 
poeticamente, sobre o leito ren- 
dado e perlumante, absorve 
meia duzia de comprimidos de 
entorpecentes e vha nas azAs 
do somno para as da morte so- 
nhada... 

No dia seguinte romantiza. o 
noticfario em estylo delegncia 
policinl: “a tresloveada, no seu 
jJuxuoso” apartamento, orna- 
mentou-se bella e ricamente, 
para a sua derradelra aventu- 
PU lE 
- À forma espectacular nos velu 
huportnada dos Estados Unidos: 
trepando na Janela de nltissl- 
mo arranha céu, o suleida, com 
«eus gestos amavels, convoca os 
transeuntes a assistirem 0 espe- + 
ctrneulo macabro e gratulto, o 
povilio nagglomera-se em baixo 
commentando e apostando; — 
cae, não cac; é agora, daqui a 
pouco; prefixa-se a hora exacta 
do salto mortal; joga-se, no mi- 


nuto  predeterminado; | redo-! gormal aquela que Oliveira Ro- 
bram-se ns-apostas em como cln crcou e dirigiu pessonl- 
enttará ou não saltarã... LA 


mente, emquanto viveu no lado 
« k frente da direcção d'tA No- 
ticin”. S 

gile mesmo a redigia com 
o maltor enrinho ce obedecendo 
a uma especie de Tel organica 
que ainda elle proprio  creou 
para cla, E por fsso mesmo n 
escolhemos: para nella plasmar 
n presente petição dirigtdn ao 
antlbn: e brilhante collaborndor 
da “filha côr de rosa do Ro- 
ehinha”. O presente | escripto 
tem por flm lembrar no nosso 
gorrtdonte e louro burgo-mestre 
que ele tem uma divida de jus 
tiça estricta mn cumprir com o 
fundador desta folha. Oliveira 
Rocha, sr. Prefeito. fol um dos 
mais brilhantes jornalistas bra- 


Mundo 


nas alturas o candidato á cre 
hridade antegoza os momentos 
de eua funehra nomenda, De 
repente, atira-se no espaço € 
vem ezhorrachar-se, como pe- 
nipapo maduro, no asphalto da 
rui, 


Disp=.oa-se — -qultidão rindo, 
pilherinndo, e até mesmo alguns 
bem sutisfeitos por terem acer- 
tado e ganho mais alguna dol- 
lares... 

Que mais esperar dos des- 
varios de dºtraqués quando, ao 
desertarem da vida, alnia ante- 
vêem e buscam na reclame es- 
palhafatosa € estupida, uma 
satisfação morblda aos seus ce- 
rebros desaparatusados? 


Pelo 





Recordações que se desvanecem 


8) ENTRO de ponco tempo, a velha casa parisiense que abria 


suas magnificas portas esculpidas nos numeros 2 e 4 da 

Chanssée d'Antin será derrubada, para scr construido 
no mesmo logar um edificio moderno para escripiorios. «à antiga 
construcção constituia tina pagina da historia de Paris. 

Serviu, primeiro, de escolas foi depois habitada por Lazare 
Hoche e; mais perto dos nossos dias, viveu nela Rossini, Asse- 
qura-se que o futuro “building” conservará a veltusta fachada, 
as portas c a placa que comemora, nesse logar, a passagem do 
illustro compositor. Este instalou-se alt quando decidiu viver 
definitivamente cm Paris, depois de se haver casado com uma 


das mulheres mais bellas da época: Olympe Mercicr. Os traços 


desta beldade forum eternizados pelo pincel de Horace Vernet, 


que tortau Mme. Rossini por modelo quando pintou seu quadro 
intitilado “Judith e Holofernes”. 


Foi na casa de Chaussée d'Antin que se realizaram, durante 
anitos, os famosos “sabbados” Rossini: um banquete de quinze 
talheres c una “soirée” á qual accorriam as glorias artísticas e. 
nundanas da época: Adelina Potti, Mme. Alboni, Elena Sans, o 
tenor Dupré,. o pianista Dicmer, o violinista Sarasate Mme 
nado nie Cernbara, o alegre Viviers, que cra o “animador” 
Sd ar aquelles tempos; Aubry Vitet, grande amigo do 

| O “todo Paris” do Segundo Imperio desfilou por ali. Este 
edificio presenciow tambem “um acontecimento unico nu historia 
da minSica, Por motiro da passagem da 500% representução du 
Guilherme Tell”, o publico da Opera, os musicos e os cantores 
cont o celebre Func à testa, trasladaram-so para a Chaussés 


d Antim para representar o sc undo act 
g o dessa obra, sob as jJa- 


e o ruido das machinas de escrever e das campainhas 
cas se | : irã 
rá a unica musica que essas pedras ouvirão. 


Gulodices mundialmente fam... 


S “Lebkuchen” (bolos de mel e melado) allemães — 
1) bolos de excellents paladar, feitos de Cada RE! 
é amendoas e muitas especiarias finissimas — têm con- 
quistado mundo. A cidade de Nuremberg é a séde por excel- 
lencia, onde são fabricados e de ce são enviados para os 
multiplos destinatarios. Milhares de mãos, naquella cidade — 
antes do Natal — fabricam milhões e mi'hões, por dia, desses 
bolos redondos ou rectangulares, que, acondicionados em latas 
multicores de folha de Flandres, saem da fabrica para a sua 
viagem em redo: do mundo, Q fabrico dos bolos de mel e 
melado, dos “Lebkuchen” conta centenas de annos. Um velho 
documento diz te: o imperador Frederico III, no anno de 1487 
ordenado que se distribuissem os “Lebkuchen” a quatro mil 
crianças de Nuremberg. Naquelle tempo, 12 mestres-doceiros 
daquel'a cidade tinham o direito de fazel-os em obediencia 
a receitas tradicionaes que guardavam com todo o cuidado 
Gontinuaram a dedicar-se à arte doceira, tendo, tambem, os 


aprendizes dessa profissão, mes à 
ensino especial. a rei et em dia, que receber 


. “ e 
Anonymo 


M Budapest existe uma estatua denominada A 
E - em homenagem a um cidadão que publicou NILO 
sobre a historia hungara. Todavia, a primeira pagina 
do volume que trazia o seu nome perdeu-se, e todos os esfor- 
ços realizados para descobrir o autor fracassaram. 


Desse modo, a estatua foi erigida em hom 
homem desconhecido - enagem a um 

















“mo que tinha o segred 
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OLIVEIRA ROCHA 


silelros. Elle fundou a escola 
dos escriptores de maneiras 
distinctas, de estylo polido, do 
delicadeza chela de escrupulos. 
Não ern, porem, uma simpics 
delicadeza feita de escrupulos 
deliciosos. No melo de tado isso 
não havia da qurte delle o es- 
pirito de futilidade. Além de 
sér de seu natural um homem 
polido, nem por isso deixava 
do ser um grande artista da pa- 
lavra escripta, um homem que 
redígia simples noticias de nn- 
niversarios, de casamentos € de 


luto que poderiam figurar, pela, 


precisão technica dos termos, 
pela harmonia da phrase, pela 
correcção da expressão, em 
qualquer anthologia da lingua. 
O que nelle avultáva cra à arte 
pessonl, só aum, com que togra- 
va tirar todo o-partido de suas 
idéns tornando-as sensiveis bem 
como os sentimentos € ns nspi- 
rações que dormiam Invisivels 
no fundo da sua grande anima. 

Como todos os artistas, sr. 
Prefeito, aquelle homem adimi- 
ravel conseguira, na propria 
monotonia, então tão maior, da 
nossi capital, descobrir hori- 
zontes novos que punha diante 
dos olhos nttonitos dos cariocas 
nos quaes assim proporcionava 
um instrumento quotidiano de 
communicação com o mundo 
espiritual, no melo da azafama 
com que de regra 08 homens 
procuram abastecen-se dos 
meios de prover ás necessidades 
mutcriaes e Iimmediatas da 
existencia. E como podia aquel- 
le homem singular descobrir 
quotidianamente tantas belle- 
zas renes, se uio as ja arrancar 
daquela sua nima toda felta 
de bellczas moraes? Com esse 
treino diario, Olivelra Rocha 
passou a construlr, sem o que- 
rer e sem que o sentissem seus 
teltores, o mentor artístico da 
opinião mais alta da clânde. 
Bem depressa o seu nome vivia 
em todas as Dbocus e Rochl- 
unha ge tornon o Jornalista mais 
popular do Rio e o seu appel- 
lido é uma prova dessa fami- 
UHaridade carinhosa, Será mister 
accrescentar ter sido elle o 
malor animador do enthustas- 
o de in- 


“cute na pleiade brilhantissima 


dos collnboradores de seus dois 
jornaes — a GAZETA DE NO- 
TICIAS e “A Notlela”? 

&r. Prefeito, a grande virtu- 
de daquelle perfeito jornalista, 
dos malores que o Brasil tenha 
tido, consistia precisamente no 
dom de incutir nos seus discl- 
pulos cesso studio enthusiagmo 
sor tudo o que faz » belleza e 
a grandeza do homem sobre à 
terra. Entre os jornalistas mor- 
tos de memoria lembramos 
aqui Henrique Chaves, Fernan- 
do Mendes, Paulo Barreto, Tri- 
neu Marinho, Eurycles de Mat- 
tos, Ferreira de Araujo, e vivo 
o sr. Rocha Fragoso, aos quaes 
a Municipalidade Já fez a jus- 
tica de lhes Iimmortalizar os no- 
mes em diversas vilas publicas 
dn nossa enpital, Henrique Cha- 
vea era, por signal, companhel- 
ro de Ollveira Rocha nm dil- 
recção da GAZETA. Todos elles 
pem mereceram n distincção, 
mas nenhum delles, se pudesse 
falar, deixaria de estranhar a 
ausencia da companhia de Oll- 
veira Rocha, cujo nome até ho- 
je não sabemos porque, deixa 
de flgurar num simples becco 
da cidade. Para reparar essa 
lacuna, muito mails injustiça do 
que lIncuna, € que vimos, Er. 
Prefeito, . negglomerndos, peran- 
to o govermmador civil do Rio de 
Janciro pedir-lhe a reparação 
dessa fulta de gratidão para 
com o Insigne jornalista Olivel- 
ra Rocha. Solicitamos, para 
clle tambem a homenagem que 
lhe 6 devida por parte da Ca- 
pital da Repnbllea. E nestes 
termos, E. D. — A Direcção, 
Rodacção e Administração à" 
“a Noticia”, 


TOMOU POSSE O DI- 





DE TERRAS E COLO-. 
NIZAÇÃO DO MINIS- 

TERIO DA AGRICUL.- 
TURA 


No gabinete do Ministro Fer- 
nando Costa e perante grande nu- 
mero de directores, chefes de ser 
viço, funcclonarios, amigos e nd 
miradores, tomou posse hontem 
do cargo de director: da Divisão 
de Terras e Colonização do Mi- 
nisterlo da Agricultura o sr. José 
Oliveira Marques, antigo director 
do Ferviço de Irrigação, Roeflo- 
restamento e Colonização, directo- 
ria esta que fol transformada pa- 
ra Divisão de 'Terras e Coloniza- 















































































| Igreja, Catholica, 


RECTOR DA DIVISÃO | 


"Rey. Frei Natalino, 


Terça-feira, 10 1-1939 


- COMMENTARIO | 


ERTO amigo, boliemio im 
corrigivel, dono de solida 
cultura e senhor de uma 





aborrecimentos mais serios que 
a vida proporciona com a prodi- 
galidade de um Créso, dizia-me, 
hontem, á hora do café: 

“Cada vez que termino de ler 
um livro, qualífico a mim mes- 
mo de idiota, lamentando o tem 
po perdido na leitura,” E 

E, aparando um protesto ape- 
nas esboçado: 


“Não adianta protestar, mem 
velho. Cultura, preparo, estudo, 
são coisas “demodées”. Vive- 
mos a época da vaselina. . Sem 


Despedi-me do amigo e parti 


da vasclina para Inbrificação da 
espinha dorsal. Tão absorto ca- 
minhava que esbarrei num sufei= 
to bem vestido que batia cal- 
"cada, não- obstante ocalor. Ia 
desculpar-me do encontrão invo- 
luntario quando reconheci, no 'fi- 
homem estava fantasiado” de 
te concertava o laço da gravata. 
Combrehendi que com esse gesto 
elle procurava obrigar-nie à re- 
parar no tremendo anel que lhe 
enfeitava o “mindinho”... 

“Você acertou no “milhar”? 
— indaquei apontando sua “ele; 
gancia?, 
-— Não, senhor, respondem 
padre influente arraniou-me tm 
bom enprogo. Ágora sou “tró- 
co” na vida. O senhor compre- 
hende. não é? A gente se “de 
fende?. . 
- Nesse momento passou rente 
a nós o velho professor de His- 
toria, X., camisa rasgada, saba- 
tos cambaios, mas dez livros pus 
blicados e meia duzia de confe-, 
rencias maqnificas, realizadas, 

A vida cstá às quessas — res 
flectt. O barbeiro no “trinque” 
o intelectual na “disga?... 

. .s 


Aquelle meu amigo do café 
tem ração. 4 época é mesmo da 
vagelina. 

E é possivel que um dia en 
escreva um livro didactico: “A 
vaselina, factor de successo "vi. 

SERGIO D. T. DE MACEDO 


DLELLUAÇUOES 
B) U 1 e e “ 

O decreu-lei n, 420, de 12 da 
Maio p. findo, que reorganizou 
à Tribunal de Contas, restabels- 
cendo as delegações nos Estados, 
veiu trazer incontestaveis bene- 
ficios à fiscalização dos dinhei- 
ros e bens da Nação. ; 

O seu digno Ministro presi- 
dente Tavares de Lyra, creou al 
gumas delegações apenas, em 
consequencia da falta de verba 
para as restantes. Registradas, 
como já foram, as tabelas para 
o vigente orçamento € lotado, 
quasi, como se acha o quadro 
do mesmo Tribunal, já não per- 
dura o motivo de não serem 
creadas as demais delegações, 
tão logo seja encerrado o exer= 
cicio que ora se finda. Tudo ins 
dica, pois, que ainda neste mez 
providencias serão tomadas nes- 
se sentido para que normalizado 
fique o ritmo desse Egregio Tri- 
bunal, 


e e 


BRASILIA--ACRE 


Commemorando o jubileu 
de sua toga sacerdotal, O Rev. 
Vigario desta Parochia, Frei 
André Natalino, da Confraria 
dos Servos de Maria, minis- 
trou durante a missa em 
acção de graças, & sagrada 
communhão a todos os fieis 
que compõem as Irmandades 
de “S. José”, “S. Luiz Gonga- 
ca”, “N. S. das Dôres” e “Fi- 
lhas de Maria”, 

Desta fórma, procurou o an= 
tistite espargir sobre os seus 
parochianos os.dons da Santa 
incutinão-= 
lhes em breve oração o amor 
que a ella devem consagrar 
com fé e abnegação.. Sendo 
depois servido a todas as Ii-= 
mandades uma chavena de 
chocolate com doces finos, es= 
tando presentes, não só O 
como O 
nosso correspondente, Octavio 
Augusto de Araujo e o sr. 
Americo Alves Menezes, secre= 
tario da Irmandade de “sao 
José"! e professor da Escola 
“8, Felippe Benicio”. 


E" 





cão, por força da reforma havida 
no alludido Ministerio. 

O acto de posse foi dado pelo 
titular da pasta, 
nando Costa 


Ministro Fer=, 


philosophia amavel que trans=.. 
forma cm motivo de chiste os. 


vaselina nada se consegue .... 


reflectindo sobre a excellencia, 


gurão, o meu antigo barbeiro. O. 


elegante. De instante a instan-: 


Deixei de ser barbeiro. Um com-=: 
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Fraternidade americana 


O se dirigir, pelo radio, ao povo norte-americano, o sr. 
Ministro Oswaldo Aranha declarou, referindo-se à ami- 
zade entre os dois paizes: “Não somos apenas amigos, 

somos irmãos, Pertencemos ambos á grande familia da Ame- 
rica. Esta irmandade, através da cooperação, da amizade e da 
confiança que entre nós existiu e existe, é um modelo univer- 


sal de boas relações entre os povos. 


Nunca trabalhámos um 


contra o outro, mas smpre unidos pela Paz. E, quando vio- 


lada, unidos pela Justica.” 


Essas palavras do hosso Chanceller traduzem, com gran- 
de felicidade, o sentido de nossa politica externa, orientada, 
no passado e nc presente, pe'o espirito de concordia e pelo 


anseio permanente de Paz e de, Justiça. 


Esses sentimentos 


foram sempre, tambem, os inspiradores da grande Nação 


norte-americana, que comnosco tem collaborado em todas as 


campanhas em prol da politica de boa vizinhança e de for- 
talecimento do pan-americanismo. 

Ha bem poucos dias, em Lima, mais uma vez ficou paten- 
teada a communhão dos sentimentos e ideaes do Brasil e da 
America do Norte, sendo, pois, licito ao Ministro Oswaldo 
Aranha affirmar: “A idéa pan-americana salu, desta confe- 
rencia, reforçada em sua significação e finalidades, Os povos 
americanos, ante esta éra de violencia e de subversão dos 











BAZAR DE 
DETRICTOS, 


9 SABIDO por todos que 
E os terrenos situados-na 
zona urbana devem ser 
mursidos, E de facto a grande 
maioria o são. Mas, justamen- 
te, para justificar essa norma 
de conducta seguida pelos pro- 
prietarios de terrenos, sob os 
olhos fiscalisadores dos agen- 
tes da Prefeitura, ha, esparsos 
pela Cidade, innumeras áreas, 
innumeros lotes de terrenos 
que estão, como repugnantes 
remansos de  immundicies, 
abertos ao publico e ás suas 
mais prementes necessidades. 
No bairro de Villa Isabel, por 
exemplo, na confluencia das 
aristocraticas ruas Torres Ho- 
mem com Souza Franco, está 
localizado um terreno que é 
um verdadeiro bazar de de- 
trictos, digno de ser vasculha- 
do por uma legião de “coolies” 
de Shangai. Ha ali de tudo 
quanto possa provocar nau- 
sens e repulsas aos vizinhos e 
transeuntes, Quem será o dono 
daquelle pedaço de terra? Al- 
gum philantropo que offerece, 


gratuitamente um local valori- 


zado à certos habitantes do 
bairro, para que elles vivam, 
em pleno: seculo XX, a epoca 
da cloaca maxima de Tarqui- 
nio — o Soberbo? 


GAZETA DE NOTICIAS 





























IGNACIO DE ASSIS 


A cidade parahybana, de 
D Cajazeiras vem-nos a no- 

ticia de que o joven inven- 
tor patricio Tgnacio de Assis re- 
iniciou as suas experiencias pa- 
ra o aproveitamento da electr:- 
cidade atmospherica, Fazendo-o, 
conseguiu, de publico, fazer pa- 
rar um motor de ignição cle- 
ctrica, neutralizando o campo 
magnetico dos geradores, sem 
se utilizar de nenhum receptor 
de ondas, Como se vê, são mui- 
tas e reiteradas as noticias que 
nos chegam das experiencias de 
resultados satisfatorios realiza- 
das pelo referido inventor. Te- 
mos, deante de taes factos. que 
não seria descabido uma provi- 
dencia official ou officiosa para 
“apurar devidamente q que ha de 
positivo sobre essa descoberta, 
qual, se possue realmente ns 
predicados que se lhe attribuem, 
é devéras importantissima, fm 
caso contrario, resolve-se logo a 
questão, deixando-se de pre- 
occupar a attenção publica com 


o assumpto. Ha, ao que parece. 
alguma coisa de notavel em tor- 
no da personalidade de Ignacio 
de Assis, como electricista, selo 
menos. Não julgamos, pois, ab- 
surdo essa verificação do me- 
rito dos feitos desse joven inven- 
tor, que tem conseguido chzmar 


t 
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“ Feira de malandros... ou 
um reducto de piratas” 


O! dito neste jornal: “O trato entre os homens exige a 
obscrvancia de alguns principios de Moral, Sem q 
lei das consciencios o meio social não seria mais do 

que wa feira de malandros ow um reducto de piratas.” 

O ussunipbto concreto collocado dentro dessu these phi- 
losophica du mais opportuna apresentação, fai o rumoroso 
caso do Centro do Commercio do Cufé do Rin de Janeiro. 

Orando certos comezinhos principios de Moral, até 
mesmo acuelles que são o minimo indispensavel á confiança 
recibroca eulre os homens, desortani do umbiente dus relações 
socides, d' facto, a impressão que se tem é de dissolução 
pela putrcfacção. 

Phenomenos ha que se passam em nossa vida quotidia- 
na, nas sociedades sob quacsquer fórmas imaginaveis, que 
até param sua apreciação e analyse, veno-nos dominados 
tela mais irresistivel repugnancia, 

E' que a ausencia dos princípios moraes na vida dp 
organisno social corresponde á falta de sangue no orga- 
nismnio plysico. - 

E' a morte. E' a dissolução. E'a putrefacção. 

Cuidemos de Economia. Não descuidentos dos nossos 
orçamentos, Zelemos por nossas Finanças. 

Não nos olvidemos, porém, que de nada valem as estru- 
cturas physicas e materiaes sem a sub-estructura da Moral 
que, em essencia e synthese, quer dizer: a lei das conscien- 
cias, q lei do fóro intimo, de onde provêm todas as nossas 
energias ou todas as nossas fraquezas e desanimos, fortes 
einvenciveis quando a acatamos, medrosos e fracassados 
deante de todos, e de nós mesmos, quando a desprezamos. 


Em frente dos problemas das estructuras não olvide- 
mos a sub-cstructitra. 
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vos titulos: apresentados: por fo; | nal da Iuberculose, no' qua 
Pinça possui- | rão debatidos, segundo dizemos | 


principios basicos da vida universal, declaram-se, em Lima, 
decididos a, em acção commum ou conjugada, detenderem-se 
contra qualquer ameaça ou acto de aggressão que possa attin- 
gir a vida, a soberania ou cohesão continentaes.” 

Os dois grandes povos da America, herdeiros de duas 
grandes civilizações e representantes de duas grandes raças, 
são os principaes responsaveis da vida política do Continente, 
e, por consequencia, torna-se muito venturosa a communhão 
de ' sentimentos moraes e as affinidades politicas que, de 
modo positivo, facilitam o trato das questões internacionaes 
e a solução dos problemas que se deparam a tdos os povos 
nesta hora que vivemos, tão atormentada por gravissimas vi- 
cissitudes. e ! E 

A amizade entre o Brasil e a Nação norte-americana é 
um dos mais preciosos fundamentos da causn da Paz e do 
Pan-Americanismo. Felizmente, são solidos os laços que 
unem os dois povos e fortalecem q collaboração entre as duas 
grandes democracias. Em futuro proximo, o Mundo verá as 
consequencias deste accordo político e as garantias que elle 
proporcionará á evolução do Pan-Americanismo, 


OS “DONOS” DAS COMBATE A. 
TERRAS DA UNIÃO TUBERCULOSE 


b Governo acaba de no- ROMOVE-SE, para Maio 





mear uma commissão es- proximo, nesta Capital, (a) 
pecial para examinar |. Primeiro Congresso' Natio- 
nal da Tuberculose, no' qual se- 
reiros, -arrenslatarios, 
dores, occupantes e quantos se 
julguem com direito a qual- 
quer porção de terreno na Fa- 
zenda Nacional de Santa Cruz 
e mais proprios nacionaes si- 
tuados na bacia hydrogra- 
phica do Iguassú. Para essa 
importante e delicada missão 
foram escolhidos os dres. Plinio 
Travassos, consultor geral da 
Republica no Estado do Rio; 
Luciano Pereira -da Silva, con- 
sultor juridico do Ministerio 
da Agricultura; e Henrique Die- 
trich, engenheiro rural, Trata- 
ge de uma providencia neces- 
saria, afim de se pôr côbro a 
um abuso antigo, constituindo 
até, algumas vezes, verdadeiro 
crime de apropriação indebita, 
lesiva do patrimonio nacional, 
Ha dentro do Districto Fe- ! ; 
deral grendes extensões de | exemplo, que precisa ter um nit- 
terras que, pertencentes á |nimo de cinco mil leitos, não 
União, figuram como sendo | possue, apezar dos varios ] ospi- 
propriedade de terceiros. Esta taes ultimamente construidos, 
primeira commissão especial, | dois mil leitos, não se fali.udo 
que terá de examinar a situa- | na deficiencia de apparelhagem, 
ção no tocante á materia, vae, | de pessoal capaz e da falta de 
naturalmente, encontrar obsta- | outros recursos. A tuberculose 
culos a vencer e muito o que |é, hoje, uma enfermidade cura- 
fazer, para bem desobrivar-se | vel, mas, principalmente, evita- 
da incumbencia. vel. A sua prophylaxia assume, 
cada dia, maior importancia, 
Resta, porém, saber como encon- 
trar maneira efficiente de reali- 
zal-a, para que produza os resul- 
tados desejados. O combate à 
tuberculose, como deseja o pro- 
prio Governo, não comporta by- 
santinismos “nem exterioridades 
inuteis, o 


interessados na sua prómoção, 
muitos assumptos relativos ao 
tratamento e à prophylaxia da 
chamada peste branca, terrivel 
'enfermidade quê, ha longos an- 
nos, vem causando os maiores 
damnos, principalmente ás clas- 
ses menos amparadas pela sorte. 
Não discutiremos as vantagens 
de tal emprehendimento. E” pos- 
sivel que não sirva apenas para 
cabotinismos scientificos, visíveis 
e que de facto, tenha alguma si- 
gnificação pratica, num sentido 
de que se faça algo de proveito- 
so em beneficio das victimas da 
tuberculose, as quaes anseiam 
por hospitaces onde encontrem, 
realmente, assistencia medica, 
remedios, alimentos e quem os 
trate com dedicação e hiuaani- 
dade, Como se sabe, o Rio, por 


e mea e nim atra 


SUCCURSAES 
DA SAPUCAIA... 


- O bairro q «punema em 
concorrencia com as belle- 
zas prodigiosas da nature- 

Za, creou-se, em menos duma 
decada de annos, um nucleo ad- 








miravel de construcções elegan- 
tes, dignas de por sua vez, fi- 
Eurarem como paradigma da ar- 
Chitectura moderna, 


E” hoje um bairro dos mais 


- prosperos da Cidade do Rio ds 


Janeiro, 


Nio se justifica, portanto, a 
existencia do lixo, que contras- 
tandq com o seu desenvolvimen- 
to e progresso entulha terrenos 
baldios, inteiramente devassados 
para a via publica. 

Acarreta esta coisa, a expan- 
são de colonias de ratos. Ipa- 
nema é hoje, sem vislumbre de 
exaggero, um verdadeiro paraiso 
destes nocivos animaes. 

'O caso está exigindo ener- 
gicas medidas acauteladoras da 
hygiene urbana, 

Chamamos a attenção dos ze- 
lozos funccionarios encarrega- 
dos do assumpto, afim de dar 


um paradeiro a estas succursacs 
da Sapucaia, -. 


CONCURSOS... 


O Palacio Guanabara. 
O Presidente e a sua fa- 
milia recebem os artistas 
-BIDOSSE [2A0U ENS E 9 OIptI 9p 
ção, que, em sua homenagem, 
cantaram as musicas do Carna- 
val de 1939, . 
A um dado momento, o Pre- 
sidente indaga; 
— Houve, ha dias, um concur- 
so de musica? 
— Houve, sim, Sr, Presiden- 
te, responderam, 
— E, qual a musica que foi 
victoriosa ? 
— A “Tlorisbella”, 
rama S, Ex. 
— “Florisbella?” indagou o 


contesta- 


'Presidente. Não conheço. 


É, virando-se para D. Darcy: 

— “Nós conhecemos aqui, é a 
“Jardineira”, 

No concurso popular foi victo- 
riosa a “TFlorisbella”,.. 


a attenção do Paiz para a sua 
pessoa e para o seu invento. 


Ou, então, não será um eco- 
nomista “sui generis” que pre- 
tende construir o seu muro 
com o dinheiro apurado na 
venda de latas velhas, colchões 
usados, e estrume de origem 
elevada, na escala zoologica? 
Ao delegado districtal cabe 
averiguar o nome do original 
proprietario e as razões da sua 
attitude contra as leis da edi- 
lidade... E, depois, caso seja 
possivel, obrigul-o a construir 
o muro a bem da Moral e da 
Hygiene, porque, afinal, essas 
duas cousas, embora não pare- 
cam, são sempre uteis á so- 
ciedatle, e consagram uma ad- 
ministração que dellas cuide, 


O CASO DO COLLE- 
GIO UNIVERSITARIO 
E AS NOMEAÇÕES 
ILLEGAES EM GERAL 


Ss" a irmandade não fôsse po- 





















O RADIO. 


ALANDO ante-hontem ao 

microphone  infernacio- 

nal, directamente ligado 
para os Estados Unidos, o 
chanceller Oswaldo Aranha, 
respondendo a perguntas como 
a seguinte: — “Pensa v. excia. 
que o radio possa ajudar um 
melhor entendimento entre os 
nossos povos?”, deu esta res- 
posta; - “() radio devia ser um 
creador de bôa vontade e bom 
entendimento entre os povos, 


E' lamentavel, porém, que o 





bre e não fôssem tantos os 
! irmãos, esse caso do Col- 
legio Universitario não viria a 
publico, todos seriam pagos e 
essa coisa de extra-numerarios 
continuaria como processo o 
mais normal de investidura em 
cargos e funçções, sem nenhum 
respeito ús leis e regulumentos. 
Em outros departamentos, 
quer dixer — em outras “or- 
d>ns” mais ricas — ns colsas se 
vio necommodando melhor. 
Seria uma medida muito inte- 
ressante e muito simples, para 
um governo que quizesse viver 
com 'as suas finanças em ordem, 
o que sc torna necessaria pura 
acançnr-soe um tal objectivo. 
Bastará que cada Ministerio 
dirija às repartições suas su- 
bordinadas, uma portaria com 
dois “itens” apenas; 1.º qual é 
o numero de funcolonarios des- 
sa repartição, em servico extere- 
no e serviço interno; 2.º quantos: 
e quaces são os que não estão 
Investidos nas funcções em vive! 
tude de lel crenndo os cargos, 
Porque o D. A. S. FP, não toma 
a si mandar proceder na essa In- 
vestigação? 


de instituições na America”, 


bom entendimento 
homens, concitando-os a serem 
cada dia mais humanos, mais 


coração. A nosso ver, a prin- 
cipal funcção do radio é edu- 
cativa e não um simples vehi- 
culo de inquietação, de incul- 
tura e de desunião entre as 
criaturas, Mas, ao que nos tóca, 
façamos do radio um instru- 


mento para desenvolver a bôa 
vontade entre nós proprios, 
brasileiros, e entre os nossos 
semelhantes, no universo, pois, 
se ainda não sômos, havemos 
airda de ser ouvidos em todos 
os quadrantes. 





E' para assegurar a Paz 
que a America se arma 


fundamento tradicional da politica americanista, inal= 


teravel até hoje, e que antes de encontrar as suas ort- 

gens nos Estados Unidos ou em qualquer outro pais 
do Continente, é gentinamente brasileiro, anterior mesmo à 
nossa Independencia, é o de não nos tnmisciirmos nas ques" 
tões políticas européas, nem permittitmos a sua aufluencia 
directa sobre os nossos destinos. j E 

Só ha razões, nu actualidade, para que essa orteniação 

não seja modificada, E, consequentemente, os ideaes e alti- 
iudes dos estadistas americanos, não se podem afastar dos 
runios até aqui seguidos. À 

Arme-se a America, sin, mas para assegurar a Or- 
deme a Pas no Continente, Lima proclamou sto, alto e bom 
sont, por todos os seus mais legitimos orgãos e, prameibol 
mente, pela brilhante embaixada que o Brasil lá qango 
para falar em nome dos sentimentos democraticos e amert- 
canistas do povo brasileiro, cujo americanismo é sentimento 
concentrico da nossa Nacionalidade, .coiy irradiações frater- 
nas e igitaes para todas as nações irmãs, com a soberania da 
nossa Independencia ao serviço da mais cordial interdepei- 
ao scs armantos para nos transformarimos em campos 
de batalha, mas, sim, para podermos receber em Ordem, os 
homens e os capitacs que não conseguem mais viver e tra- 
balhar onde os regimens politicos, não podendo mais asse- 
gurar a Pas ás suas gentes, armam-se para as querras e 
para as nt nas mais loucas arrancadas para a 

estruição. R . j 

; Eis a politica das Americas onde, felismente, ainda não 
precisamos firmar, tratados para simples allianças de cor- 
dialidade, gile a selttimos c desfruciamos, sem ellos e inde- 
pendentes delles, pela força incontrastavcl de uma tradição 
secular e gloriosa. 





seu uso mestes ultimos tempos 
haja sido desviado para a pro- 
paganda de ideologias que pro- 
curam escravizar os homens e 
crear rivalidades entre os po- 
vos. A nos cabe adoptar este 
maravilhoso instrumento para 
desenvolver a bôa -vontade en: 
tre nós, a bôa pizinhança entre. 
Os nossos paizes e a melhoria 
dos povos, por forma a crear 
uma communhão de sentimen- 
tos, de ideas, de aspirações e 


Estas palavras do Ministro Os- 
waldo Aranha, embora o seu 
sentido internacional, merecem 
um ligeiro commentario, para 
uso interno. O radio devia ser 
um creador de bôa vontade e 


entre os 


puros de alma, mais nobres de 


OS EXPLORADORES 
DO ESTADO 


PESAR de terem sido di- 

tas ha algum tempo, as pa- 

lavras que .se seguem, 
transcriptas do segundo nume- 
ro da “Revista do Serviço Pu- 
blico”, e pronunciadas em dis- 
curso pelo Sr, Luiz Simões Lo- 
pes;-merecem ser relembradas, « 
são: “E' certo que essa trajecto- 
ria que o Conselho se traçou 
nos trouxe muitos dissabores e 
provocou contra nós uma cam- 
panha violenta e tenaz de quan- 
tos viram frustados os pla- 
nos architectados, dos que, à 
frente: dos serviços, os con- 
sideram como propriedade pri- 
vada, dos que vivem a idear re- 
formas para se beneficiarem 
dellas e, de um modo geral, de 
quantos só se aproximam do Es- 
tado para exploral-o, para ur- 
















































gum. beneficio”. Ha nestas. pa- 
lavras do presidente do Depar- 
tamento Administrativo do Ser- 
v-ço Publico muita verdade, em- 
bora pareça estranho aos me- 
nos avisados que homens publi- 
cos se valham das altas posições 
para tirar o mator resultado em 
proveito proprio, Sabe-se de 
muitas reformas que só se fize- 
ram para dar empregos polpudos 
a parentes e amigos dos relor- 
madores... E lastimavel que 
assim tenha sido, forçando a 
croação de um departamento pa- 
ra impedil-o, A 


ao: 


INDUSTRIAES 
DO MATTE DO 
PARANÁ VOL- 
TAM A CURI- 
TYBA 


EPOIS de uma permanen- 
1) cia de cêrca de uma se- 

mana nesta Capital, em 
constantes conferencias com o 
presidente do Departamento 
Nacional do Matte, voltaram a 
Curityba, os industrises para- 
nuenses que aqui estiveram 
para contornar ou resolver di- 
vergencias existentes naquelle 
Estado em face da nova orien- 
tação da politica economica 
do Paiz, tambem em relação, 


à “ilex paranaensis”, 

A viagem foi proveitosa, pa- 
recendo que todos os assum- 
ptos foram resolvidos satisfa- 
ctoriamente, pois um almoço 


cordial rematou os entendi- 
mentos, 








rancar, por qualquer meio, al- 





COM O DEPARTA 
MENTO NACIO. 
NAL DE EDU. 
CAÇÃO 


ÃO opportunos e necesa 

rios Os esclarecimentos que 

o Departamento Nacional 
de Educação deve dar ao publi- 
co, sobre a situação dos institi- 
tos de ensino superior existentes 
no Paiz, declarando quaes des- 
ses institutos, podem legalmente, 
funccionar e, consequentemente 
receber inscripções para os exa- 
mes vestibulares e matriculas 
nos diversos cursos de profissões 
liberaes, 

O povo brasileiro está cança- 
do de assistir escandalos espe- 
ctaculares, verdadeiros ou falsos, 
originarios de estabelecimentos 
de ensino que vem funccionando 
no territorio nacional com a boa 
“mr mã cumplicidade das autori- 
dades publicas,. Sat 

à nova lei do ensino superior 
prohibe, que, do corrente mez 
em diante, funccionem cursos 
que não estejam devidamente au- 
torizados. Entretanto, já estanios 
no dia 10, e ainda não foi publi- 
cada a lista das Escolas que es- 
tão em condições dé funccionar 
e muito menos foram fechadas 
as que ficaram íora da lei, Ten- 
do terminado o prazo para que 
os institutos livres, estadoaes, 
municipaes ou particulares, re- 
queressem o seu reconhecimen- 
to e não tendo o Governo qe- 
cretado a prorogação desse pra- 
zo, que expirou no dia 31 do 
mez p. passado, nada mais resta 
senão o Departamento Nacional! 
de Educação publicar a lista das 
Facudades que estão regular- 
mente autorizadas e mandar fe- 
char aquellas que não cumpriram 
os dispositivos legaes. Estamos 
em plena época em que os paes 
procuram os estabelecimentos de 
suas preferencias para matricu- 
larem os seus filhos e não have- 
rá melhor occasião para que o 
Governo lhes proporcione os 
meios bastantes para que não fa- 
çam ingressar os seus filhos om 
estabelecimentos sem futuro e 
sem garantias, 

Aqui mesmo, no Districto Te- 
deral e bem proximo no Estado 
do Rio, tirando os cursos que 
compõem a Universidade do 
Brasil, todas as demais Univer- 
sidades e Escolas são livres e es- 
tão sujeitas aos imperativos do 
art. 17 do decreto 421 de 11 de 
Maio de 1938, Quaes desses es- 















tabelecimentos estão em condi- 
ções de receber novas matriculas, 
sem o risco do alumno ver mais 
tarde o seu tempo perdido? 





O ANNO DE MA- 


CHADO DE ASSIS 
O ANNO de 1939 assignala o 











tou no panorama da literatura 
nacional contemporanea, como, o 
seu maior vulto, todas as criti- 
cas poderão ser feitas; — o ho- 
mem, o amigo, o filho, o esposo, 
o homem-physico, o doente, o 
victorioso, O pocta, o romancis- 
ta, O chroniita; o humorista, o 
pensador. 

Secundamos a idéa generosa 
e oporffma que nos vem de Bello 
Horizonte, dos nossos presados 
collegas. da “Folha de Minas”, 
no sentido de serem promovidas, 
sob os auspícios do Ministerio 
da Educação, solennes comnc- 
morações do centenario. 


Machado de Ássis bem n'as 


centenario do nascimento 
de Machado de Assis. 

A 21 de Junhô de 1839, nasceu 
no morro do Livramento, na 
“heroica y mui leal ciudad de 
San Sebastian do Rio de Janei- 
ro, Joaquim Maria Machado de 
Ássis. 

“Mulatinho triste e precoce — 
diz illustre escriptor mineiro — 
mas sentindo já a vida dentro de 
sua condição humilde, e a quem 
o destino (e mais do que o des- 
tino: as suas proprias tenden- 
cias, curiosidades, insatisfações) 
guiou para o officio de typo- 
grapho, como o primeiro passo , 
para o aprendizado das letras, | merece e ditosa Nação sera 
em que se tornou forte e gran-| aquella que não olvida os scus 
de”, poetas, os seus prosadores c ve 

Desse mestiço, que se agigan- | seus artistas! 
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ana” === = do lions [ihan . 9 
pesa — |Sogiedade “Cooperadores da Missão Libaneza Maronita 
Diplomacia do Espirito | wr armar | 


ticos de grande elevação. 
Portugal enviára para jumn- 
to do Governo brasileiro, 
gm homem de saver, Mo- 
derulscimo de pensar, sent 
todavia deixar de ter pel- 
vaunça com os elussicos O 
We não servem judifferentes 
os revolutelos da mentull- 
dade hodiec: Um homen 
“surplnce"”, que tinha for 
cosumente de erenr u situa = 
cão privilegiada que so 
cercou, não por Disuntínis= 
mo de loquela fnoll, mas por 
direito de conquista, 

Se, como politico, de= 
mounstrára o seu valor im- 
meuso quando Ministro di 
Justiça no gubincte do Si- 
donio Paes — o primeiro 
dictador consolente que a 
Europa teve nos fins du 
Grande Gucrra — como ju- 
risconsulto impuzera-se no 
consenso de seus concida- 
dãos, por seus trabalhos 
perteitos de ethica juridi- 
ca. 

Martinho Nobre de Mel- 
lo era, para mim, desde ha 
muito, uma crentura supes 
rior, muito acima da «ra- 
veira standardizada dos vas 
Jjores mentaes omtemporie 
ncos, Depois de manuscur 
suas producções Hteraris 
ou de pensamento mais am- 
plo, considero-o duns vezes 
se de ba muito o desejo do Embaixador; Embaixador de 
conhecel-o — pessoalmente. | Portugal, político habil de 
Um amigo commum tinha- | discernir prompto; Embal- 
me dito do valor intellectual | xador dns Letras Portuguc- 
de Sua Excia. e maior me | 228 mentalidade de traque- 
ficou o anccio de privar | Jo facil em todos OS pros 
com suus obras e feitos di- | blemas do unsso tempo, 
plomaticos. Para que não O mesmo nmigo — ter- 
perdesse o ensejo de con- mina o Dr. A, Pessôs Ca- 
seguir mais um admirador, valcanti a parte do sen ar- 
esse amigo levou-me o seu tige a que nos estamos re= 
romance; “ Experiencia ", portando — muis me alen- 
Li-o com o interesse que | toU o interesse pela obra 
sempre me despertaram us diplomatica o Hternria do 
crenturns- cultas. Li-o, Cos | Professor Nobre de Mello 
mo não costumo ler roman- envinndo-ne o set. ncl= 
ces, na maioria dos casos, ro Jivro publicado em nosso 
vuzios de sentido o falhos | Paiz: “Rumo do Bras: . I& 
de intenções, Mas, a confe- junto um aviso; “Por esta 
rencla do Kamarnty prepa- collectanca avaliará dos co- 


Sob o titulo “Perfis da 
Raça” e o gab-Litulo 
emartinho Nobre de Mel- 
jo — Duas vezos Embai- 
xador", o Dr, A. Pessou Ca- 
vateanti vem de publicar na 
“revista da E PF. O B”, 
Cc: que é director, um arti- 
go, hontem republicado 
com grande destuque pelo 
“Correio  Portuguez”, em 
que põe em relevo, de for- 
ma interessante a persona- 
Jidude, por todos 0s titulos 
brilhante, do penbaixador 
de Portugal no Brasi, 

Impossibilitudos de. trans- 
portar para estas columnnas, 
ma integra, o trabalho do 
Dr. A. Pessoa Cavalcanti, 
não nos furtaremos, Ho en- 
tunto, 10 prazer de trans-. 
crever a sua primeira par- 
te, escripta com profundo 
espirito de observação e em 
termos unHamente honrosos 
para o ilustre diplomunta 
portugues. 

“Conhecia o senhor Mar- 
tinho Nobre de Melo — 
escreve o director da “Re- 
vista da E F. O B” — 
por tel-o ouvido no Sulno 
Nobre do KHamaraty profe- 
rindo a sua bellissima cou- 
ferencia sobre Intercambio 

cultural entre Portugal 0 O 
Brasit. Nunca es uproxi- 
mara delle, emborn nutris- 

























Grupo dos coopera dores da Missão Libancza Muronita rodeando Sua Em. D. Be nedicto Alves de Souza 


A Missão Libaneza Maronita, | que cooperando com a Missão | de Souza para manifestar o con- | cou constituida das seguintes 
que à medida que intensifica desejam dessa forma correspon- | tentamento do Sr. Cardeal e | pessoas: Arsenios Mandour, Pe- 
suas obras de beneficencia e bem | der ao grande carinho que jhes | delle proprio ao verem o cres- | dro Sayad, Nehmé Aina,. Tosé 
publico vê accrescidos dia a dia | dispensa S. Emcia., o Cardeai | cente exito das obras da Missão, | Asmar, Carim Hanna, Kalil Ba- 
o prestigio e admiração de que Leme e contribuir 4 maior glo-| e mais ainda ao constatar o ca- | zuni, Nehum Ganem, David 
goza no seio da colonia Maronita | ria da Igreja no Brasil. Disse | rinho de solidariedade que todos | Saade, Farjalla Chemali, Zuain 
Libaneza e em nossos meios so- | ainda que em breve o bairro ca- | os maronitas dispensam aos mis- Zuain, Jamil Muanis, Fares Às: 
ciaes, recebeu, hontem, uma ex- | tholico da Tijuca, que já conta sionarios libanezes que tão caros saf, Fares Sauma, Mansur Ha- 
pressiva homenagem de adhesão | com um novo educandario, o Col- | são ao .coração de S. Emcia. | beyche, Ibrahim Sade, Galipe 
por parte dos mais destacados legio Nossa Senhora do Libano, | Disse, tambem, que os maroni- | Nasser, Rachid Tannure, Marun 
membros dessa colonia, que vêm | trrá ainda um novo templo, a | tas libanezes deviam ver no Su- | Estefan, Michel Chamum, José 
de fundar a sociedade “Co- icreja da Missão, cujas obras, perior da Missão a pessoa do | Rachid Caram, Jorge Ebrlanos, 
operadores da Missão Libaneza | estes à concluir-se, se devem | proprio Cardeal e que tudo a elle | José Habib Elia, Jorge Jammel 
Marouita”?, afim de auxilar a | à cooperação dos libanezes e das | feito como si se fizesse a Sua José Merhy e Mansul Tauil, 
benemerita instituição na reali- | familias brasileiras do bairro. Emcia. Sean asas it 


ancao dE seus nobres emprehen- | A seguir falou D. Benedicto A directoria da Sociedade fi-| HOMENAGENS AO 

mentos. 

Realizou-se, domingo, a ses- P ROFESSOR RO. 
DOLPHO RIVA: 


são inaugural da nova sociedade, 


sob a presidencia de D. Benedi- A Ss — | G N A m | J R A Ss ROLA 
cto de Souza e com enorme as- peão : 
sistencia que enchia literalmen- DA Sos os seus psi a 
te o salão de actos da Missão. per, E: nos de idade, O proiessor 
: dolpho Rivarola, u mdos maiores 


Inicialmente falou o Superior : 
P “GAZET À DE N Q ICI AS” juristas sul-americanos, foi alvo | 
das mais expressivas homena- 


da Missão, Revdo. Padre Elias 

Maria or que saudor S. Coidas inScuÊ 

Ex. Rvdma. e o poz ao par gens, quer por parte das institui= 

dessa iniciativa dos libanszes PEDIMOS AOS SRS. ASSIGNANTES, ções culturaes da Argentina, 
CUJAS ASSIGNATURAS TERMINARAM EM 31 quer ;por iparteiídas/instrnicose 


estrangeiras. 


ENCERRAMENTO DO PE- || DE DEZEMBRO FINDO, O OBSEQUI REFOR- socio 
RIODO ADDICIONAL DO || MAL-AS, AFIM DEE NTO aaa O ESSA À | came o Instituto Histórico é 


Geogranhico Brasileiro, a Acas 


EXERCICIO FINAN- REGULAR DA FOLHA. . | demia Brasileira de Letras, a 
CEIRO Ordem dos Advogados do Bra- 


: : ud sil, e varias outras entidades do 
Providencias do Ministro da nosso mundo cultural, 
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rara o meu espirito e dizin, | Nhecimentos do iustro pi à anã Pod m 

de mim para mim, que eis ceia iso : de Portugal Consalho Administrativo A Associação Commer- ESGOTOS DA CAPITAL suas O iccursoss a “4 
] fmpsestvel cer 4 GemaiCista rasil”, Logo que pudo ta 1 >. ) ms Pcs ' 
banal um pensador tão |Cntreguei-me no manuseio Guerra sobre as reuniões do cial dos Mercados Mu FEDERAL; collaborações nos —jornaes do ., 


dessa obra, que julgo bas= 
tante para se fuzer eum es- 
tudo sobre a personalvindo 
duçctul desse notável homem 
de esplrito, Solrsjassem-moe 


profundo! Eis porque fo- 
lJhect « à emoção esse ad- 
miravel repositorio de en- 
ructeres humanos, que mer- 
gulham na acção, por ve- 


Para o conhecimento das auto- | nicipaes dirips- ea Rio e de Buenos Aires, foram 
ridades do Exercito, o chefe da Di- paca dirige se ao Mi A Companhia The Rio de | enfeixadas em um bellissimo vo= 


rectoria Provisoria das Armas, im-| nistro Fernando Costa Janeiro City Improvements | lume, editado sob o titulo “Ho- 


serlu no respectivo boletim o se- ; : previne ao publico que pelos | menajes al doctor Rodolfo Rivd- 
guinte vá vias: e ao Prefeito Henrique | seus contratos com o Gover- | rola”. 


Les, confiictuosa, de “xe vagnres e fal-o-in de rosto, “O exmo. sr, Ministro decla- Dodsworth no Federal e regulamentos em Os governos da Nação e pro- ' 
pertencia”! tantos € tão surlus são os ra para os fins convenientes, de vigor só ella poderá executar | vincias argentinas, da Italia, do ú 


muteriaces reunidos pesso 
volume precioso. O estudo 
da obra do senhor Nobro 
de Mello ha-de surgir quan- 
do se houver apresciido me- 
lhor a sua acção como die 
plomata insigue, 


O Senhor Nobre de Mello 
enptivara-mo o espirito pela 
generalização dos seus co- 
nhecimentos de humanida- 
des, pela profundeza de 
sens estudos psychologicos, 
pela nobreza da + Hngua- 


accordo com o disposto no arti-! Esteve hontem no gabinete do quaesquer obras de esgoto | Brasil, do Chile e do Uruguay 
go 176, paragrapho 1º, do Regu- | Ministro Fernando Costa o sr. mesmo as addicionaes ou ex- | adheriram ás manifestações ao 
jamento de Administração do | Leandro Paulino de Menezes, pre- traordinarias, sobre as suas | illustre jurista, com actos publi= 
Exercito (decreto n. 3.251, de | sidente da Asosciação Commercial canalizações ou tambem alte- | cos e sessões solennes. 

9 de novembro de 1938), e tendo | dos Mercados Municipaes do Rio| Far ou reconstruir as já exis- Todas essas manifestações ac 
em vista que o periodo adáicio- | de Janeiro, que submeiteu a apre- tentes. Previne mais, que os | grande mestre portenho foram 
nal do exercicio financeiro de 1938 | clação de S, Ex. uma demonstra- | infractores estão sujeitos pelo | nois, reunidas em um voluma 


n a 
gema de sabor ntico, pela | | UOL EU es o termina a 15 do corrente mez, | São dos preços que vigoraram, du- | mesmo contrato e instrucções, | que constitue uma prova signi: 
“sua mancira” de dizer as de certo quem me avisa que a ultima reunião dos Conse- | tante o mez de dezembro, no Mer- á demolição immediata das | ficativa. da amizade inter-ameri« 
coisas, pela amplitude so- | Bt — & renlmente uma col= lhos Administrativos deverá ven't- | cado Municipal, para os legumes, i 


obras executadas e multas. cana. 


lectanes indispensavel m 
quem queira entrar no 
umago dus relações gernes, 
de letras, entro Portugal o o Brasil, 

Sabia que ecra um diplo- Nio errou tambem o gran- 
mata de trato gentil de U- de pocta Luziada Affonso 
unhas hieraticas, gestao ca | Lopes Vicira, o famoso au- 
preciso definll-us; conhecin | tor de “Pão e Rosas”, quan- 
gestos seus de diguidade nl- do baptizou a actividade di- 
tiva, quando se impunha plomutica do Sr. Nobre do 
tel-os; não me eram estra- Mello de “diplomacia do 
unhos seus principios poli- Espirito”! 


ciologica dos themas, pclo 
alcance philosophico das 
sus attitudes como homem 


zar-se, o mais tardar, até o dia verduras, fructas nacionaes, aves, 
16, tambem do corrente, para | Ovos e pequenos animaes, 

prestação de contas do dito perlo- O sr, Leandro Menezes teve 
do addicional, — se Tôr o caso, occasião, ainda, para apresentar 
— e determinação precisa das res- | ao titular da Agricultura copta 
ponsabilidades que, no exercicio | de uma representação, que fol en- 
de 1939, são attribuidas ao agen- | treguo pela alludida Asociação, 
ta director fiscal administrativo | em 5 do corrente, ao Prefeito do 
o ngentes executores, fazendo-se Districto Federal, com referencia 
constar da acta final todos os|Áá venda livre-do fructas e legu- 
compromissos, por acaso existen- | mes nas runs desta cidade e sug- 
tes, — embora anteriores, — bem gerindo medidas que acautelem as 
assim os recursos disponiveis, Interesses dos verdadeiras lavra- 
dores e dos consumidores do Dis- 


EXAME DE MATERIAL DO] ticto Eederal. 
EXERCITO ANNEL PERDIDO 


DO 















DIA. 15 


“RA-TA-PLAN” 


REVISTA DA JUVENTUDE 
EM TODAS AS BANCAS DE JORNÃES 
OS SERVIÇOS DO BU-| MODIFICADA A COM: 
REAU DE INFORMA-| MISSÃO QUE VAE 

















E E == 
] 'TRANSFERENCIAS DE 0F-| OS RESERVISTAS DE 3º 
: FICIAES DO EXERCITO CATEGORIA JURARAM 














Mm Em virtude de determinação su- — BANDEIRA — 

(a perlor, foram transferidos os mar- fo) N ão d : Pelo chefe dna Directoria Provl- Perdeu- - COEs no Ono JULGAR Os ACTOS 
8 jores  phirmacenticos Evaristo SF, egrao de Lima tam- soria das Armas, foi nomeado pa- h Eta E ig anne due CLUB DO B SIL DO SUPERINTEN 

É Souto Malor, do Instituto Militar bem já se quitou com o ra examinar o material que se a ara O Bureau de Informações do E 

] jo Rot Rara : eita: Exercito acha em mau-estado no Gabinete dade poladd ao do Brasil, Installa- DENTE DO PORTO 
E ra Ixere Tarço rio: Medico du D, P, A,, consoante É o no pavimento terreo da séde DO RIO DE JANEIRO 


Gratifica-se a quem o en- 
contrar e entregar á rua da 
AMandega, 48, ao Sr. Gomes. 


à Silva, do Denosito de Medica- Como de costume, realizou-se 
mentos da 3º Regtão Miliar para | hontem, 4 tarde, na stde da la 
e Lnborntorlo Chímico Pharma- Circumseripção de Recrutamento 
coutico Millar, a cerimonia de comnrvo="-"9 À 
- bandeira, pelos reservistas de 31 
TRANSFERENCIAS DA cathegoria alistados pela citada 
- SosUS 

FISCALIZAÇÃO o Dentre os novos reservistas fi- 
Ee MUNICIPAL gura o sr. Negrão de Lima, che- 


O Dr. Souza Dantas, director fe do gabinete do Ministro da 


dessa patriotica instituição (edifi- 
cio dn Estação de Passageiros do O titular da pasta da Via- 
Caes do Porto) tem desenvolvido ção, General Mendonça Lima, 
nos. ultimos tempôós grande acti- resolveu modificar a commissão 
vidade, quer attendendo aos via- anteriormente nomeada para 
jantes que all desembarcam, | apurar as accusações articuladas 
quer prestando toda sorte de in- pelo gerente da Administração 
tormes aos associados que delle | do Porto do Rio de Janeiro con- 
se valem, tra actos do superintendente da 
Entro essas informações, as que | mesma, ficando a nova commis- 


parte do capitão medico dr, Ser- 
gio Fontes Junior, chefo do refe- 
rido gabinete, dutada de 5 do mez 
corrente, a seguinte Commissão: 
— Capitão Zacharias Navier AS MOEDAS E A PO- 
Muller e segundos tenentes Alfre- 

do Napoleão Pereira Bezerra e LITICA 
Torquato Cecilio Maia, S. PAULO, 9 (G. N.) — Está 
— — — + ——— —— | sendo objecto de exame a poli- 

A i À 

( Kilo,. 58900 tica de entendimentos entre 

















































E de Fiscalização da Prefeitura, Justica, que após a solennidade, Manteiga: a Inglaterra, a França e. os |se referem & entrada e sahida de | são composta do Coronel Manoel 
É Nor Edonpa Coe assados Shou ra rapido improviso, preferiu um ( 250 grs. 15500 Estados Unidos, quanto à os- | Vapares, horario de trens, condi- Tiburcio Cavalcanti, superinten= 
E MEDO ass pectat oa cnepuiAços | ONGULIO) QUUaivo A iterimonia, cillação das suas moedas. ções de conservação das rodovias, | dente da Rêde de Viação Para 
A Suncelonacioa: ! Lo) a a ae transcorreu asa ou art A libra, O franco e O dollar estado do tempo nas mesmas, ete., | ná-Santa Catharina; Capitão I'as = 

7 Aexilianc=— AJetaea Cau Lus | Soro SORO ST : constitizem como; que uma cojo| Su sos IPáis uteis nos. piada nto ria Lemos, director geral dos 
E mrindado — do Piedado pára | O itares ão varias auto-| ] Praça Tiradentes, 33 À| ligação democratica no mun- | "ecionase é estrangeiros Correios e Telegraphos, e Dr. 

' Emplacanento. ridades militares. DDD do monetario, entre aquelles a a = demais ds do Trajano Furtado Reis, director 
» 2º oflelal — José de Moraes sy ae: aizes ureau do Informações são in-| do Departamento de Aeronauti= 
E —'ge Santa Rita para Emplaca- | REFORMA NA SECRETA- | DESIGNAÇÕES DE OFFI- e Alguns lembram a manifes- feiramiento BUENOS. ca Civil. 

28 po se RIA DE SAUDE E ASSIS- CIAES DO EXERCITO ta orientação do Presidente PE Mm TRT SR 

É DS ria E ÇÃO TENCIA AR ha berro aba Tratamento preventivo e curativo da gri 

pj mi dE o AE Por ordem superior, foi manda- | blemas político - economicos P POUBANVOLOAT EUDES 

| Da ado Cao Picadas FUNGO Di internacionaes, dando grande e suas complicações! 

Re He ai o E : de Recrutamento, 2º ã vi tari 

er Santos — de Andarahy para! narios uni negads o tenente | importancia à vida monetaria CHIMICO - VACCINA 

é Fiscalização E - e 5 ado, Francisco Cornelio | de cada paiz, uns em relação 

pe no ação Txterna. O orgão nficia lda Prefeitura | do Moura, aos outros, de tal modo que 6 99 

E: a nda — Ary Marcondes | publicará, hoje, o nome de to- Tambem foi designade para | na America do Norte, já se cos 

: o E Espirito Santo, nes se caos ceara da Secre- | exercer em caracter provisório, o| gita do estabelecimento de no- prt 

: a. arla Geral de Saude e Assisten- | cargo de ajudante da E 

E. Encarregado de Emplaca- | cla, que foram aproveitad a Escola das | vas normas monetarias para 

E mento — Witredo França — | refórma dessa Secretaria, de Pe Armas, até a chegada do que fol| às Americas, falando-se, mes- EDUARDO MARQUES 


nomeado em caracter definitivo 

a "| mo, numa moeda de curso , 

o SE DitãO Derval de Campello Ma-| mais generalizado no Inter- RUA:S. JOSE SãO 

Cão. : 
cambio continental. 


o de Santa Rita gera Emblaca- | cordo com o decreto-lei n. 871, 
E mento, de 18 da nnavembro de 1938. 


— RIO — 




















Terça-feira, 10 1-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 
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A guerra será em março! 


BRISTOL, 9 (U, P.) — Falando em uma reunião tra- 
balhista, sir Stafford Cripps referiu-se aos “rumores de 
que a Aliemanha se está preparando para a guerra no 
mez de março", accrescentando que a Inglaterra se acha 
entre € dilemma de pactuar com as rendições ou entren- 


tar a guerra. . 


A Alle 








BERLIM, 9 (U. P.) — O 
“Deutsche Nachrichten Buero” 
explicou os motivos de que re- 
“sultou a actual escassez do café, 
ao annunciar o regulamento en- 
trado em vigor a 1 de janeiro 
e que limita a quantidade do ca- 
fé em grão que deve ser torrado 
a “sómente tres quartas partes 
do que era usado em periodo 
similar do anno passado”, 

O “D.N.B.” declara que a 
escassez provem do augmento de 


manha 


está sem café 


O CONSUMO AUGMENTOU 50 ojo 


O governo diminuiu a percentagem do consumo 


50 º|º verificado no consumo da/ 


bebida desde 1933, devido ao 
crescente poder de acquisição, € 
ao mesmo tempo à diminuição 
das importações do Brasil, de- 
correntes de “varias interru- 


pções no commercio teuto-brasi-' 


leiro”, accrescentando que a si- 


tuação é momentanea porquan- 


to se cogita de augmentar as 
importações de café. | 

Assim é que, em muitas casas 
commerciaes de Berlim, as donas 
de casa foram hoje informadas 
de que não havia café para lhes 
Ps he id cris ria 


Os Estados 





Unidos fizeram 
grandes negocios de material 


E' INTENSA, EM TODO O PAIZ, A AGITA- 
ÇÃO CONTRA A FRANÇA 














TELEGRAMMAS DO EXTERIOR —— 
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BEYRUTH, 9 (T. 0.0) — O le- 
vante dos drusos toma proporções 
cada vez maiores, 

Hoje foram expulsos do terrl- 
torio druso varios funcclonarios 
do governo central syrio, tendo 
sido arvorada a bandeira drusa, 
Esses factos contribuíram para 
enfraquecer ainda mais a posição 
do governo ayrio presidido pelo 
sr. Mardam Bey, já em difflcul- 
dade devido ás revoltas na re- 
glião dos alaultas, 

A opposição governamental con- 
tinua nugmentando, 

Para consolidar a situação do 
governo, o Alto Commissario 
Francez, sr. Punux, começou por 
prohibir a entrada dos membros 
do Alto Comité Arabe, com algu- 
mas restricções, pu 

Os nrabes, comtudo, recusiram- 
se a tomar conhecimento da re- 
dida, pelo que o sr. Puaux recelá 
que com a chegada dos chefes 
arabes se manifeste uma revolu- 
çãa no Syria. 

Já a chegada do Alto Conmia- 
snrio foi acolhida com greves nu-, 
merosas, 

“Esses factos dio a medida da 
gravidade da situação, 








set fornecido, tendo algumas 
firmas precisado que “espera- 
vam? dispor de certa quantida- 
de amanhã à noite, Nesse perio- 
do de escassez as quantidades da 
rubiacea vendidas a um só com- 
prador diminuiram de meia para 
um quarto de libra se, em segui- 
da, para um oitavo. 


A GRE'VE DOS MOTO- 
RISTAS DE BOSTON 
Ainda não foi solucionada 


BOSTON, 9 (United Press) — 
Não ha aínda perspectivas de 
solução para a greve dos moto- 
ristas de caminhões de frete 
porquanto as negociações fo- 
ram adindas para que as pro- 
postas sejam examinadas pelos 
respectivos grupos. 


a 





e 


- hungaros atacaram os ost 
Em consequencia, já se nota - postos 
no mercado local escassez de|Bi portoncem aos nacionalistas ou governistas | “: onteiricos— carpatho-ucranta- 
manteiga, aves, peixe fresco, nos. Correm rumores, de que 


STAMBUL, 9 (T. 0.) — A 
proposito do contrabando de ar- 
mas que acaba de ser descoberto, 
não se sabe st 50 aviões norte- 
americanos, apparentemente en- 
commendados pela Turquia, fo- 
ram enviados ao governo republi- 
cano ou ao governo nacionalista 
da Hespanha., 

Dois jornaes publicam notícias 


fructns e verduras. 
Espera-se que o movimento 
termine o mais cedo possivel. 





Em Damasco occorreram manifestaçõe: 
tumultuosas 





Afim de contrlbulr para a tran- 
quilização do Paliz, o sr. Puaux 
recommendou ao governo esyrio 
conceder aos alauitas e drusos 
uma certa autonomia  Tederal, 
promettendo estudar immedlata- 
mente os projectos que lhe forem 
apresentados, 

Graças a essas e outras provi- 
dencias, o Alto Commissarlo espe- 
ra poder reatar as negociações 
franco-syrias, evitando a ruptura 
completa das 
pela opposição nacionalista. 


MANIFESTAÇÕES POPULARES 
EM DAMASCO 


BEXYRUTH, 9(T,0.)—As ma- 
nifestações anti francezas conti- 
nunram hoje em todo o territorio 
da Syria, 


Os estudantes se declararam em | da fronteira, 


gréve, 

Cerca de 6.000 delles percorre- 
ram as ruas de Damasco exigindo 
a completa independencia da Sy- 
ria, 


A policia teve extraordinario 


trabalho para manter a ordem. O | Pelto do In :« onte, foram ag- 


commercio reabriu hoje, mas as 
manifestações de protestos con- 
tinuam, 





Contrabando de aviões para 
a Hespanha 





Envolta em mysterio a remessa, não se sabendo 


A primeira noticia do assum- 
pto fol dada pelo embaixador da 
Turquia em Washington. 

Uma grande organização de 
contrabandistas de armas de Pa- 
ris terla agido neste caso, com ex- 
trema audacia, 

Os aviões chegaram a bordo de 
um navio francez em que vinia- 
va tambem Ekrem, a quem um 


relações exigidas | 8º que, às duas horas da madru- 


Espera-se uma revolução na Syria 


t 





Novos incidentes na 
fronteira teheco- 


hungara 


Duas versões oppostas dadas pelos combatóntes- 
Conilictos, tambem na Sarto renina 


PRAGA, 9 (T. O.) — Novos, tas de fronteira, declara-se da 
sangrentos incidentes de fron- | fonte officiosa hungora, que 
i teira occorreram hontem entre | um: grupo de terroristas ukra- 
| tchecoslovacos e hungaros. De | nianos, composto de 200 ho- 
| parte officiosa ukraniana sabe- | mens, atacou hontem um desta- 


camento de guardas frontelri- 
ços hungaros, os qaues repel- 
liram os vesaltantos que se re- 
tiraram para alem da linha di- 
visoria, Ne fronteira ficou npe- 





gada de hontam, guerrilheiros 
hungaros atravessaram a linha 
divisoria, nas immediações da 
aldeia Douhe, perto de Ungyvar. 
agegredindo os guards fchecos- 


nas à gtorda reguiar hungara 
lovcos. Depois da escaramuça | tendo sido Felirados os esforços 
que durou meia hora, os guer- militares, enviados de Mun 
rilheiros se retiraram para alem | kaez. k 


Quando os offl- 
cines de ligação tchecoslovacos, 
Tenentes Nowoliny e Lacha, mu- 
nº de uLocleiras e braçadel- 
ras brancas, se aproximaram da 
uldeia, afim de parlamentar com 
os seus collegas hungaros, a res- 


Os officiaos Me ligação huga- 
ros  entabolaram Imiiediata- 
mente negociações com os seug 
collegas techecoslovacos. mes, 
apezar disso, proseguiu, de pur- 
te ukraniana, um escasso tiro- 
teio, em consequencia da qual, 
todavia, não se registraram ne- 


nhumas perdas do lado hun- 
garo. 


TECIDOS 


gredidos a tiros, ficando o Te- 
nente Hacha gravemente ferido 
ro peito, emquanto o Tenente 
Nowotny teve apenas transpas- 
secu por uma bala o seu capo- 
te, 

Ademais, no sabbado, prose- 
guiram os incidentes na fron- 
teira entre a Ukrania sub-carpa- 
thica-e a Hungria, onde, em di- 
versos logares, guerrilhsiros 

















teria sido apresentado um ul'l- 
matum ao governo ukraniano, 
no qual se exige na immediata 
entrega & Hungria do riosreiro 
de Basllej, que está situado em 
territorio carpatho-ukraniano, 
ainsaçando-se, tomar & força u 
mencionado mosteiro, após a 
expiração do ul“mutum, cujo 
prrzo t mins no z 





de guerra 





: - 


Apezar de toda a vigliancia, os republicanos 


diametralmente oppostas a res- 
peito. 

O que se sabe nté agora de cer- 
to é que um 'funccionario da se- 


dvringo. 
alto funccionario do Ministerio A VERSÃO HUNGARA 
do Exterior da Turquia entregou BUDAPEST, 9 (T. 0.) — À 
um passagorte falso afim de que| proposito dos ultimos inciden- 
pudesse viajar sem difficuldade. |" 








A MARCA sxASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


' hespanhoes receberam corco do 50 avíões 


1 WASHINGTON, 9 (T. O.) 
+ O Departamento do Estadu 
informou hoje o Congresso Fe-, 
leral sobre o controle do com- 
mercio de material de guerra de 
todas as classes, inclusive a avia-, 
ção civil e gaz “helium”, 
Segundo o relatorio, foram 
concedidas desde 1 de Dezembro 
de 1937 até 30 de Novembro de 
1938, 5.200 licenças de exporta- 
'ção, por um valor total de 94 
milhões de dollares, dos quaes 72 
milhões foram para a exportação 
do aviões, 
| As maiores quantidades expor- 
tadas destinaram-se à Inglaterra, 
Indias Hollandezas, China, Ja- 
pão, Argentina e França. Até 
para a União Sovietica foram 
enviados materiaes no valor de 
dois milhões de dollares, em- 
quanto que a Allemanha impor- 
tou unicamente materiaes no va- 
lor de 190.000 dolares. 
! A importação total norte-ame- 
|ficana de material de guerra ele- 
“vou-se a 478.000 dollares, proce- 


“dendo da Allemanha material no 


valor de 99.000 dollares. 

à A imformação do Departamen- 
to do Estado continua se referin- 
do detalhadamente aos numero- 
sos casos em que a embaixada 
da espanha, a embaixada do 
Mexico, e outras fontes republi- 
canas hespanholas tentaram ex- 
“portar de contrabando aviões 
americanos, pela França e o Me- 
xico, com destino à Hespanha 
republicana. 


| Em quasi todos os casos con- 
Seguiu O governo norte-america- 
Do descobrir as tentativas de 
contrabando, antes de conceder 
as licenças de exportação. No 
total, foram embarcados por via 
Cinvestina para a Hespanha, 
Surbente 50 aviões, informa o re- 
tutoria. 





SERÁ POS 


: SAN PEDRO, 9 (U, P.) — 

Prisão Correccional, para on- 
de Al Capone foi removido, é 
Fulcada de agua, só tendo acces- 
So por meio de uma ponte movel. 
1º considerada tão inexpugnavel 
Guanto o presídio de Alcatraz, 
de onde foi removido. 

Mém disso, a prisão posse 


Conselho de Ministros eo salão 





TO EM LIBERDADE 
EM NOVEMBRO 


| 


ccão do protocollo “do Ministerio 
das Relnçã:s Exteriores da Tur- 
quia de nome Ruhi, em combina- 
cão com o cidadão turco Ekrem, 
falsificou a assignatura de alguns 
ministros, Inclusive a do ministro 
da Guerra e por ese meio encom- 
mendando a America do Norte a 
construcção de 50 aviões de guer- 
ra. Esses aviões aqui chegados 
foram re-expedidos para a Hes- 
panha, 


Sobre a exportação do gaz 
“helium”, accrescenta o relato- 
rio que a licença concedida à 
Allemanha para importar da 
America o referido gaz, caducou 
em 1 de Novembro de 1938, por 
não ter renovado a licença o 
Secretario do Interior, Sr. Ha- 
rold Ickes, a unica autoridade 


competente para isso, 


A inauguração da nova 
chancelaria do Reich 


Monumental o edificio construido 


BERLIM, 9 (T. 0.) — O, reservado ás recepções diploma- 
chanceller Adolf Hitler inaugu-| ticas. Na ala esquerda, logo de- 
rou solennemente hoje às 11,30 | pois do jardim, com entrada pa- 
horas a nova chancellaria do! ra a rua Voss, acha-se um hall 
Reich. Além de todas as perso- | gigantesco com 164 metros de 
nalidades officiaes foram con- | extensão. Todos os trabalhos de 
siderados convidados de honra 8 | demolição e reconstrucção foram 
mil operarios que collaboraram | realizados nos prazos de 4 me- 
na construcção do novo edificio | zes e meio, batendo um verdadei- 
monumental, situado na esquina | ro record nas grandes constrti- 
da Praça Guilherme II e da | cções. Oito mil operarios. A 
grande Avenida Goering, ha | didos em tres turmas traba a: 
poucas dezenas de metros da fa- | ram continuadamente dia e noite 
mosa praça de Potsdam,, para poder terminar a constru 


E ” E [ rIStO, 
A nova chancelaria do “Ter- | esão dentro delprago ne a 
ceiro Reich, cuja frente é de 430 


dos entfiejos maio: representari: || A VIVENDA EXPLODIU 
MYSTERIOSAMENTE 


vos do grande bairro governa- 
Um laboratorio terroristas 





em 


mental projectado pelo archite- 
cto allemão professor Speel. No 
corpo central do novo edificio 
estã situado o grande salão de 
honra, onde de hoje em deante 
serão realizadas todas as recê- 
pções officiaes do chanceller 
Hitler. Na ala direita acha-se o 
gabinete particular do chefe do 
coverno, a sala das sessões do 


BUCAREST, 9 (T. 0.) — Uma 
explosão destruiu uma pequena 
vivenda que havia sido alugada 
ha poucos dias por dois jovens. 

A policia prohiblu que os dor- 
naes se occupassem do censo, Um 
dos oceupantes, O engenhelro 
Dumitrescu, de 30 annos de ldn- 
de, foi encontrado gravemente fe- 
rido sobre os escombros, fallecen- 
do pouco depois sem poder fazer 
nenhuma declaração, O segundo 
ocoupanto tambem ficou ferido, 
mas consegulu fugir e desappa- 
recer, Ao que pávece os dois en- 
genheiros. haviam organizado um 
laboratorio clandestino por indi- 
cação dos elementos terroristas 
da Guarda de Terro, 

ÃO que parece, projectnvam va- 


rios attentados contra pessoas de 
destaque. 





cãos amestrados para perseguir 
os presos que tentam escapar, 
A esposa de Al Capone tinha 
permissão de vel-o uma vez por 
mez em Alcatraz; acredita-se, 
porém, que lhe seá negada essa 
permissão até que elle seja posto 
em liberdade em novembro, 


Entretanto, a policia turca des- 
cobriu a falsidade do passaporte 
e expulsou o seu proprietario que 
voltou para Paris, 

Ha pouco esse individuo foi vl- 
ctima de um accidente de auto- 
movel na Franga e ficou detido. 

A Turquia reclamou a sua exX- 
tradição, que a Franga concedeu. 
Com a chegada de Ilkrem será 
iniciando o sensacional processo, 
envolvendo varios ex-ministros e 
altas personalidades de mais de 
um palz, 


O EX-PRESIDENTE ALE- 
XANDRI VAE PARA 
EUROPA 


SANTIAG” DO CHILE, * (T, 
0.) — Affirma-se que o ex-pre- 
sidente Alessandrl partirá para 
à Europa no dia 16 do corrente, 
via Argentina, em companhia 
dos seus filhos Arturo e Fer- 
nando. Este ultimo solicitará do 
Senado a permissão constitucio- 
nal para que seu pae se au- 
sento por seis mezes. O Sr. 
Alessandri pretende fixar resi- 
dencia em Paris, 


COUGHLIN COMBA- 
TE ROOSEVELT 
E' errado a America do 
Norte intervir nos nego- 


cios europeus 

Nova Tork, 9 (T, 0,) — O co- 
nhecido padre  Coughlin, que se 
retirou de certa sociedade de ra- 
dio norte-americana em conse- 
quencia das suas conferencias so- 
bre o problema immigratorio is- 
raelita, pronunciou hoje, em De- 
troit um longo discurso lIrradiado 
sobre a mensagem de Anno Nova 
do presidenta Roosevelt, 

Disse o padre Coughlin que a po- 
lítica do presidente Roosevelt era 
identica & do presidente Wilson, 
encerrando o perigo do levar o 
pelz a uma guerra mundial, O 
orador deeinrou temer muito mais 
um exercito de 10 milhões de ope- 
rarios desoceupados no vpaiz do 
que um exercito de 10 milhões do 
soldados estrangeiros. 

Yazendo allusão & passagem do 
discurso do presidente Roosevelt 
sobre o perigo de uma invasão 
externa, o padre perguntou qual 
inimigo era capaz de atncar com 
exito a America do Norte, 

Um ataque interno -é muito mais 
provavel e perigoso, 

A America já tirou experiencias 
amargas quando de metteu nos ne- 
gocios da Europa, prejudicando-se 
n si mesma. 











A viagem de Daladier 


UMA NOTA OFFICIAL 


PARIS, 9 —. (United Press), tidão da França, jJã manifesta- 
— Depois da visita feita hon-| da em telegramma ao chefe do 
tem pelo sr. Daladier no pre- | governo. 
sidento Albert Lebrun, foi for- 
necido o seguinte conmunica- 
do: 

“O er. . Daladier EXxpoz ao 
chefe do Estado os resultados 





















A POSSIVEL REELEIÇÃO 
DE HERRIOT 


de sua vingem,  informando-o 

quanto ás trlumphaes recepções A abertura do Parlamento 
com que o acolheram as popu- |, francez 

lações visitadas. O sr, Lebruyun 


renovou ano sr. Daladier a ex- 
pressão dos sentimentos de gra- 


O AMOR, FONTE DE HE- 
ROISMO 


Salva do “paraiso” sovietico 
pelo marido audacioso — 
um vôo sensasional 

LONDRES, 9 (T, 0.) — Os 
jornnes referem-se no rapto ro- 
camboleseo da Sra, Tleana Gro- 
ver, por seu marido, O engenheiro 
Briand Grover, 

A sra, Ileana Groverestava na 
Russia e dall não podia sahir 
em consequencia duma absurda 
ordem sovietica, 

O engenheiro aprendeu a guiar 
um avião, que pilotou sosinho, 
descendo jnesperadamente na 
Russia, 

Preso, conseguiu ainda escapar 
e hontem chegou a Liverpoo! se- 
cretamente para escapar a algu- 
mas “dezenas de reporters e pho- 
tographos “que esperavam Oo Ca- 
sal enamorado do mundo”, 


Artem as florestas australianas 


CONSEQUENCIAS DE UMA ONDA 
DE CALOR 


PARIS, 9 (T, 0.) — AmantÃ 
terã início o novo periodo legis- 
lativo, com a reunião da Camara 
dos Dzputados e do Senado. la- 
portancia especial é attribulda ao 
conhecimento, sabendo-se que a 
Camara deverá eleger sen prest-- 
dente e seu vice-presidente, 

Acredita-se na reeleição, por 
grande maloria, do sr, Edouard 
Herriot, que não terá competidor, 
Entretanto, a eleição do vice-pre- 
Sildente será renhidissima, O sr, 
Jacques Ducies, actual vice-prest- 
dente, pertence ao Partido Com- 
munista e deve seu cargo à Fren- 
ta Popular, 

Até agora sabe-se que somente 
os communistas estão dispostos a 
reeleição, As massas direitas da 
todos os matizes já se manites- 
taram contra o sr, Duclos, 

Ds accordo com a tradição, o 
gabinete reunir-se-á pela manhÃ 
sob a presidencia do sr, Lebrun, 
no Palacio do Elyseu, 

Falavão os srs, Daladier a 
George Bonnet e será fixado o 
programma dos problemas" apre- 
sentados &f Camara, entre ms 
quaes está o da reforma eleitural 
que deverá ser resolvido no cij- 
rer da semana, 























MELBOURNE, 9 (U. P.) — | combatendo o fogo que lavra 
Dois guardas florestaes morre-| com impetuosidade | alastrando 
: pelos valles de Toombullup e 


ram queimados, centenas de ca- 
sas foram destruidas e milhares 
de animacs ec aves pereceram em 
consequencia do incendio que ir- 
rompeu em varios districtos de 
Victoria, attribuido à intensa 
onda de calor que está rein lo. 

Centenas de pessoas estão 


Tawonga, em quarenta e vinte 
cinco milhas de frente, respacti- 
vamente, 

Os dois guardas florestaes 
morreram por terem sido colli- 
dos de surpresa pelas labaredas 
em virtude da mudanca de dire 
cção do vento. 
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— cimento intenso, irradiando als- 
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NO PANDEMONIO DAFOLIA 


O resultado das festas de sabbado e domingo nos Tenentes, 
Fenianos, Democraticos, Congresso, Independentes, Banda Portugal 
... é outras sociedades --- Abundante noficiario carnavalesco ::*:: 


ç fios, Isto foi no sabbado, no GYMNASIO HEBREU BRA- vidade na brilhante ngrena” 
COISAS DO CAR domingo, a cousa esteve da- E SILEIRO |. ção, porquanto e ca 
NAVAL quelle geito, para lá de boa, Grandiosa Tarde-Artistico- prezam q sentime 

| decorrendo a brincadeira, por Dansante Domingo las ga esca do ' TAS ares 

1939 a | | entre francas demonstrações Domingo 15 do corrente O Para amanhã o q y : 

LerAMMIN CAENAVE: de alegria Gremio do Gymnasio Hebreu | mio effectuará mais outry tim 

' Brasileiro, realizará uma bri- midavel batalha de confelu, a 

lhante 'Tarde-Artistico-Dan- | qual tem à lhe distinguir u 

sante no bellissimo salão, sito curacteristica : decuração do 

4 rua Conselheiro Josino, 14. | Gymnasio de Sports, local on- 

Foram convidados represcm- | de se vem travando essas ba- 

tantes da Imprensa Carioca, talhas tão do agrado dos seu» 
O ingresso dos associados se- associados, 

rá mediante a apresentação da Assim é todo programa 

carteira social como respectivo de festas do “Tijuca”. Cuena- 

recibo de quitação, Completa- val e só Carnaval, Animado, 

rá o brilho da festa uma O0P- brilhante, sensacional, enthu- 

tima jazz. i siasta e acima de ludo Grande 


ito Grande. 
RDÕES e muito 
O | OLYMPICO CLUU 
As festas de sabbado e domin- Iiciaae é pia dos ucraa 
; É e festejos 

ese ad gromies Terá inicio no proximo dia 

O Grupo dos Independentes 14 do corrente, des q 
homenageando a chremica car- | !º dansan ea - Fit a Elos 
navalesca realizou sabbado e |º Pros ON aIDICO 
domingo ultimo duas festas ra da 
brilhantissimas, encantadoras, | Olterecera 


: : : E associados, 
cheias de alegria e animação. IE 
odas reuniões do 
A “Torre” apresentava um as- Como t e 


, istinc » caracterizam 
pecto admiravel, replecto de distincto club RS : ERES 
foliões e de um punhado de pela elegancia e bom ECSd 


to municipal para o corrente | Codigo de Menores, determi- 
exercicio, o auxilio dos gran- | no que no proximo Carnaval e. 
des clubs carnavalescos será |nos ensaios ou festividades 
de 150:000$000, cabendo a ca- | carnavalescas que, S€ effectua- 
da um dos cinco grandes clubs rem a partir desta data, se. 
a importancia de trinta contos. | jam observadas as seguintes 
Para os blocos e ranchos O determinações: al 
auxilio global é de 60:000$000 1.º — Fica prohibido aos 
e para as Escolas de Samba O | menores de 14 annos tomarem 
total é de 40:000$000. parte no desfile dos preslitos 
Os cinco grandes clubs con- | nos clubs € cordões, quer des- 
tinuam a reclamar mais os | filem á noite quer desfilem du- 
dez contos que o Turismo lhes | rante o dia, Us E 
tem dado. 2º — Nas vesperaes infantis 
UMA GRANDE FESTA CAR- |é permittido o ingresso de 
NAVALESCA NO CARLOS . | menores acompanhados | dos ' 
GOMES seus paes Ou responsaveis os 
No proximo domingo, have- | que tiverem menos de 14 an: 
rá às 8 3/4, no Theatro Car: | nos; f 
los Gomes, um unico e sensa- 3º — São considerados DJa- 
cional espectaculo que será um | tinées infantis os bailes que 
authetnico desfile de astros | terminem às 19 horas destina-. 
de theatro e radio, O program- | dos exclusivamente a menores, 
ma organizado com carinho, | não podendo os adultos toma- 
constará da apresentação da | rem parte a não ser em local 
inédita e moderna super-revis- | distincto; S 
ta em dois actos “Vae ter” !, de 4.º — Nos bailes de socieda- 
it Bits, com musica de Saint- | de legalmente constituídas, fre- 
Clair Senna e outros - autores. | quentados apenas pelos socios 
Será um unico espectaculo | e respectivas familias, é per-. 
com a collaboração dos acto- | mittido o ingresso de menos; 
res, pela seguânte ordem al- E de mais de aa e anos iao 
j . “cidade | phabetica:; Alvarenga e Benti- annos, quan acompanha-, 
creaturinhas interessantes, le- feinindo e E nho (dupla do riso), Barbosa dos dos seus paes ou respon= 
vadas da bréca, sallitando " roxima testa niarcará Junior (o maximo da graça), | saveis, não podendo a perma 
aqui e acolá, davam as fes- Neres E icoaia) EnsiE vid Capitão Furtado, impagavel | nencia ultrapassar das 23 ho- 
da aids tie mundana desse club, neo ni Rd pao — Nos bailes de socieda- 
A turma que é briscalhona o ca caa re a los Lisbôa, Cyro Monteiro, des Iogaianio constluicas» 
até debaixo d'agua, divertiu- mediante a apresentação da cantor apreciado, Jorge Mu- Speedo A e 
se a valer ao som de um sem | teira social e do recibo des- rad, Paulo Bruno, Paulo Gra- |a “bailes publicos”, é permit- 
numero de musicas carmava- a o omtrosini lembra aço | cintos Placido Ferreira, Ro- | lido o ingresso de menores de 
lescas excitantes, provocado- equt ão ES i PA exemplo berto Paiva, cantor victorioso, | mais de 14 annos, somente 
ras, que arrastavam a todos das Soltos RESRRE ENE nai Carvalho, e Sylvio Cal- arco acompanhados ed seus 
Piper: fest as i 1. e es ou responsaveis; 
paras R o Unico LDreS forem admitidos em janeiro ou pts Peres o a de E NE ed Ze a 
sidente dos Independentes co- enero P: Leno Era Oliveira, Celia Mendes, Cor- | cing” ou de “bailes publicos”, 
mo sempre foi de extraordi- jeitos tidado: g diaptadas delia Ferreira, Diola Silva, qualquer que seja o titulo ou 
nariu gentileza para com os Go lia vori a ot . Lindomar Lima, Maria Amo- | denominação, que adoptem, é 
rapazes da chronica carnava- o E RENAVÁ Eaaae EST rim, Maria Clara, Norka Smi- | prohibido o ingresso de meno= 
lesca. E = 


; th, Sonia Daú. Serão “comé- | res com menos de 1Y annos; 
FUNDADO O CORDÃO DOS | DANTES PROMETTE GRAN- | res” da formidavel e engraça- | /º — Fica prohibido os 
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O Grupo Você não vae, re- 
solveu adiar para os dias 4 e 
5 de fevereiro proximos dois 
formidaveis bailes, que pros 
mettem  constiuir um dos 
maiores successos da tempo- 
rada magra. | Amoroso, Por- 
queira e outros senadores, 
estão tomando neste sentido às 
necessarias providencias 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


CLUB DE S. CHRISTOVÃO 
A batalha interna de domingo 


Prosseguindo nos festejos: 
carnavalescos constantes do 
respectivo programma, reali- 
za-se domingo na elegante so- 
ciedade do campo de 8. Chris- 
tovão, uma batalha interna de 
canfetti, que marcará um 
sucecesso extraordinario. 


mais animado que 1938 









Tudo nos faz crer que 1939 
terá um carnaval excepcional e 
de cxrtraordinaria animação, stt- 
porior a 1938. Os arraiaes du 
folia estão se agitando, as batit- 
lhas internas se muttiplicam, as 
clubs tomam todas as providen- 
cias precisas para que nada falic 
aos festejos que vão promover, 
As marchas e os sambas surgem 
em quantidade. 

As grandes c as pequenas so- 
ciedades, conto os ranchos, as es- 
colus de sambas, todos, num mo- 


gria, espalhando a vibração ia 
folia, pelos quatro cantos da Ci- 
dado. 

O Carnaval de 1939 promette 
pois, ser muito melhor que o de 
1938. No anno passado, o povo 
ainda se resentia de uma corta 
crise que este quan existo. 
Pode-se mesmo avahar o que s?- na 75 
rá o carnaval deste anno pelas a lana decorrerá das 21 
estas do Natal e Amo Bom, E 
e attingiram ao auge do en- GYMNASTICO PORTUGUEZ 
thusiasmo e da alegria. 4 unica | A aristocrata sociedade em ple- 
diffcrença que existe é que 0 na actividade momastica 
Carnaval de rua está quasi mor- Com a approximação do 
to. Os folguedos carnavalescos reinado de S. M. Momo L e 
deslocaram-se para os salões. Os | Unico, Os foliões cariocas es- 
corsos, os mascarados, as bata- tão em intensa actividade, 
lhas de confetthi, os cordões, o | afim de que o Carnaval deste 
7* Percira famoso, lulo está anno supplante O dos annos 
agonizante. Os salões sim, vi- anteriores, À . 
vem csfusiantos de alegriu, mas Notavel é o enlhusiasmo rei- 
as ruas são mortas. Louco a |nante entre os associados do 
pouco, o nosso carnaval vae ce | veterano e muito querido Club 
aproximando do Carnaval eu- | Gymnastico Porluguez, que 
ropeit, com a unica differença | desde a noite de S. Sylvestre 

por occasião da realização do 


de que a nossa alegria, o mosso | Dor oceasis 
espirito carnavalesco é maior, é reveillon”, deram uma peque- 































































C nai demonstração” do que” pre- MILLIONARIOS DE ESPLENDOR dissima revista “Vae ter”: —| menores de-21 annos' aventra- 

inato.  ERILAMPO tendem Pi rante: o no Haverá qu'rta-feira uma re- | | O Club Universitario do Rio | Elle — Paulo Bruno; Ella — | da em casas de jogo, casinos, 

sá! STO riscos cepção ú imprensa dé “Janeiro, está trabalhando Maria Clara. A direcção artis- | cabarets e congeneres; 

NOS CLUBS Por iniciativa de “Lord Acaba de ser fundado o con- | activamente, para que o Car- | tica do espectaculo está con- 8.º — Os infractores da pre 
CARNAVALESCOS Caenagua e “Lord Gordura”, juncto numero um de “malu- naval dos Estudantes, este an- fiada ao actor Olavo de Bar- 


sente portaria, nos termos do 
artigo 130 do Codigo de Meno- 
res, ficam sujeitos a multa de 
50% a 2008 por menor admitti= 
do e ao dobre, nas reinciden= 
cias, além de outras penas que 
incorrem, sendo processados 
nos termos do artigo 4 da lei 
n. 6 e 13 de junho de 1935. 


PASSEIO MARITIMO CAR» 
NAVALESCO 

Aproxima-se o dia em que 
toda a cidade irá sem duvida 
alguma passar algumas horas 
divertidas, indo ao passeio 
marilimo que promove a en= 
diabrs:a ala dos “perfeitos 
gentlemen”, pertencente à A, 
A CG, F. ! 

O “Mocanguê” deverá estar, 
no dia 22 do corrente, prom- 
pto, afim de receber os ade- 
ptos e enthusiastas do inesque- 
civel Mômo 1. : 

Além de duas excellentes 
jazz, optimo serviço de bar, 
etc., etc., a Commissão Orga- 
nizadora do formidavel pas- 
seio carnavalesco offerecerá 


TENENTES DO DIABO 
A noitada de sabbado ultimo 

na Caverna 

A “Caverna” esteve deslum- 
brante sabbado ultimo. 

O baile ali reulizado decor- 
reu admiravel, diabolico, fer- 
til de atiractivos e encantos. 
Um sem numero de encantado- 
ras diavolinas, daquellas que 
deixam a gente falando sósi- 
nha, 

O inaxixorio executado por 
uma banda de musica militar 
atlíngiu no auge do enthusi- 
ssmo, 

DEMOCRATICOS 
Os bailes de sabbado e domin- 
go ultimos 

Os filões da rua do Ria- 
chuelo levaram a efíeito sabba 
do e domingo ultimos no “Cas- 
tello” duas fuzarcadas que re- 
volucionaram os “carapicús”, 
4razendo-os num ambiente de 
franca alegria e orgia desen- 
freada. 

No domingo á tarde depois 
da deglutição de um succulen- 


no, tenha O maximo resplen- 
dor, As mais fulgurantes es- 
trellas do nosso Broadcasting, 
já foram convidadas para 
concorrerem ao titulo de rai- 
nha do respectivo baile. Este 
titulo, será dado por um con- 
curso original enlre os estu- 
dantes que irão eleger n sua 
soberana. Para este baile, se- 
rão convidadas as mais altas 
autoridades do paiz como con- 
vidados de honra, assim como 
a imprensa, Este anno, mais 
uma vez  desfilará pelo enu- 
cantador “Grill” do Casino da 
Urca, o que ha de mais fino 
em nossa sociedade, Convites 
e ingressos para este tradicio- 
nal baile podem ser procura- 
dos na séde vd C. UU. R. J. 
Ou pelo tel-.; 22-0394, 
O CARNAVAL NO TURISTE 
DANSAS 

Os foliões da Cidade Mara- 
vilhosa vão ter no Turiste Dan- 
sas formidaveis vesperaes car- 
navalescas que marcarão uma 


nota elegante nos folguedos a 
Mômo de 1939. 


cos” carnavalescos para os 
folguedos de MOMO, intitula- 
do “CORDÃO DOS MILLIO- 
NARIOS”, organizado por um 
allucinante grupo de “milho- 
narios da folia”, que se pros 
põem esbanjar loucamente to- 
das as suas energias até a ma- 
drugada de 21 de fevereiro. 

Estão convidados todos os 
foliões, sómante os foliões, 
para o “meeting” da orgia, 
que será realizado no proxi- 
mo dia 14, no deslumbrante 
“palacio encantado” dos mil- 
lionarios, commum bar Inter- 
no e ou externo ao ar livre e 
um ensurdecedor “jazz” ama- 
lucado, num ambiente de des- 
lumbramento, assombro e lou- 
cura como a Cidade Maravi- 
lhosa ainda não viu, 

No proximo dia 12, quinta- 
feira, será offerecido 4 im- 
prensa carioca uma recepção 
na séde do “Cordão”, sita à 
Ay Almirante Barroso, n.º 1 
— 3.º andar, tel;; 22-0394, 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


foi organizado o “Esquadrão 
do Gymnastico”, que já con- 
ta com elevado hunero de fo- 
liões e fnlionas, 


O aristocralico club da Ave- 
nida Graça Aranha, dará o 
grito de Carnaval no proximo 
sabbado quando será realiza- 
do um elegante baile das 22 às 
2 horas. 

O Esquadrão” do Gymnasti- 
co estreará nesta noite o seu 
uniforme para ás festas car- 
navalescas, 

Vae ser uma cousa louca, o 
Nelson que o diga, 

BANDA PORTUGAL |. 
A noite-dajnsante de ante-hon- 
tem — Será empossada domin- 
go a nova directoria 

Apesar da temperatura aba- 
fada de domingo decorreu ani- 
mada e encantadora, q reunião 
dansante da Banda Portugal 
reulizada ante-hontem, para 
posse da nova. directoria, que 
não se effectuou  emtretanto, 
ficando transferida para do- 
mingo proximo. 


ros, e a direcção musical do 
maestro Berbardo Bomtempo. 
O HIGH-LIFE E OS SEUS 

GRANDES BAILES DE 

CARNAVAL 

Noticia-se uma providencia 
da directoria do  High-Life 
Club este anno que não pode 
deixar de merecer os mais 
francos applausos, e que de- 
monstra a attenção com que 
os directores do club da rua 
Santo Amaro, cogitam dos in- 
teresses do mundo elegante 
que costuma ir aos seus bailes 
nas quatro noites do Camnaval, 
Essa providencia, consistirá no 
seguinte: a inauguração do 
“Recanto das Maravilhas”, e 
da linda pista colorida para 
dansas, melhoramentos im- 
portantes que enthusiasmurão 
Por certo a todos. A iniciativa 
virá localisar em mesas e em 
optimo ponto todas as pessoas, 
facilitundo melhor conforto e 
visibilidade, como tambem um 
ambiente arejado pelo ar pu- 
ro! Os baile tradicionaes do 




















) ] como lembrança da festa-ao 
to mastigo os foliões alvi-ne-| Anezur disto o sr, Anacleto FLUMINENSE F. €. Essas festas terão o concur- ap um ambiente areja- | muis folião entre os presenta 
gros emendaram a folio res [souza novo presidente eleito | À Primeira festa do campeão | SO de magnifica jazz do Mo- Pd ps ar. purol Os builes/| UMA Tica necordação dia hr ) 
Jisando um  arrasia-pós, que | rommiu na secretaria os novos carioca marcada para o reno, de Pereira Filho, o ma- | Club. po C. do High-Life |scrá entregue no mesmo tia. 
durou até tarde da noite. Sab- | antigos directores, represen- dia 19 OT do E violao Fev do sea nda sun Carnaval, serão por | pela commissão julgadora. A 
bado e domingo ten mais, tantes da imprensa ofterecen- 


O Departamento Social do 
Tricolor já está organizando 
com fino gosto, o esplendido 
programma de 1939, no qual 
deve ser destacado ym “Cock- 
Tail” Carnavalesco offerecido 


FENIANOS 
O Poleiro vibrou sabbado é 
domingo de intensa animação 
Duas noitadas magníficas 
estuantes de prazer, e alegria 
toram proporcionadas sabbado 


certo tambem os preferidos pe- 


postos, senhores, senhora e se= 
los preferidos pelos “touris- 


nhoritas: adquiram os seus 
tas”, que virão assistir aquella | convifes nos endereços abai- 
festa este anno, xo e venham tomar parte nes= 
O CARNAVAL DAS CREAN- |$€ grande passeio maritimo, 
CAS NO THEATRO CARLOS | que dada a sua organização 


estonteante corpo qe bailari- 
nas, ' 

Hoje e todas as noites, das 
22 às 2 horas, realiza q cle- 
gante centro de diversões da 
travessa do Ouvidor, as suas 


do-lhes um calix de vitiho fino 
é doces, 

A reunião dansante como já 
dissemos decorreu num ambi- 
ente de intensa alegria e ani- 


, > | mação. à imprensa, marcando para o | pyramidaes noites dansantes GOMES ficará gravado” na; memoiia 
e domingo no Poleiro, Foi Os salões repletos de gracio- | dia 19 do corrente, com dan- | que vêm dando que falar ao No proximo carnaval — os | dos “momistas”, por muita 
uma farra intensa onde os ga- | sas senhoritas, emprestavam |SaS no Bar da Piscina e Bata- | mundo recreativista da metro- garotos cariocas terão tambem | tempo 

tos e as gatinhas, brincaram a |um aspecto deveras encanta- |lha de Confeiti nos jardins | pole. Aos sabbados e domin- | à Sua festa nos arejados salões | | CONVITES — Rua Buenos 
valer dando expansão 4 sua | dor alegre e cheio de .alacri- | Traje: Fantasia ou passeio. No 


alma folionica. No domingo 
após a deglutição de uma gro- 
goroba os foliões alvi-rubros 
fizeram o“Po Jeiro” vibrar no- 
vamente de alegria febricitan- 
te, 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
Dois bailes estrondosos foram 
realizados no Senado — Adia- 


gos elegantes vesperacs das 17 

às 20 horas com sorteios de in- 
teressantes brindes. 

EQUITATIVA CLUB 

No dia 27 será dado o grito de 
Carnaval 

Festejando o reinado de Mô- 

mo, 1 e Unico, o Equitativa 

Club realizará no dia 27, em 


do Theatro Carlos Gomes. Se- Aires n, 21; telephone: 43-3804, 
rá o baile infantil tradicional | com a senhora Caçula ou na 
que empolga sempre os peti- | TUA do Rosario, 22 — tel. 
zes e que elles preferem, Para | 239756. com o sr. Carvalho — 
a realização dessa festa inte- | Lord mais ou menos”, , 
ressante, ficou deliberado que | OS SOCIOS DO CLUB DE RE- 
na 2.º-feira gorda — os garo- | GATAS BOQUEIRÃO DO PAS 
tos irão ao Theatro Carlos Go- | SEIO SERÃO HOMENAGEA- 


dade, 

A direcloria eleita para 
dirigir os destinos da Banda 
Portugal no corrente anna é 
que domingo tomará posse é a 
seguinte; 

Presidente, Anacleto Costa; 
vice-presidente, dr. Bernardi- 


dia 28 do corrente, 4s 22 ho- 
ras, será realizada ouira 
grande festa denominada — 
Uma noite no Tyrol, 

No Gymnasio, ou seja entre 
as neves frias das montanhas 
tyrolezas transportadas para o 
calor convidativo do Carnaval 


) mes, para se divertirem num | DOS PELA A. A. BANCO DO 
, no Lourenço: 1. secretario, | Carioca. Fansasias de accor- | Seu salão bem ornamentado, ambiente confortavel onde o BRASIL 

da para Fevereiro as festas do | Mario Santos (reeleito); 2, | do com o molivo da festa, uma grande batalha de con- | 2” puro a todos deliciará! Está marcada para O pros 

a aa Ae secretario, Antonio de Britto:| O CARNAVAL NO TIJUCA | fetti que terá inicio às 18 ho- | OS MENORES DE 14 ANNOS | ximo dia 14, sabbado, uma ani- 


1.º thesoureiro, Alvaro Cardo- 
so; 2.º thesoureiro, Januario de 
Souza; 1.º procurador 'Theo- 
philo Chibaia; 2º. procurador, 
Seraphim Costa Ribeiro; bi- 
bliothecario, José Coutinho; 
rector musical, Alexandre Fer- 


bd reira (Sameiro) (reeleito): di- 
tidão que acompanhou pari- | rector de divrades e ben 


passu” o movimento foleonico | bral Thadeu e direct 
o - 
que se desencadeou horas a | paganda, José Dias Pesca? 


. TENNIS 

O Tijuca está no firme propo- 
sito de promover uma das 
mais renhidas temporadas car- 
navalescas, por isso o seu ope- 
roso Departamento Social não 
está medindo esforços para 
que as suas festas tenham o 
maximo de animação, belleza 
e, acima de tudo fino espirito, 
o que aliás não é nenhuma no- 


to” carnavalesco, localisada 
na Praça Tiradentes esteve 
agitadissima sabbado e domin- 
go ultimo quando levou a ef- 
feito duas sessões extraordi- 
narias, Os salões do Congres- 
Go regorgitaram de uma mul- 


ras, 

A commissão está empregan- 
do todos os esforços para que 
se revista de brilhantismo o 
grito do carnaval, tendo já as- 
segurado o concurso da “Jazz 
Imperial”, 

O AUXILIO DA PREFEITURA 

AS SOCIEDADES CARNAVA- 
LESCAS 

De accordo com o orçamen- 


NÃO PODEM TOMAR PARTE | mada reunião-dansante com 
EM BLOCOS E CORDÕES motivos carnavalescos que O 
Uma importante portaria do | Departamonto Social da A. Ae' 
juiz Saboia Lima Banco do Brasil levará a ef 
Regulando a participação de | feito, nos salões de sua séde 
menores nos festejos carnava- | social, dedicada ao quadro sos 
lescos, o juiz Saboia Lima aca- | cial do Club de Regatas Bo- 
ba de baixar a seguinte porta- | queirão do Passeio. Os salões 
ria: estão sendo decorados pelo 
“Portaria -— De accordo | competente artista Oscar Bel- 
com os artigos 130 e 131 do | fort, 


iz 
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NOTA DO DIA' | 


As Bolsas de Valores e 
o Mercado de Ca pifaes 
A Da aus solação dependo à ExpanaRo dus iniciadas er 
1 pellamento; Já selvas creandy a mentalidade hora em 
torno da questão, governantes, homens da finança, banquei- 


ros e o grande publico comprehendendo, em fim, que a inde- 
vendencia economica do Paiz depende muito do desenvolvi- 


organização do mercado nacional de valores mobilia- 


'mento do espiriio de economia e da educação financeira da 


grande massa popular. 

Por não se aperceberem da importancia desse factos é 
que elles deixaram ao abandono uma serie de questões rele- 
vantes, que só ágora estão sendo cuidadas. 

O combate ao jogo, sob as variadas fórmas sob as quaes 
apparece ou se disfarça; a defesa da economia popular, im- 
pedindo a proliferação de mecanismos destinados a írau- 
dal-a; a reforma da lei das sociedades anonymas; a reforma 
do regulamento das Bolsas de Fundos Publicos; o saneamento 
do mercado iinanceiro, castigando-se severamente as empre- 
sas privadas e os governos que pretendam burlar os portado- 
res de seus titulos, são providencias que permittirão orga- 
nizar-se no Brasil um mercado de valores mobiliarios de larga 
capacidade c capaz de supprir às suas necessidades, 

No projecto de reforma parcial de legislação bolsista, 

recentemente approvado pelo Conselho Technico de Economia 
e Finanças e já em mãos do Presidente da Republica, foi 
estipulada a creação do Conselho do Mercado Nacional de 
Valores Mobiliarios. Essa estipulação constitue a innovação 
mais importante do projecto. Executado o que nella se con- 
tem, poderão as Bolsas de Fundos Publicos agir de maneira 
efficiente no sentido da educação financeira do Povo e do 
desenvolvimento das transacções sobre valores mobiliarios. 
O CG. N. V. M. não se limitará a fazer: propaganda, elle inter- 
virá no mercado pelo exame dos titulos apresentados á cota- 
ção, aconselhando ou não á sua admissão ao quadro das Bol- 
sas. O seu exame não se limitará, como hoje acontece, à con- 
sideração dos aspectos extrinsecos, mas, tambem, aos de or- 
dem technica de fórma à verificar q viabilidade dos empre- 
hendimentos para os quaes se procura capitaes, |. 
O sr, Juvenal Queiroz: Vieira, cuja actuação á frente da 
Camara Syndical tem sido das mais uteis'e efficientes para o 
mercado e para a corporação, propoz que se adoptasse no 
Brasil o regimen de fiscalização das sociedades anonymas em 
uso na Argentina. : 


De accordo com a lei argentina, as sociedades anonymas 
e as em commandita por acções são obrigadas a enviar seus 
relatorios e balanços à Bolsa, dependendo tambem da fisca- 
lização desse instituto os sorteios para resgate de acções e 
debentures e os outros actos da sua vida que “interessem aos 


- accionistas e debenturistas. 


Pena é que dispositivo daquela natureza não tivesse sido 
encaixado no projecto de reforma parcial da legislação bol- 
sista, Quando se cuidar da modificação da lei das sociedades 
anonymas é preciso que elle não seja esquecido. 

. ha “ 


O sr. Hugo Hamann, nome largamente conhecido nos cir- 
culos financeiros e cuja reputação como publicista não está 
por fazer, escreveu para este jornal, sob a epigraphe — Bol- 
sas de Valores —, um artigo de critica ao projecto approvado 
pelo C. T. E. F., mostrando a necessidade de uma orientação 
mais objectiva por parte dos corretores de fundos publicos 
para que não fique a corporação à margem dos acontecimen- 
tos, inutil e inoperante, 

Ha conceitos verdadeiros no artigo daquelle nosso illustre 
e prezado collaborador, a par de affirmativas menos justas. 

- À circumstancia de terem sido os corretores postos á 
margem nos negocios de cambio das entidades estataes e nas 
transacções cum as letras hypothecarias que o Banco do 
Brasil Toi autorizado a emittir não demonstram, a nosso vêr, 
o desconceito do Governo em relação á corporação. Razões 
outras motivaram aquelles dois actos, 

Estamos de accordo com o sr. Hugo Hamann quando elle 
se insurge contra a funcção de simples “registradora” de ope- 
rações que as Bolsas vão aos poucos assumindo. Ellas deve- 
riam facilitar os negocios, estimulal-os, interessar o publico 
e dessa fórma educal-o. 


A Caixu de Liquidações é uma velha aspiração dos corre- 
tores e dos operadores da nossa praça. Ella não terá successo, 
Porém, se não fôr alargado o mercado com a collaboração de 
elementos hoje inteiramente à margem, 

A Bolsa, ou melhor, a corporação de corretores de fundos 
Publicos deveria estudar cuidadosamente o problema que se 
está criando com o desapparecimento das sociedades de credi- 
to financeiro. Essas sociedades formaram em todo o Brasil 
uma clienteila enorme, talvez mais de um milhão de pessoas. 
Conseguiram ellas pôr uma multidão de individuos em con- 
tacto com os valores mobiliarios. Com o desapparecimento de 
taes organizações essa clientella tresmalhará, deixando-se 
novamente gberto o campo à acção dos mecanismos que €x- 
»loram sorteios e outras modalidades de jogo. a 

Com as cifras que hoje são do conhecimento publico não 
mais é possivel desdenhar a collaboração do grande publico 
para o successo do lançamento de qualquer emissão mobi- 
lizria. Ora, essa collaboração só poderá ser conseguida atra- 
vés de organização que vffereça solidas garantias e de func- 
cionamento bastante flexivel para captar q confiança e des- 
Pertar o interesse do pubiico, k 

O ideal seria que a Caixa Economica tomasse à si O a 
cargo da organização do mercado popular de valores mobi- 
liarios. Com os recursos de que dispõe, com o alto conceito de 
que desfructa, seria faci! áquelle instituto continuar a obra 
benemerita, e, porque não dizel-o, patriotica, que as socie- 
dades de credito financeiro iniciaram. E inte- 

A corporação de corretores de fundos têm o maximo Ae e 
resse, e mesmo obrigação, de intervir no sentido de apoiar à 


. acção da Caixa Economica para collimação daquelle obje- 


ctivo. : a , 
Dessa fórma a Bolsa prestará o maior dos auxilios à 
formação do mercado nacional de capitaes, 
O appelio que o sr. Hugo Hamann dirigiu das columnas 
da GAZETA DE NOTICIAS á corporação à que pertence não 
deixará de ser ouvido, 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 
technicos 
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As Caixas Economicas Felerass e o creio agricola 


A 4º Reunião Congressual das 
Caixas Ilconomicas Federaes, 
tendo tomado em consideração 
uma these sobre 4 questão do 
credito agricola, em face das 
Caixas Economicas Federnes, 
resolveu que o assumpto fosse 

jais meditadamente estudado 
pelos presidentes das Caixas 
Economicas em conjunto com o 
Conselho Superior. 

Em consequencia disso, acaba 
de se effectuar essa reunião dos 
presidentes das  Calxas Eco- 
nomicas, e dos membros do 
Conselho Superior, a qual de- 
pols de eleger relator o —sSr. 
Justo de Moraes, — debateu a 
questão em varias sossões, che- 
usando, a final, q uma resultan- 
te uniforme de decisão, 

Logo depois de designado re- 
lator o—Sr, Justo de Moraes, 
— tfpresentou um trabalho de 
focalização da materia, formula - 
do nos termos do relatorio que 
em seguida vamos transcre- 
ver: 

A EXPOSIÇÃO PRELIMINAR 
DO ASSUMPTO FEITA PELO 
RELATOR 
1º — A'g 4º (quarta) Re- 
união Congressual das Calxas 
Economicas Federaes, fol apre- 
sentado a seguinte thesa: — 
“Devem as Caixas Economicas 
Federnes instituir carteira de 

pequeno credito agicola?”. 

“2) — Resolvendo estn inter- 
rogativa, o voto do Conselho se 
fixou nesta respostn: — “Como 
solução de experimentação po- 
derão as Caixas Economicas 
fazer operações de peyueno cro- 
dito rural, até o maximo de 
Rs. 10:000$000 para cada ope- 


ração, observando o paragrapho. 
unico do art, 57 do Reg. anne- 


Xo'ao Dec. 24,427 de 19 de ju- 
nho de 1934,” 

“3 — Tan:bem, e em corre- 
lação com o mesmo assumpto, 
mas vindo da 3º (tercelra) Re- 
união Congressual, se ventilou 
esta outra questiio: “Con- 
vem manter o disnosto no arti- 
go 64 do Reg. annexo no de- 
creto 24,427, de 19 de junho de 
19934?”, 

“4) — O preceito a que allu- 
de a Interrogativa estabeleca o 
seguinte: “Os emprestimos 
hypothecarlos só poderin ser 
feitos sob gnrantia de Imino- 
veis “que não seja de nátureza 
agricola”, 

“5) — Depois de largo deba- 
te, o pronunciamento da 4% 
(quarta) Reunião Congressual, 
fol este: — “O Conselho Supe- 
rlor nomeará uma commissão 
para mais profundo estudo da 
questão," 

“6) — Desobrigando-se de 
ta outorga. o Conselho Superior 
das Caixas Economicas TFe- 
deraes, na sessão de 26 de nagos- 
to de 1938, e tendo em vista & 
magnitude do assumpto, houve 
por bem decidir que o Commis- 
são mandada nomear pela 4º 
(quarta) Reunião Congressual, 
se constituiria por todos os Pre- 
sidentes das Caixas Economicas 
Federnes Autonomas, os auues 
deverian: ser, para isso, convo- 
cados, com excepção, npenas, 
do presidente e da Caixa Eco- 
nomica do Rio de Janeiro, por 
ser membro do Conselho Supe- 
rior, qualidade em que partici- 
pará das reuniões e trabalhos a 
se effectuarem,” 

“T) — B' este, 
dao nosso novo 
para que, com a 
todos nós, e que representamos 
o pensamento, — apolado por 
observações concretas, — dos 
varios recantos do Palz, possa- 
mos formular uma solução sa- 
tisfatoria para o credito agrico- 
la, dentro do ambito das finall- 
dades limitadas, da accão da 
actuação das Calxas Teconoml- 
cas,” 

“8) — Não ha divergenclas 
no pensamento de que se faz 
mistér regular e ampliar, tanto 
quanto possivel, éssa fonte de 
riqueza, representada pelo cre- 
dito agricola, jâmais aproveita- 
da utila ou racionalmente no 
Brasil. Mas, por outor lado TE: 
e aqui é que se formam os an- 
tagonisnos — não se deve per- 
der de vista que as Calxas Eco- 
micas têm-uma destinação' pro- 
prla, por vezes llinitadora do 
ambito das suas Inlciativas,” 


— 


pois o motivo, 
encontro aqui 
experiencia de 


“93 — O. aspecto mais diffi- 
cll da questão, vae ser submet- 
tida ao estudo dos presidentes 
das Caixas Economicas Fe- 
deraes, & exactamente este: — 
achar as fronteiras justas entre 
as duas necessidades: — n da 
creação do “credito agricola", e 
A da defesa da economia popu- 
inr confiadn ao zelo e enutela 
das Administrações das Caixas 
Economicas.” 

“10) — Para se vêr a exten- 
são da complexidade da mate- 
ria, basta um correr de olhos 
sobre as folhas em que se 
acham reproduzidos os debates 
que se travaram, a, proposito, na 
4º (quarta) Reunião Congres- 
asual.” 

“11) — O primeiro lance da 
discussão fol coberto por um 
remate votivo, expresso no np- 
pello para este conclave.” 

“12) — Abre-se, agora, a se- 
gunda phase dos estudos, alguns 
mezes depois de haver sido a 
idén semeada nos vossos espi- 
ritos. E', portanto, curial, que 
arremessadas como foram as 
semente em bGa terra, a sua 
germinação productiva se tenha 
dado, e logremos, agora, colher 
os fructos de um desenlace sa- 
tisfatorio,” 

“13) — Que sejam, pois, 
abertos os debates, para que, a 
finnl, se possa estabelecer uma 
conclusão resultante, e que ex- 
prime a sabedoria do meio ter- 
mo acerto,” 

“14) — D' este — Sr, presi- 
tento — o Relatorio que culdel 
dever apresentar, como fonta 
exclusive de informação, para, 
«depois, consubstanciar em pro- 
rosta ou conclusões, 'o' que de- 
fluly, das discussões travadas, 
Rio, 28 de novembro de 1938. 
— (a) JUSTO DE MORAES — 
Relator," 

Sobre essa exposição fol que 
se desenvolveu o debate, findo 
o quai o relator apresentou as 
conclusões representativas da 
opinlão commum dos particl- 
rantes do conclave. 


CONCLUSÕES 
DAS PELO RELATOR SK. 
JUSTO DE MORAES 


Na ultima reunião fol, afinal 
representado pelo Sr. Justo de 
Moraes, o seguinte relatorio: 

“1) — À reunião dos Srs. 
Presidentes das Caixas Economil- 
cas Tederaes Autonomas, — em 
lance de remate dos seus — 
trabalhos, fol convocada 
precipuamente para opinar so- 
bre a conveniencia ou não, da 
manutenção do “art, 64", do 
Decreio n.º 24.427, de 19 de Ju- 
nho de 1934. 

2) — Na sessão Inicial tive a 
honra de apresentar um Re- 
latorio meramente expositivo, no 
intuito fncillit dor de collocar os 
debates nos seus devidos termos, 
afim de evitar varlantes e de- 
rivantes. 

3) — De sorte que ficou, des- 
de o limiar, limitado o assum- 
pto sujeito à apreciação do nos- 
so conclave, 

4) — Tambem, em conse- 
quência disso, as discussões pu- 
deram ser abrevisdas, e don- 
tro em pouco, todos elu. tudos, 
so sentiram em fórma e termos 
de -poderem proforir » sou vo- 
to. 

5) — A não ser a reprosen- 
tação - da Bahia, que manteve 
o seu ponto de vista já extar- 
nado na 4.º (quaric) rleunlão 
Congressual, os demais Presi- 
dentes das Caixas Tlconomicas 
foram unanimes no apinamen=- 
to de que o proceito em ques- 
tão deve ser mavtido tal qual 
se acha, como procedimento de 
defesa dos interesses finuncel- 
ros e economicos dus Calxas de 
Deposito. 

6) — Ninguem pos nem põe 
em duvida que é conveniente, 
ou mesmo necessariy, so insli- 
tuir um parque de economia ca- 
paz de formar e desenverver O 
credito agricola no Brasil, por- 
que — em verdade -— esta cre- 
dito — vpode-so dizer — não 
existe, dada mn insíiiciencia de 
tudo que foi e ha sido ÍLuito a 
proposito, x 

7) — Mas, por outro lado, são 
tambem uniformes as opinides 
— fundadas em exemplos e ex- 
periencias de annos e annos -— 
de que tal mister, de um nlea- 
torio sem medida, em favo dos 


APRESENTA-. 


factores que presentemente 
actuam nos negocios dessa es- 
pecle, não pode competir 4s 
Cuixas Economicas, que, dada 
a sua natureza de Institutos fa- 
dados a promoverem o desen- 
volvimen'» e proverem subrs 
a defesa du economia publica, 
devem ter como regra meior u 
segurança e acautelamento das 
suus operações, de sorte a re- 
duzirem ao minimo pratico, os 
males do aleatorio, 
8) — Os riscos das operações 
“agricolas, tendo em apreço o 
nosso passado e os varios de- 
sastrosos exemplos conhecidos, 
estavam no espirito da maioria 
dos Delegados presentes a este 
Congresso, Todavia, causaram 
funda impressão os esclarec!- 
mentos que ars debates trouxe- 
ram, o — Dr. Ary dos Santos 
Silva — e — Cylon Rosa, res- 
pectivamente Presidentes das 
Caixas  Economicas  Federnes 
Autonomas dos Estados do Pa- 
raná e do Rio Grande do Sul. 
9) — Aquelle — o Dr. Ary dos 
Santos Silva — em minucioso 
Relatorio que leu perante to- 
dos nós, revelou não haver en- 
contrado uma só  hypothese 
agricola realizada pela Caíxa 
“economica que dirige, que ti- 
vesse medrado em bôa forma, 
Todas — deante das suas uu- 
torizadas  afilrmativas — pó- 
dem ser consideradas como ope- 
rações infelizes, se não ruino- 
sas, 


10) — O — Dr, Crlon Rosa, 
— fez, nn oração aqui produzi- 
da, estas — para nós — mui 
pertinentes  ndvertencias: 
“Ora, é obvio que a agricultu- 
ra, fonte primacial da riqueza 
do Paiz, deve merecer do poder 
publico, todo o estimulo, todo 
o amparo possivel, Auxiliar-lhe 
o fomento, collaborar na sua ra- 
cionalização seria tarefa bene- 
merita para as Caixas Economi- 
cas, Mas, vejamos o reverso da 
mcilalha, examinemos o outro 
aspecto da questão — o da de- 
fesa das economias populares — 
a que — não é licito fugir: — 
a experiencia tem evidenciado 
de sobejo quão desastrosas têm 
sido no Brasil, as operações de 
credito rural, 


ou as garantias 
com à hypothese de immoveis 
agricolas. O Tracesso de diver- 


sos bancos que se dedicarem a 
este genero de operação alguns 
arraztados & fallencia, outros 
salvos do abismo pela Interven- 


º 5 prompta do: Governo, não, 
porém, sem crandes sacrifícios 
do erario publico; e mais os 


prejudiciosos e incisivos subsi- 
dios trazidos a este conclave 
pelos illustres presidentes das 
Caixas do Rio de Janeiro e do 
Paraná, constituem uma adver- 
tencia por tal modo eloquente 
que não tenho duvida em affir- 


mar que a suppressão do “art, 
6 * do Regulamento poderá 
acarretar a ruina das Caixas 


Heonomicas, que tanto têm flo- 
recido sob a egide da legislação 





Londres 


PARIS, 9 — (United Press) 
— Na abertura da Bolsa, a Me 
bra esterlina fol cotada a 171 
frs. 40 0 o dollar a 37 frs. 90, 

LONDIES, 9 — (United 
Press) — No mercado moneta- 
rio, o ouro fol cotado hoje a 
148 shillings e 714 pence, ha- 
vendo transacções com esse me- 
tal na importancia de 
478.000 bras esterlinas, 

O dollar cotou-se a 4, 67, 87. 

Ed iai Ao ter: 


CAMARA SYNDICAL 
A eleição de hoje 


E' hoje que se realiza a re- 
união dn, Camara Syndical dos 
Corretores da Bolsa de Fundos 
Publicos do Rito de Janeiro, 

Essa reunião terá inicio as 14 
e mela horas, para eleição da no- 
va administração da Camara sa 
da Commissão de Contabilidade da 
Calxa de Previdencia, que regerão 
os seus destinos em 19939, 

O actual presidente sr. Juvenal 
de Queiroz Vieira, apresentará a 
assemb'ta um bem elaborado re- 
latorio sobre a sua administração, 
por onde se conclue o quanto de 
progresso se verificou durante a 
sua gestão no anno passado, 
solo eo alo of são Ja afueao no oo oo sf oo 0 670 To eta fo fo oo 
vigente e graças á criteriosa a 
efficiente assistencia technica 
que a seus Conselhos Adminiss 
trativos vem prestando o Egré- 
g-o Conselho Superior”. 

11) — E o — Dr. João Sims 
plicio, — Interpeliado por um 
dos Conselheiros presentes, teva 
uma frase negativa que, en 
tretanto, contém em s!, talvez, 
a malor das affirmações dog 
malles capazes de serem trazis 
dos às Caixas Economiicas se, 
acaso, se supprimir o “art. 64", 
do Decreto n.º 24,427, de 19 dq 
Junho de 1994... Convidado a 
trazer ao conhecimento do Cons 
cl ve de Presidentes das Caixas 
Economicas, o quadro demonss 
trativo da situação dos negos 
cios hypothecarios realizados, 
pela Caixa Economica dó Rio de 
Jenelro, com garantia de pro- 
priedade ruçaes em varios Es- 
tados, antes do udvento da Lei 
prohibitiva, declarou que... 
preferia não iluminar o assum- 
pto, pela certeza do alarme que 
iria causrr... Em consequen- 
cia o — Congresso — resolveu 
o seguinte: a) — considerar ne- 
cessaria a Manutenção do dis- 
posto no art. 64, do Decreto n.º 
24.427, de 19 de Junho do 
1934; — e — b) — considerar 
que so deve continuar o ensaio 
ou experiencia — a criterio da 
cada Administração — quanta 
“ pequenas operações de credi. 
to ngricola, — nos termos sus 


torizudos 2a +.' (quarta) reu. 
nião Congressual — Rio, 16 de 
Dezembro de 1958. — (a) — 
Justo de Mornes, — Relator”. 


As conclusões dezse relatorio 
foram unanimem.ate approvas 
das, tendo o Sr. Targino Ribeiro 
feito a declaração de que sen, 
"do inicialmente  partidario ds 
que as Caixas Economicas ope. 
rassem em negocios de natureza 
agricola, sob garantia hvpothes 
caria, todavia, deante do depois 
mento trazido pelos Direvtosos 
das. Caixas Economieas, e refe, 
ridas no relatorio do sr. Justa 
de Moraes, não hesitava en vos 
tur, conformo votave, em favor 
das conclusões do mesmo rela 
torio. 

Findos desta maneira os tra- 
balhos da reunião foram cellea 
encerrados, depois de proposiua 
e approvados votes de louvor a 
de congratulações a todus us 
membro. do Congresso, e no 
meadamente 20 Relator. 





Para intensificação e melhoris 
da avicultura nacional 





O MINISTRO FERNANDO COSTA EXAMI. 
NOU UM GRANDE LOTE DE AVES IMPOR- 
TADAS PELO MINISTERIO DA AGRI- 





Em cumprimento ao program- 
ma do governo, traçado no E 
tido de incentivar, vigorosa « 
racionalmente, todas as nossas 
fontes de riqueza, já aproveitan- 
do de modo intensivo nossas 
materias primas; já procurando 
melhorar a qualidade de nossos 
productos agricolas, e, por fim, 
aprimorando a qualidade de nos- 
sos rebanhos, o Ministerio da 
Agricultura caba de receber um 
lote de cem gallinhas e 20 pal- 
los da raça Leghorn, proceden- 
tes da America do Norte, e de 
criação do afamado avicultor 
Hanson's, cujos productos vem 
conquistando, ha oito annos, o 
campeonato mundial da alludida 
raça, 

O Ministro Ternando Costa 
esteve hontem, em companhia do 
Sr. Rubem: Farrula, Secretário 
da Agricultura do Estado do 
Rio, no Departamento Nacional 


CULTURA 





da Porducção Animal, onde exa- 


minou o lote de aves em ques- 


tão, determinando a entrega do 
mesmo à Cooperativa dos Avi- 
cultores do Districto Federal é 
Estadu-do Rio, que o multipli- 
cará, para fazer, em tempo op- 
portuno, larga distribuição de 
aves dessa raça aos avicultores 
de todo o paiz, com o fim de 
incentivar e melhorar a avicui- 
tura nacional. 

Nem mesmo as repartições da 
governo serão contempladas com 
o lote inicial, agora recebidu pe- 
lo Ministerio da Agrientura, 
afim de que não fique prejudi- 
cado o trabalho de multiplicação 
referido, a que se vae elitregar 
a Cooperativa dos Avicultores 
do Districto Federa! e Estado do 
Rio. 

As gallinhas 


: Leghorn agora 
importadas 


produzem mais Us 


trezentos ovos por anno. 
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ANNIVERSÁRIOS FORMATURAS 








Senhorita Lucy Carnclto do 
Campos Muller — Entre as alu- 
nmúas que terminaram o curso 
do piano, no Conservatorio Bra- 
Siteiro de Musica, com o profes- 
sor Lourenzo  Vernandez, desta- 
cou-se a senhorltu Lucy Carnel- 
vo de Campos Muller, que fez um 
curso brilhante, com distineção 
e conta apenas 16 annos de 
idade, 

A senhorita Lucy, desde tenra 
idade revelou gosta pela arte mu- 
sical, tendo aos 6 amnnos procura- 
do expontanenmente o plano e 
aos 7 já tocava com perfeição 
valsas de Chopln. Só 


Dr. Alberto Donadio Blois — A 
data de hoje, regista o anniver- 












diversas 
iníciou o estudo em 1932 e vae 
continvar o curso de eperteiçon- 
mento, preparando-se para tivar 
o diploma Universal. 

A pequena artista estã tum- 
bem: cursando o gymnasto, tendo 
passado para o 49 anno com opti- 
ma classificação, 

Por esse motivo auspícivso, a 


Dr. 


Alberto Donadio Blois 


gario nataliclo do dr. Alberto Do- 
nadio Blois, sub-chefe do gabi- 
neto do sr, Ministro da Viação. 

Figura altamente expressiva no 
mundo official e em nossa socie- 
dade, o lustre anniversariante 
conta com um largo circulo de 
amigos e naquelie gabinete onde 
vem prestando sua valiosa coope- 
ração, 

Fugindo ds manifestações que 
lhe estavam sendo preparadas, o 
unniversarliante passará o dia 
de hoje com sua veneranda pro- 
genitora, a exma. sra. d. Luzia 
Donadio Blois, que tambem faz 
annos nesta data. 

Senhorita Ruth Pereira Dins — 
Faz annos hoje, a senhorita Ruth 
Pereira Dias, filha do sr, Cleo- 
menes Honorio Dias, do nosso 
commercio e de d, Esther Pe- 
reira Dias, 


Sr. A, Junqueira 





Muller 


Sennarita Lucy C. O, 


Ferreira — | senhorita Lucy Muller que tam- 


Faz annos, hoje, o sr. A, vJun-| bem € fino elemento da socleda- 
queira Ferreira, nosso prezado de carioca, tem sido alvo de in- 
collega, redactor de “O Impar- | numeras e carinhosas munifesta- 


cial" e advogado nos nossus UU- 
ditortos. 

Figura de prestigio em nossos 
melos soclaes, profissional da Im- 
prensa, à qual vem emprestando 
a sua Inteligência, o natalicio do 


ções de alegria, 
EXPOSIÇÕES 


Harros, o Mulato — Na segun- 
da quinzena deste mez, Barros, 





MUNDANIDAI 








GAZETA DE NOTICIAS 


No Rio, o Presidente do Conselho de 
Commercio Exterior dos E. 


DES 








destacadas de nossa Marinha de 
Guerra, 

O commandante Vieira, como 
temos mnoticindo, será dentro em 
pouco homenageado pela socleda- 
de carioca, homenagem esta que 
consistirá no offerta de um artis- 
tico bronze, representando o seu 
busto, admiravel trabalho exe- 
cutado pelo joven esculptor Ar- 
manda Schnool, 


OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 








Tenentesaviador Charles W, 
Bailey — Com destino ao Recife, 
parte hoje, pelo hydro-aviãa da 
linha internacional da Pan-Ame- 
rlcan Alrways, o Lenente-avindor 
Charles W, Balley, do Ministerio 
do Ar da Inglaterra, que está reu- 
lizando uma viagem aérea de Sln- 
gapura e Hong-Kong a Londres, 
via America do Sul, afim de es- 
tudar e observar o funceiona- 
mento das linhas aéreas commer- 
claes existentes neste continente. 

Professor Alberto Zerega Fom- 
tona — De regresso para o seu 
paiz, parte hoje, pelo hydro-avião 
da linha internacional da Pan- 
American Airways, o sr. Alberto 
Zerega Tombona, illustre diplo- 
muta venezuelano e professor da 
Sorbonne, que acaba de passar 
algumas semanas no Rio de Ja- 
neiro em missão de approxima- 
cão intellectual. 

Partiram o bispo Ryan e Mons. 
Shechy — Depois de alguns ding 
de permanencia no Rio de Janei- 
ro, partiram hontem para Duencs 
Alres, em proseguimento de sus 
viagem aérea pelos paizes dn 
America do Sul, S. Ex. Rev. o 
bispo James H, Ryan e Mons, 
Mnurice S. Sheehy, professores 
da Universidade: Catholica de 
Washington, membros dos mais 
destacados dos circulos catholi- 
cos dos Estados Unidos. 
Segulraum os dois ilustres pre- 
jados pelo avião “Douglas” da 
Pan-American  Alrways, embar- 
cando 7 horas da manhã, no 


às 7 
aeroporto Santos Dumont, dire- 


ectamente para Buenos Alres, com 
Porto Alegre, 


escala por 













Terça-feira, 10 1-1939 





A 


Unidos 






O Sr. Eugene P. Thomas, 


nim arvôndo hessots que foram saúdal-o á chegada do avião 
da Pan American Airways no Acroporto Suttas Diwnont 


Terminada a Conferencia de 
Lima, o sr, Thomas visitou o Chi- 
le e a seguir, a Republica Argen- 
tina, de onde veiu agora para o 
Brasil, pretendendo aqui demorar- 
se alguns dias antes de regressar 
no| Estados Unidos. 

O desembarque do Sr. Thomas 
esteve muito concorrido, tendo 
*' comparecido & Estação de Hydros 


Procedente de Lima, onde par- 
ticipou dos trabalhos da Confe- 
rência Pan-Americana, chegou 
hontem, f tarde, ao Rio de Ja- 
nelro, pelo avião “Douglas” da 
Pan-American Airways, o sr. Eu- 
gene P. Thomas, presidente do 


Conselho: Nacional de Commercio 
Exterior dos Estados Unidos. 


do Aeroporto Santos Dumont, on« 
de-aterrissou:o “Douglas” da Pan- 
American Alrways, numerosas fio 
guras' da colonia americana, entra 
“as quaes os altos funccionarios da 
Embaixada dos Estados Unidos e 
os chefes das mais importantes 


firmas. comrçsrciaes e industriaes 
do Rito de Janeiro, 


REUNESE, HOJE, 0) DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 

CONSELHO TECHNI- 

CO DE ECONOMIA E 
FINANÇAS 








| ——ee ee 


O Presidente da Republica as-| 3º regimento-de Aviação, sedirra 
signou decreto-lei, autorizando o:| em Canôas, no: Rio Grande do 
Estado de São: Paulo a realizar | Sul, pertencentes a José Blume, 

um emprestimo, até a importan-| Catharina | Warkea, Balduino 

Convocado: pelo: Ministro Ar- cia de 120.000 :000%, a juros an- | José Schmidt e Felippe Jacob, 

| | nuaes de 7 º|º, no: maximo, e | necessarios aos fins de: instru- 
thur de Souza Costa reune-SC | mortizavel no prazo de 15 an- | cção e ampliação dos serviços 
hoje, terça-feira, às 14 horas C "nos, destinado á construcção, | da referida unidade, devendo a 
30, no Ministerio da Fazenda, o | conservação e melhoramento de | indemnização: aos referidos pro- 
Conselho Technico de Economia | estradas de rodagem; devendo: O | prietarios, na importancia da 
e Finanças, constando da ordem | Serviço do emprestimo ser custea- | 408 :2048500, ser feita, no accor-= 


: : do com os recursos provenientes | do da avaliação constante deste 
do dia; além; de eatito assum- | 49 Kundo Rodoviario, creado pe- | decreto-lei, por conta dos saldos 
ptos, a Regulamentação dos Ser- | jos decretos estaduaes ns. 9.08+, | existentes na Caixa Geral de 
viços de Estiva. de 4 de Abril de 1938; 9.862 e | Economias da Guerra, 

9.863, de 26 de Dezembro do; ——— — — 


mesmo amo, 








——s 








dr, A, Junqueira Ferreira cons- 
tituirá, hoje, um justo acontecl- 
mento mundano. 

Ar. Encarnacion O. Mozsitti — 
Em sua residencia & rua Leopol- 
do, 198, fol muito cumprimentada 
a exma, senhora M. Encarnacion 
C. Mozzittl, por motivo do seu 
anniversario natalício que hon- 
tem passou, 

Exercendo a sua actividade In- 
telligente e proficua em diversas 
companhias, entre as quaes à 


o Mulato, realizará q sua vigesi- 
ma quinta mostra de trabalhos 
artísticos, que será no Palace 
Hotel, onde teremos o prazer de 
contemplar quadros com motivos 
coloniaea mineiros, 

Sabará, Congonhas, S. João 
Del-Rey, Mariana, Ouro Preto 
com suas igrejns, chafarises e 
cnsarões, com toda a graça poe- 
tica de sua integração na paysa- 
gem accidentada, teem nos qua- 
dros de Barros, uma nova inter- 
pretação, o que, por certo, muito 


- LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 
PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 

daró 292, 
B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 
(See 1 e: 


Foram assignados decretos- 
lei, pelo Presidente da Republi- 
ca, desapropriando por utilidade 
publica: o terreno em Sant! An- 
na do Livramento, de proprieda- 
— | de de D. Amaltéa Moreira de 
Carvalho e outros herdeiros, 
destinada à construcção do: Hos- 
pital Militar da guarnição, e 
cuja indemnisação será feita aos 
mesmos proprictarios, na impor- 
tancia de 55 :0008$- conforme pro- 
posta e avaliação, correndo por 


“MOL ESTIAS SENHORAS 
reparadora do aparelho gendalPantos 


Induciolerma-Cirungia 
Dr. OSCAR ALVES 









RUR 13 DE MBIO II 
AS |4 HORAS-EEMISS 


A remião do Conselho Federal 
de Commercio Exterior 





UM ESTUDO PERFEI- 








E 





Metropole e a Aurea Brasileira, à agradará. 
distineta anniversariante conta em 
nossa sociedade com reaes sym- 


pathias. 











































TARDE ARTISTICO 
DANSANTE 
CASAMENTOS 


Grentio do 





Brasileiro — Domingo 
o CGiremio 
Yrasileiro, 


Enlace Léo Riedel, senhorita 
Dirce Lopcs Córtes — NRealizou- 
se hontem o enlace matrimonial 


realizará uma 


do sr. Lto Riedel, filho do sau- lhante Tarde Artístico Dansante, 
doso dr. Gustavo Riedel com n/| no belissimo salão sito à rua 
senhorita Dirce Lopes Côrtes, | Conselheiro Josino mn, 14. 


gentilissima filha do grande edu- 
caudor, La-Fayette Côrtes do La- 
cerda, director do “Instituto La- 
Vayette”, 

O acto cívil realizou-se na 5 
Pretoria, sendo padrinhos do 
noivo, o sr, Francisco Levasseur 
França e senhora, Carlos Hasche 
e senhora; da molva, o dr, Ro- 
mão Côrtes de Lacerda e Virgl- 
nia Côrtes de Lacerda, Arthur 
José Lopes e senhora. 


tes da Imprensa Carioca. 
O ingresso 
apresentação 


da carteira 
tação, 


jazz. 


COCKTAIL CARNAVALESCO 


O Departamento Social do TFlu- 
O acto religioso renlizou-se (5 | minense Foot-ball Club organizou 
17 horas, na Igreja da Candela-| com fino gosto, um excellente 


ri, sendo padrinhos do noivo, 0! programma 


de. Salles Filho e senhora, da | morativos do Carnaval, dentre os 
nolva; dr. Ney Cldade Palmeiro | quaes devem ser destacados um 
* senhora, “Cock-Tal Carnavalesco”, affe- 

Os noivos receberam os cum-|recido à Imprensã, com dansas 


primentos na Igreja que se acha- 
vu repleta de distinctissimas fa- 
milias e pessoas de alta represen- 
tação social. 


Confetti nos jardins, 
a esuylondida festa 
no Tyrol”, 


“Tma 


O distincto casal segue em vla- 
gens de nupcias para o Rio Gran- 
de do: Sul. 

A GAZETA DE NOTICIAS, 
que esteve representada em to- 
dos os netos, deseja no venturoso 


As neves frins das 


val Carioca, 


Traje: fantazias, do 


casal, perennes felicidades, com o motivo da festa. 
Mesas: Posse 20$000 (4 vpes- 
HOMENAGENS sous). à ú 
MES SECR RSA O Cock-Tall Carnavalesco está 
Mario Magalhães — Por motivo 


marcado para o proximo 


da passagem do 4º anniversario 
do “Correio da “Nolte”, um grupo 
de amigos e admiradores do nos- 
£o confrade Mario Magalhães, di- 
rector desse verpertino vae -res» 
tar-lhe significativa homenagem 


entre os socios e suas exmas, 


dy carioca, 





























Gumnasio Ilebreu 
proximo, 
do Gymnásio IHebreu 
bri- 


Foram convidados representan- 


sorãà mediante a 
social 
com o respectivo recibo de qui- 


Completará a festa uma optima 


Fluminense Foot-ball Club — 


de festejos comme- 


no bar da piscina e batalha de 
bem como 
noite 
a realizar-se no Gy- 
mnúsio, no dia 28 do corrente, 
montanhas 
tyrolezas serão transportndas pa- 
ra o calor convidativo do Carna- 


accordo 


|A EXPORTAÇÃO DA 


Realizou-se hontem a 1º ses- 
são ordinaria do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior, 
à qual compareceram os conse- 
lheiros ministro Barbosa Car- 
neiro, director-executivo, João 
Maria de Lacerda, João de Lou- 
renço, Álvaro. Porto Moitinho, 
Benjamin do Monte, Luciano J. 
de Moraes, e os consultores: te- 
chnicos Léo de Affonseca, Gui- 
lherme Weimschenck é Frederi- 
co Cezar Burlamaqui. 

Foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior, realizada a 
26 de Dezembro do anno fimilo, 

O ministro Barbosa Carneno 
deu conhecimento do expediente 
da sessão, 

Passando ao relatorio verbal, 
communicou o director executi- 
vo que o Sr. Presidente da Re- 
publica proferira os seguintes 
despachos: 

a) — Approvando a resolu- 
ção do Conselho relativa à ex- 
portação de sucata de ferro cs- 
tanhado, assim concebida: 

“O Conselho Iederal de Com- 
mercio lixterior é de parecer 
que seja mantida a prohibição 
da exportação de sucata de fer- 
ro estanhado, e que seja nomea- 
da uma. commissão incumb-da «e 
estudar a possibilidade de trans- 
formar essa exportação em mo- 
nopolio do Estado. 

Será o alludido monopolio ad- 
ministrado por uma commissão 
que não permititrá a exportação 








SUCATA DE FERRO 


nho de 1938, attendendo a diver- 
sas ponderações que lhe foram 
submettidas, permittiu a expor- 
tação em causa, desde que se 
tratasse de transacção já nego- 
ciada anteriormente à circular do 
Ministerio da Fazenda, de 11 de 
Julho ultimo, baixada em virtu- 
de da citada reclamação, 


Surgiram, entretanto, novas 
reclamações de firmas desta 
praça e de Associações Commer- 
cães dos Estados, pleiteando a 
revogação da alludida medida, 
sob os fundamentos de que ella 
estava causando grandes prejui- 
zos, 

Na sessão de 26 de Dezembro 
do anno findo, o conselheiro 
João de Lourenço leu o seu pare- 
cer, tendo durante a discussão 
falado os conselheiros TEuvaldo 
Lodi e Luciano de Moraes, que 
impugnaram à adopção de me- 
didas em contrario às em vigor. 

Encerrados os debates, pio- 
poz o Sr. Presidente da Repit- 
blica um additivo ao parecer que, 
unanimemente approvado, trans- 
formou-se na precitala resolt- 
ção: 


acerca da intervenção do Estu- 
do no desenvolvimento das fon- 
tes. de riqueza nacional, cujos 
termos são os seguintes: 


“O Conselho Federal de Com-| na resolução anteriormente ci- 


mercio Exterior é de parecer 
contrario à exploração directa 








b) — approvando a resolução | selho, por sugestão dos conse- 


conta dos saldos existentes na 
Caixa Geral de Economia da 
Guerra; e os terrenos c bem- 
feitorias contiguos ao quartel do 


TO SOBRE O AM- 
BIENTE DO NOR- 
DESTE 


Como o Ministro do 

Trabalho apreciou o li- 

vro “O Sertão e o 
Centro” 














=]"=""=20 rara amam 


do os grandes beneficios que ad- 
viriam para o Brasil com o apro- 
veitamento racional do côco ba- 
bassu” e salientando que das fon- 
tes. de producção que merecem 
imediata intervenção do Esta- 
do, nenhuma. offerece as condi- 
ções de tão prompta realização 
quanto a do coco babassu”, pro- 
ductor de excellente oleo vegetal, 
uma das materias primas básicas 
de interesse mundial, reunindo, 
portanto, a dupla: vantagem de 
servir às industrias e se desti- 
nar à-atimentação humana. 
“Pratando-se de uma riqueza 
de difficil exploração: por parti- 
culares, devido a varios motivos, 
como falta de transportes, de es- 
tradas e de: installações adequa- 
das ao seu beneficiamento, sug- 
veria o seu autor a intervenção 
directa do Estado que tomaria a 
sia realização desses encargos. 
O relator do processo, consul- 
tor technico Léo de Affonseca, 
em seu parecer, julgou. inviavel 
a exploração do babassu' pelos 
methodos lembrados, mas o; Con- 


Agradecendo a offerta de 
um exemplar de “O Sertão e o 
Centro”, o sr. Waldemar Fal- 
cão, titular da pasta do Tra- 
balho, dirigiu. ao seu autor à 
seguinte carta; 


“Prezado dr. João Duarte, 
filho. 

Agradeço a gentileza da of- 
ferta do seu livro “O Sertão e 
o Centro". Trata-se de um es- 
tudo perfeito sobre o ambien- 
te do Nordeste, onde uma po- 
pulação forte e Jlaboriosa 
constroe, com esforço sobre- 
humano, uma civilização di- 
gna do grau de progresso do 
Brasil, 'Trabalho bem do- 
cumentado, escripto por quem 
conhece os problemas daquel- 
la região e os examina á luz 
de uma solida. cultura, o seu 
livro é dos melhores que exis- 
tem sobre o assumpto, E, ao 
focalizar a questão, não esque- 
ceu o autor de salientar 6s 
grandes esforços dispendidos 


lheiros Euvaldo Lodi e Benja- 
min: do Monte, apresentou um 
substitutivo à conclusão do rete- 
rido parecer, que se transformou 


tada. 
O ministro Barbosa Carneiro 












dia 19 
do corrente, às 21 horas, e estã 
despertando viva interesse não só 
fa- 
milias, como tambem na socleda- 


pelo Estado da industria do ha-| declarou que o Sr. Presidente 
bassu”, da Republica enviara, nara se- 
Considerando as conclusões já | rem examinados pelo Conselho 
approvadas pelo Sr. Presidente | diversos documentos, 
da Republica e formuladas a Finda a ordem do dia, o pre- 
respeito de suggestões ao Sr. |sidente da sessão, tratou da 
Interventor Federal no Mara- | questão de “disponíveis” de pro- 
nhão, considera o Conselho op-| ductos brasileiros no exterior, 
portuno sejam solicitadas infor- | para cuja: solução ha grande in- 
mações ao Senhor Ministro da | teresse por parte do nosso com- 


do que for necessario ao consu- 
mo interno do Brasil, maximé 
à industria bellica, Do que não 
fôr necessario será permittida a 
venda para o exterior, cujo pro- 
ducto será recolhido a um fun- 
do especial com o fim de ser 
destinado à renovação da esqua- 
dra,” 





lim 31 de Maio do anno findo, 
o' Conselho em virtude de uma 
reclamação que lhe fôra feita, 
considerou achar-se a exporta- 
ção de aparas de folhas de Flan- 
dres terminantemente prohibida 
pelo decreto n. 23.565, de 7 de 
Dezembro de 1933. 

Posteriormente, o Conselho, 
em decisão datada de 8 de Ju- 


no dia 20 do corrente, offerecen- 
do-lhe um almoço: no “Automovel 
Club do Brasil”. 

As Vstas de adhesões acham-se 
com o gr. David Reis, no “Cor- 
reto da Nolte”, e com o sr. Godo- 
fredo de Carvalho, na succursal 
da Associação ds “mprenra Pe- 
riodica Poulista. |, 









VIAJANTES 











Canitão de corvela José Augus- 
to YVicira — Procedente de São 
Lourenço, onde esteve fazendo 
uma estação de aguas, regressa- 
rã a esta Capital, no proximo 
dia 12, o capitão de corveta Jost 
Augusto Vicira, figura das mais 


Viação sobre quaes as providen- | mercio. 


cias em: andamento relativamen- 
te a vias de communicação, pro- 


Anós uma larga troca de ideas, 
o Conselho estudou detidamen- 


piciando condições favoraveis à | ta diversos problemas; de ordem 
livre exploração industrial dessa | economica, como Sejam: — ex- 


riqueza”. 
Deu origem ao processo (P. 


pansão commercial, nossibilidade 
nara o auemento da nossa ex- 


787) um memorial dirigido ao!| portacão, etc. 


Sr. Presidente da Republica pelo 
Dr. Armando Vidal, encarecen- 


A sescãn tarminna Se 12 ho- 
ras. 


pelo Governo do eminente sr. 
Getulio Vargas para afastar 
do Nortleste o fantasma das 
seccas, com a construcção dos 
açudes, à irrigação, o reflores- 
tamento e a abertura de es= 
tradas, de modo não só a ex= 
tinguir o perigo das crises cli- 
maticas como tambem a in= 
crementar as forças economi- 
cas da regi£io, Aliás, a acção 
do Governo tem conseguido 
excellentes resultados, coma 
muito bem mostra no seu in- 
teressante livro. Acceite, pois, 
minhas: felicitações pelo exite 
de “O Sertão e o Centro.” 


Cordialmenta! Waldemar 
Falcão; 
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Terça-feira, 10 1-1939 





D Ministerio da Revolução na Exposição) Grandes homenagens á! 


memoria de Casemiro de Abreu 





Nacional do Estado Novo 


Quando o sr, Getulio Var- 
gas creou, por decreto lei, o 
Ministerio do Trabalho, Indus- 
tria e Commercio, apareceu 
a chave magica que soluciona- 
ria os mais relevantes proble- 
mas sociaes do Brasil, Com es- 
se acto achou para o seu go- 
verno — nas relações desse 
com o trabalho e O capital — 
uma segurança que as tentati- 
vas extremistas nunca pude- 
ram nem poderão alterar. E 
deu, tambem, ao paiz um pri- 
maciado entre as nações mo- 
dernas, em materia de legisla- 
ção social, que honrará a nos» 
9a historia nesse pedaço de 
seculo. Avultam esses motivos 
— sobresahindo a muitos ou- 
tros — para que o Stand do 
Miânisterio do Trabalho Indus- 
tria e Commercio na Exposi- 
ção Nacional do Estado Novo, 
provoque a attenção seria dos 
que se preoccupam patriotica- 
niente com os assumptos na- 


cionaces., 
O STAND 


Está situado numa das alas 
do pavilhão de São Paulo, Com 
um aproveitamento  perfei- 
to do espaço, exiguo, ahi se 
acha  compendiada a grande 
obra  emprehendida. nesses 
oito annos de trabalho fecun- 
do. A' entrada encontra-se a 
maqueite suggestiva do im- 
pressionante palacio que. em 
dias do mez passado, o Presi- 
dente da Republica inaugu- 
rou solennemente, Servindo 
de centro estão dois grandes 
palneis onde se lê, em resu- 
mo, a legislação social traba- 
lhista promulgada após a re- 
volução de 1930. 


HABITAÇÃO E NUTRIÇÃO 


O governo não se occupa 
apenas em dar trabalho “os 
que delle precisam para viver. 
Quer que esse seja distribuido 
e remunerado de  accordo 
com as necessidades minimas 
de cada um — para que todos 
vivam o melhor possivel, Eº 
obedecendo a directriz gover- 
nomental no assumpto, que o 
Ministerio expoz — em gra- 
phicos, schemas photographi- 
vos e leis attinentes — tudo 0º 
que já fez e pretende fazer 
nesse sector, 

Por exemplo: photographias 
de casas operarias construidas 


pelos Institutos e Caixas, 
acompanhadas de sraphicos 
explanadores do movimento 


le suas Carteiras Prediaes, ex- 
plicam-nos convincentemente 
como são encaradas as neces» 
tidades do trabalhador no to- 
ante 4 moradia. Predomina 
mesmo, na representação «as 
instituições de Seguro Social, 
» aspecto predial de suas acti- 
cidades, 

A” moradia — são duas im- 
posições vitaes indissoluvel- 
mente ligadas — segue-se, na- 
turalmente, o caso da nutri- 
ção, No Stand do 'Trabalho 
apreciam-se estudos elaborados 
pelos engenheiros Paulo Sá, 
Rubens Porto, Jayme Fonseca 
Rodrigues e Agostinho Sá que 
projectaram o grande e moder- 
no restaurante a ser levantado 
pelo Instituto dos Industria 
rios na Praça da Bandeira. 


DEPARTAMENTO DE ESTA- 
TISTICA E PUBLICIDADE 


Este importante departa- 
mento compareceu. 4 Exposi- 
cão Nacional, apresentando 60 
Egraphicos, de perfeita exe- 
cução technica, Cunfecciona- 
ram esses desenhos bellos e 
originaes: Francisco Lopes 
Pessôr da Silva, Oscar Fer- 
nandes, Lyras Couto, Affonso 
Lopes Gastal, Malhias H, e 
Bernardo Campos Medina, sob 
a direcção  intelligente dos 
srs. Brilto Pereira e Francisco 
Gastal, 

ABAIXO AS FAVELLAS 

Foi montada, em frente ao 
Pavilhão uma das casas offe- 
Fecidas pelos madeireiros pa- 
Fanuenses ao dr. João Carlos 
Vital, Chefe do Gabinete do 
sr. Waldemar Falcão. Nin- 
guem, que tenha visitado a 
Exposição, ficou com duvidas 
quanto 4 sua inconteste van- 





MACHINAS | 


BICHADAS 


(OU VELHAS ENFERRUJADAS) 

compriuim-se até 4008000, 
Trocam-se por novas a prestações e res 
formam-se com madeira n escolher, por 


e costura, 


Preços minimos, 


SALVADOR DE SA”, 
Telephone; 22-1312 


AV. 





74, 


tngem — em conforto e hygie- 
ne — sobre os cnsebres de la- 
tas de Keroscne e caixotes de 
sabio que povoam os morros 
cariocas, 


HOSPITAL DO FUNCCIONA- 
RIO PUBLICO 


bonita maqueite do 

dos  Funccionarios 
Publicos, em conslrucção na 
Saúde, chama a attenção. Obe- 
decendo a uma plano moder- 
no de construeções no genero 
dentro em breve cumprirá os 
seus destinos de assistencia so- 
cial, Figura tambem uma ma- 
queite da Colonia de Ferias a 
ser realizada em Cambuquira. 


INSTITUTOS DE APOSENTA- 
DORIA E PENSÕES 


Uma 
Hospital 


Estão representados os Ins- 
titutos dos Industriários, dos: 
Commerciarios, dos Bancários, 
dos Empregados em Transpor- 
tes e Cargas, da Estiva e dos 
Maritimos. 

Quer por meio de graphicos, 
quer de photographias exami- 
nadas em lodos os seus aspec- 
tos estão estas instituições de 
seguros sociaes. 

OI. A, E. 'T. C, fez cons- 
troir, em 7 dias, numa das 
avenidas da Feira de Amos- 
tras, um dos typos de casas 
que formam a Villa Waldemar 
Falcão, recentemante inaupgu- 
rada na-llha do Governador, 

Essas casas, que são dotadas 
de todo o conforto exigido 
pela moderna hygiene são en- 
tregues aos seus felizes pro- 
prietarios juntamente com 
mobilia e radio. 


O Instituto de Previdencia, 
ao lado de originaes graphicos 
apresenta a maquette de seu 
edificio-séde, após a transfor- 
mação por que está passando, 


INSTITUTO DE TECHNO- 
LOGIA 


Muito curioso é o Stand do 
Instituto Nacional de Techno- 
logia, Nelle se destaca a apre- 
sentação do coke nacional. 

O BRASIL FUTURO 


A synthese que apresenta- 
mos do que já fez o Ministerio 
do Trabalho, Industria e Com- 
mercio, exprime bem os nota- 
veis serviços prestados, por 
esse orgão do governo, no po- 


vo brasileiro, 
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NACIONAL DO 


A festa que a Policia Militar 
promoveu domingo, na TExposi- 
cão Nacional do Estado Novo foi 
uma das mais interessantes que 
se tem realizado nesse certamen. 
Mais de 20.000 pessoas assisti- 
ram essa cerimonia, a cual com- 
pareceram altas autoridades mi- 
litares e civis, 

A Policia Militar teve em vls- 
ta, não só fazer uma exhibição 
do seu apparelhamento, como 
tambem. rememorar factos da 
historia patria, revivendo perso- 
nagens e episodios de musica 
das campanhas em que tomou 
parte o 31º Batalhão de Volun- 
tarios, hoje transformado na Po- 
licia do Districto Federal), 


Ao centro da grande avenida 
que vae do “auditorium” ao Pa- 
lacio das Festas, fol armado um 
pequeno museu com objectos ti- 
rados da Sala de Armas dessa cor- 
poração., 

A Fólicia Militar desta capital, 





Larga 








pesam Café GLOB 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 











Vinte mil pessôas 
assistiram a Festa da Policia Miiitar” 


IMPONENTES SOLENNIDADES  REALIZA- 
DAS, DOMINGO, 





GAZETA: DE NOTICIAS 
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Encerramento solenne da 


Fundação da Casa de Castro Alves em Nitheroy 
ao sur. Francisco Negrão do Lima 


- Recepção 
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Sr, Negrão de Lima 


Vem cauzando invulgar Inte- 
resse a iniclatíva da Casa de 
Castro Alves, commemorando, 
através do radio, a epnemeride 
do certenario do naccimente de 
Casemiro de Abreu, o cdlicado 
poeta das borboletas aZues. 
Nas diversas emissoras, já fa- 
laram figuras de projecção lite- 
raria. FHontem, na Mayrink 
Veiga, o escriptor Renato de 
Almeida proferiu notavel dis- 
curso, Hoje, às 21.15, na Ipa- 
nema, fainrá o Dr. Pedro Fra- 
ga, procurador da C. €. A. 

EM NICTHFROY 

SoL os auspiocles do Denarta- 
mento de Propaganda e Turils- 
mo-do Estado do Rio de Janei- 
ro, sob 4 proficiente direcção 


do escriptor e jornalista Dan- 
ton Jobin, encerrar-se-lio, so- 
lennemente, na Hora Official 


do Estado, as commemorações 
em apreco, devendo ser hoje 
acentado em definitivo o res- 
pectivo pregramma, 


HOMENAGEM AO PRESIDEN-. 
| TE DA CASA DE CASTRO 
ALYES 

Seró fundado, durante a irra- 
Simão espezlal, » Casa doe Cas- 
«vo Alves, de Ní-theroy, já ren- 
dr sido desiyrado presidenta q 
escriptor Lacirc?a Nogueira, Eê- 
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NA EXPOSIÇÃO 
ESTADO NOVO 


possue um museu muito bem or- 
ganizado, 

Nessa exposição estavam não 
só couraças, punoplias, como tam- 
bem, o corpo embalsamado do cio 


“Bruto”, que tomou parte, com o 
81º Batalhão de Voluntarios, na 
Campanha do Paraguay. Viam- 
se ainda, nesse museu, os retra- 
tos dos tros commandantes da 
Policia Militar que mais se des- 
tacaram no Imperio: Coronel Joa- 
quim Assumpção, “coronel Macha- 
do da Costa e o marechal Luiz 
de Lima e Silva, mais tarde Du- 
que de Caxins, 

O publico, com viva curlosida- 
de e grande interesse, examinou 
esse mostruario da Sala de Ar- 
mas da Polícia, 

A festn teve Ínlcio ús 20 ho- 


ras, com exercicios equestres. O 
povo: aceclamou, vivamente, os 
soldados, 


O capitão Alonso foi o instru- 
ctor dessa parte do programma 
que teve logar no Parque de 


Shangal. 
Foram realizados em seguida, 
jogos | desportivos, como por 


exemplo: corridas com carga e 
da estafeta, 

No “nuditorlum” houve gy- 
mmastica de apparelhos e box, 
| Por ultimo, o grande conjunto 
musical, com 125 figuras, inter- 
pretou musicas militares do 
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se- 
gundo Imperio, como por exem- 


Semana Radiophonica - 


cremurio perpsino da Acadesttia 
F.uminense Je Lotras e intullo- 
c.uu lde larga projecção nas.» 
ni. 

O Dr. Fravisco Negrãs Je 
Tisiu, preshlen'a em exerdiclo 
Au Co Co Ac drh a Nlethsroy, 
n2empanhado “e gunde coml- 
tica, devendo resrho carinho- 
sa manifesuti;s 3 Eos 
nuitprnes e jorai bico 
poui do Bstito ds ler. 
as quaes um jantar Intinis, 
Casiny Icarahy 

O presidente GL Casa de Cus- 
tro Alves appei.i pia tatus Es 
emisoras do vala vu saniido de 
que commerms,em, n9 diz du 
encerramenty ia sema, ne 
será amanhã, fazendo irradiar 
ao menos uma chronica sobre à 
personalidade do grande Casl- 
miro de Abreu. 


VIOLENTA COLLI- 
SÃO DE AUTOS 


Seis pessoas feridas — 
Uma victima no H. P. S. 


HU efa 
da Ca- 
gonita 
nu 





[ETR Rd: 


No cruzamento da rua Eva- 
risto da Veiga com 13 de Maio, 
verificou-se um violento choque 
de vehiculos, O auto particular 
n. 24.867, entrou pela contra- 
mão pela rua Evaristo da Veiga 
e foi collidir com o anto de pra- 
ça n. 18.514. Ambos os carros 
soffreram serias avarias, e do 
choque, sahiram feridas as se- 
guintes | pessoas: Deusdedit 
Humberto, residente à rua Der- 
by, 177; Clara enceslau, à 
ça Floriano, 19, apartamento 
67; Carmen Velda, residente à 
rua da Lapa, 99, e Emilia da 
Silva, residente em logar igno- 
rado. 

Todos foram soccorridos no 
Posto de Assistencia, tendo Emi- 


VARIOS 


na eztrada de Itnhorahy occor- 
reu hontem, lamentavel 
desastre, Um auto transporte 
da Directoria de Obras do Es- 
tado do Rlo, conduzido pelo 
motorista Francisco Netto, ao 


Rs 


um 


fazer uma curva no local aci- 


lia sido internada no H. P. S.| ma, tombou 
pois po esmagamento da “euspindo” os operurios da cou- 
ResnAICITEItA servação  daquella rodovia e 


A policia teve sciencia do fa- 
cto, requisitou perícia e tomou 
todas as providencias. 


QUASI PEPREDADA 
A “SETIMA” 
Novo incidente com a 
Cantareira — A inter- 
venção da policia 
Quasi se verificou hontern, 
novamente, o incidente de ha 
dias, na estação das barcas Ga 
Cantareira. Os passageiros re- 
voltados com o descaso daquella 
Companhia, tentaram depredar 
a barca “Setima”? que, inexpli- 
cavelmente, chegou da llha do 


que nelle vlajavant. 
Do desastre, resultou a mor- 





ATROPELADO 


Cyro Coelho Santos, cyclis- 
ta, residente à rua Visconde de 
Uruguay, n. 134, na vizinha 
capital, quando passava hontem, 
pela rua Visconde de Moraes, foi 
colhido por um omnibus da Via- 
ção Progresso, n. 369, linha 
Jurujuba”. A victima sofíreu, 
além de contiisões e escoriações, 
licmatoma na região fronto- 
occipital, 

O chauffeur culpado fui pre- 
so e levado à presença do com- 
da 


Governador com um enorme | missario Diniz, Delegacia 
atrazo Geral de Nictheroy. 
. emp pe ce 


Não fosse a rapida interven- 
ção da policia, os passageiros 
teriam depredado a “Setima?. 


MAIS UM CLUB CAR- 


TENTATIVA DE SUICIDIO 


EESTI” 
Benedicta Maria da Concei- 
cão de Souza, de 27 annos, sol- 
teira, residente & rua Visconde 


NAVALESCO Duprat, 26, por motivos. inti- 
mos, tentou honten, contra a 

FECHADO existencia, ingerindo lysol. 
Soccorrida pela Assistencia, 


O 2º delegado auxiliar, dr. 
Dulcidio Gonçalves, fechou no 
domingo o “Cordão dos Laran- 
jas”, em virtude de um tumul- 
to havido no seu interior, por 
occasião dos festejos de Carna- 
val de domingo. 


TEVE UMA CONGES:- 
TÃO NO BANHO 
DE MAR 


A imprudencia de um 
banhista 


foi em seguida internada no 


Hi Ps. 


O “ORPHANATO” FOI 
— FECHADO — 


Foi fechado hontem o “or- 
phanato” da rua Julio Ribeiro, 
em Bomsuccesso. O Juiz de 
Menores e o Delegado Jayme 
Praca vinham recebendo denun- 
cics de que no referido “or- 
phanato”, verificavam-se as 
scenas mais brutnes contra as 
creanças. 


Cerca de vinte creuncinhas 


MA 
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Salim Charaf, commerciario, 
residente à rua da Alfandera, 
318, foi domingo á Tlha do Go- 
rernador. Denois de almoçar, 
resolveu tomar banho de mar. 
Tentaram disuadil-o. Salim ca- 
hiu nague e poz-se a nadar. A! 
certa altura, teve uma congestão 
e falleceu no ser retirado do 
mat.. A policia teve sciencia 
do facto e tomou todas as nre- 
videncias. O corno fot remo- 
vido para o necroterio da poli- 
cia 
me TT 
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Do desastre resultou 
€ uma 


Corrla pela Avenida Sub- 
urbana o auto-caminhão nume- 
ro 4.432, dirigido por Lulz Nu- 
nes Pires, de 43 annos, solteiro, 
residente 4 rua Figueiredo Pi- 
mentel n. 15, quando um car- 
ro de passageiros, ao approxi- 
mar-se da rua Padre Nobrega, 
fez signal que ia entrar na dita 
rua, 

O motorista do auto-cami- 
nhã tentou refrear, mas no con- 
trario ao que seria esperado, q 
earro desgovernado, derrapou, 
indo chocar-se com um poste, 

Sairam feridas, resultante da 
violenta colisão, os seguintes 


plo os hynmos da “Victoria” e o 
“Patriota”, 

A. banda executou, ainda, va- 
rios toques historicos, como por 
exemplo, o “Genecralissimo", fef- 
to em honra a Duque de Caxins. 

A grande massa vopilar pre- 
sente 4 Imponento Festa da Po- 
“oia Militar, applaudiu, enlorosa- 
mente, os officines e os soldados 
dessa prestigiosa corporação. 

















































O caminhão tombou 
espectacularmente 


OPERARIOS FERIDOS E UM 
MORTO -- O DESASTRE DE ITABORAHY 


Entre os kllometros 20 e 21.| te de um operario, e varios ou- 





tros feridos. 

Alguns foram medicados na 
localidade Venda das Pedras, » 
os demais seguiram para Itabo- 
sahy. 

A policia tomou conhecimen- 
to do facto e todas as providen- 
clas necessarios. 

O trabalhador morto no de- 


violentamante, | ustre chamava-se João Fonse- 
| ca. 


O perito Olymplo de Al- 
meida Luz esteve no local e 
deteve João Netto, “chauffeur” 
do auto-transporte., 





UM CYCLISTA|UMA SEPTUAGENA: 


RIA ATROPELADA 
E MORTA 


Outro desastre em Jaca 
répaguá 


O auto-caminhão n. 11.087, 
atropelou e matou hontem, na 
rua Pacheco da Rocha, a septua- 
genaria Durcelina de Oliveira 
residente na estação de Olin- 
da, no Estado do Rio. O moto 
rista culpado evadiu-se, e as au- 
toridades policiaes tiveram co- 
nhecimento do facto. 

O cadaver foi removido par: 
o necroterio. 

OUTRO DESASTRE 

O auto n. 1.800, dirigido por 
Luciano Marques, ao chegar à 
Praça Secca, desgovernou-se € 
foi chocar-se contra uma arvore, 
Em consequencia, sahiram feri- 
dos: Luciano Marques, sua es- 
posa, Anna Ferreira e o filho de 
casal, de 7 annos de idade, de 
nome Carlos. 

Todos sofireram contusões € 
escoriações generalizadas, e to- 
ram medicados no Hospital Car- 
los Chagas. 

Neste hospital ficou internadr 
a esposa de Luciano. A policia 
local teve sciencia do facto. 








ms 








Ee encontravam no “or- 
phanato”, passando fome e ne- 
cessidades, foram recolhidas e 
transferidas para outros asylos, 
sob as vistas daquellas autori- 
dudes, 


que 





caminhão chocou- 
se contra o poste 





duas pessoas feridas 
morta 


passageiros do caminhão. Nel 
son Teixeira de Melo, de 21 an- 
nos, ajudante do caminhão, mo- 
rador 4 rua Moreira n. 45, vi- 
ctima de varias fracturas, vindo 
a fallecer no ser medicado: 
Sebastião Flores de Alvarenga, 
28 annos, solteiro, ajudante do 
auto-caminhão, morador & rua 
Djalma Dutra n. 111, com con- 
tusões e escoriações; Luiz, c 
motorista do carro sinistrado, 
com contusões e escoriações. 

O marinheiro de n. 1.155 
prendeu o motorista Luiz, que 
foi levado ferido para o 28º dis- 
tricto. 
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pPrégões 





Por muito que nos mereçam 
— e muito merecem, realmen- 
te — os membros da Commis- 
são Revisora dos ante-projee- 
tos de decretos-leis e regula- 
mentos, recentemente organi- 
zada pelo Chefe da Nação, Sor 
mos obrigados, por coheren- 
cia com pontos.-de vista anti- 
gos, a fazer certa rescrva ao 
modo de sua constituição. 


Louvores, sô louvores devem 
ser tecilos 4 decisão prest- 
dencizl, procurando dar uni: 
dade à obra legislativa do Es- 
tado Novo, tanto mais quanto 
é certo que à Constituição de 
10 de Novembro, unificando o 
processo, teve em mira fazer 
do direito nacional, via de ap- 
plicação e exercicio unifor- 
mes, um todo unico, 


Entretanto, no par desses 
(ouvores, temos de estranhar 
1 gusencia, na referida com- 
missão, de um gilvogado mili- 
tante, soldado desse glorioso e 
incansavel exercito do direito. 

Os illustres consultores, que, 
sob a presidencia do dirpo e 
eminente ministro da Justiça, 





SUPREMO TRIRINAL FEDERAL 


SEGUNDA TURMA 


Ordem do dia para a sessão de hoje 


RECURSOS DE IABEAS- 
CORPUS 


AGGRAVC: TE PETIÇÃO 


a. 8,205 — D, Federal — 
Eelator o Sr. Ministro Arman- 
do de Alencar; aggravante, 
Companhia Brasileira de Arte- 
factos de Borracha; aggravuda, 
a Fazenda Nacional, 


N. 8.208 — D. Tederal. — 
Relator, o Ministro Eduardo 
EBspinoln;  recorronte, ex-offi- 
vio, o Julz dos TFeltos da Ta- 
sonda Publica (1º Vara); ag- 
sravante, « Tazenda Nacional; 
ageravada, a Empresa de Águas 
Mineraes “Santa Cruz”. 


N. 8.222 — Bahln — Relator, 
o Ministro Armando de Alen- 
car; recorrente, ex-oíficio, o 
Julz dos Feitos da Fazenda Pu- 
blicas regravado, Desembarga- 
dor João de Salles Moniz. 

N. 8.288 — Rio Grande do 
Sul. — Relator, o Ministro 
Eduardo Espinola; recorrente, 
ex-ofílcio, o Julz dos Feitos da 





DISTRIBUIÇÃO DE CAMBIO 
Fol fornscida a seguinte: 
MERCADO DE CAMBIO 


O mercado cumblal abriu hontem, 
calmo. O Panco do Brasil, decla- 
rou combrar a 803960 sobre Londres 
e a 175270 sobre Nova York nessas 
condições ficou, no primeiro fecha- 
mento, Reabriu mails calmo e ns- 
aim fechou. 

O BANCO DO BRASIL affixou 4 
seguinte tabelia para depositos: 





Para Com 
saquea 3% 
Libra .. corcscussos SASD60 855960 
Dollar , . cesvecsrro ITSTVO 1BRIUU 
Eira vs es erva çoss $934 s970 
Pranto |. cuesecaseno $469 S500 
Marco: (comp) .« «+ 68000 65200 
Escudo . cu... ADD $755 ss00 
Franco sulsso . vce 45014 4170 
Frúnco belga . ..... 35003 38110 
Florim cocserso 95672 IOSOUWU 
Peso urugunyo . «. 63820 73040 
Peso argentino .... 48300 45440 
Corda sueca . « «cc 45300 45460 
Corda tcheca +, $620 8640 


O BANCO DO BRASIL fornece: as 
seguintes taxas pera compras: 
Letras a 90 dias; 





Libra . ....... 00. BOSTEOO SOSODO 
Dollar .. cecsecso ITG270 — 
A! vista: 
Libra . cererercos 8BOS96O. BOSS5O 
173300 -— 
$730 — 
Minrco (comp) .... 55600 — 
Peso argentino 
papel . cerco 48000 35970 
Peso uruguayo .. 68420 65390 
Cabogranima: 
Libra + cocecoo.. 818060 808950 
Dollar? . - ........ 173320 — 
Letras a 30 dias: 
FTANCO à cosssa $440 — 
Prompto: 
E'rançÕ . esco $455 — 
Letras a 60 dias: 
FIINCO . ccceresere $430 — 





Os bancos estrangeiros affixarar 
as seguintes taxas: 
Alemanha (R. Mark) 75120 
Idem (Rg. Mark).... 43200 
Dinamarca .. ........ 38900 
Polonia . . cecccsereo BSM — 
Japão ... ceseerres 42930 n 45940 

OURO FINO 

O Banco do Bras!l comprou, bon. 
tem, a gramma à 235200. 

OURO COMPRADO 
Hontem . cestos 
Desde 1º. do mez . «.. 


til 








CAMARA SYNDICAL 


Médias de cambio livre e moedas 





































































10.217.872 
PROEAL o raca res ate | 10.217.872 


vão se incumbir do vrduo tra- 
balho de revêr os ante-projec- 
tos, são homens de gabinete, 
cultfissimos e ao par dos pro” 
«ressos º da seiencia jurídica. 
Afustudos, porem, das lides 
judiciarias, em cujos entrecho- 


ques o jurista sente, a cada 
passo, os excessos e us falhas 
da legislação, os brilhantes re- 
visores estão arriscados q fa- 
«er trabalhos optimos, na ap- 
parencia dos conceitos doutri- 


marios plasmados em artigos 
e peragraphos, mas que, na 
pratica, se revelam  imperfei- 
tos, Iacunosos e, até, inap- 
plicaveis, em nosso meio, 


Como o direito é feito para 
a vida, não lhe competindo 
criar casos, devendo, ao con- 
trurio, succedel-os, ninguem 
mais autorisado a integrar un 
grupo com tal missão do que 
o advogado militante, 

Quem percorrer os annaes 
das  assembléas legislativas, 
daqui e dalhures, cerlificar-se- 
à de que estamos com à razão, 
verificando a actuação mar- 
cante, efficiente e opportuna 
dos advogados, 


Fazenda FPuL-iza; nggravante, a 


tagzenda Nacional: aggravados, 
Sisismundo Kramer & Filhos. 


N. 8.307 — S, Paulo — Re- 
lator. o Ministro Eduardo Ts- 


pinola; recorrente, ex-ofticio, o 
Juiz dos Feitos da Fazenda Pu- 
ulica; neggravante, q Tazenda 
Nacional; aggravada, The São 
Paulo Guz Co. Ltda, 

N. 8.944 — Pernambuco, — 
Relator, o Ministro Cunha Mel- 
jo: recorrente, ex-offício, o Juiz 
dos Feitos da Fazenda Publi- 
ca; aggravante, n Fezonda Na 


clonal; aggravado, Aleino f'oo- 
lho, 
RECURSO DE LIQUIDAÇÃO 


DE SENTENÇA 


N. 98 — D. Federal. — Re- 
lator, o Ministro Jost Linhares; 
recorrente, ex-officio, o Juiz da 
2» Vara dos Feitos da Fazen- 
da Publica: ageravantes, Osekl 
Severino da ta e Zette Se- 


verino; aggravada, a União Feo- 
deral, 


GAZEI A 


"mm mm, 




































UAZETA DE NOTICIAS 








BENEMERENCIA 
Du ESTADO NOVO 


A legislação de assistencia so- 
cial, resultante dos dispositivos 
da Constituição de 10 de No- 
vembro, justifica-se plenamente, 
porque essa legislação benefica 
o trabalho de civis e militares, 
e só o trabalho paga impostos, 
sem os quaes seria impossivel a 
assistencia sacial, por parte du 
Estado. O capital, na realidade, 
nenhum imposto paga, 

O capital,. na realidade, ne- 
uhum imposto paga, porque tudo 
quanto lhe cobra o fisco federal, 
estudual, ou municipal, elle in- 
clue, si explorado, no preço de 
venda dos seus productos ou 
mercadorias de seus negocios, 
Assim fazem os agricultores, m- 
dustriaes e commerciantes, 

E os possuidores de capita!, 
quando o exploram, ainda iu- 
cluem nesse preço as suas retira- 
das, pró labore, juros do capital 
empregado e os impostos tndi- 
rectos que: pagam como simples 
consumidores. 

"Pudo lhes é indemnizado pelo 
trabalho, isto é, pelos consumi:- 
dores das classes trabalhadoras, 
das que não exploram capital al- 
gum, ao adquirirem os productus 
ou mercadorias de que necegs:- 
tam ou ao lhes pagarem alugueis 
de predios, 

Quando o capital é convertido 
em apolices da Divida Publica, 
ainda o Estado cobra impostcs 
uo trabalho, só ao trabalho, pa- 
ra pagar juros ao cpital, isto é, 
os donos de apolices. E quando 
ha crise, nos campos, no com- 
mercio ou em qualquer industria, 
a União corre, pressurosa, em 
auxilio do capital, doando-lhe 
centenas de milhares de contos 
de apolices, adquirindo seus pro- 
duetos, protegendo-o com tarifas 
de impostos de importação, com 
reducção de fretes e com em- 
prestimos a curto e longo prazo, 
à custa dos impostos pagos pelo 
trabalho. E lhe concede, ainda, 
moratorias periodicas, 

Assim, porém, deve ser, por 
estar demonstrado que a admi- 
nistração, à exploração do capi- 
tal, pelo particular, é preferivel.à 
do Estado, cujos funccionarios 
não têm e nunca terão o dom da 
perfeição. 

Continue, pois, o capital pro- 
tegido pelo Estado, mas obriga- 
do ao pagamento de imposto pro- 
gressivo e proporcional sobre a 
renda liquida que produzir, a 
partir de cifra razoavel, renda 
que elle é incapaz de produzir 

















AS Ati silas 


1) as 





Terça-feira, 10 1-1939 





Gazetal”) 


por si só, sem o trabalho, para 
ter o Estado recursos sufficien- 


cia social e de protecção da nos- 
sa soberania, assegurando-se ao 
Exercito e à Marinha efficiencia 
militar, 

Não se comprehende, portanto, 
que a classe dos servidores da 
Justiça, tão numerosa e de en- 
cargos de tanta responsabilidade, 
continue excluida dos beneficios 
da legislação de assitencia so- 
ciul, que constitue benemerencia 
da Estado Novo, assistencia só- 
mente possivel com os recursos 








tes à sua legislação de assisten- 


Fallencias € 


PRIMEIRA VARA 
1º Officlo 


Fallencia — J, Moraes e Cla 
— Na fórma do parecer, 








=> 


que ao Estado dá a arrecadação 
de impostos, pagos tambent por 
essa classe, tanto quanto pelas 
demais classes trabalhadoras, ci- 
vis e militares, do nosso paiz. 

Rio, 4 de Janeiro de 1939, — 
Bruno dos Santos. 





Juridicati 


Concordafas 





P,. de contas — Ernesto “Dis 
niz lquidatario da fallencia dr 
J. Mornes & Cla, — Ao Impu 
gnado. 

PRIMEIRA VARA 
2º Officio 

Fallenciu— A. Luiz Ribelro & 
Cia. — Decretada, vinte dias 
para habilitações de creditos e 
designado o dia 16 de março D. 
vw, para a assemblta de credo» 
res, 

(Conclue na 13.*º pag.) 





LINO PIMENTEL & CIA LTDA. 


RUA THEOPHILO OTTONI, 71 — 


—— TEL. 23.0015 —— 








CAPITAL 1.000:000$000 
Caixa Postal 2443 — 


END, TELEGR, LINOBANK — Cod. Mascote — 
— RIO DE JANEIRO — 






























































BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938 
ACTIVO PASSIVO s 
CAPITAL A REALIZAR .. ,. ve ves 12:500$000 : CAPITAL ...... curero uoneor vessoa 1.000 :000$D00 
TITULOS DESCONTADOS' FUNDO DE RESERVA ,....2 sececa ou 110:000$00h) 
NH Pragas sato c galos! sotia a! Paleta o é 9.746 :446$200 | DEPOSITOS . 
tóru da praça .... «ses cura vens sa 212:533$800 CIC Movimento ,..... cuerco cocos 91L:GAISIVO 
CIC Limiinda .,.... cecceo cccssa au 728:9633800 
Totaliicls aaa poenisairoa Lanto o o era d 8.958 :980$000 CIC Av. previo ..cuma eusero ansvoo 1 ILITIOISTUO 
ZC Populares .esser cevero suecas 141:8433200 
EFFEITOS EM COBRANÇA Z2]C Diversas ,...re cusuro curso case 64:729$410 
na Praça :., .e oo colo vol co cus 875:1088700 
tóra da Praça ,... ccro soro cocrs 222:7012900 "Total ,ç..,, onocso cuecas poosos 3.761:0855900 
Totol ie coco coco 00 04 cova 5697:810$600 | TITULOS PICOBRANÇA 
NO Praça vero) oe vo val os vero desu 0a 875:1088700 
CAIXA fóra da Praça .... «ec. vaso ursos 222:701$910 
em moeda corrente ., .. vv sv se 116:5258800 a ET LR o E OTOIO EQ USGOTS 597 :8105600 
em div. Bancos ,. .. ce co se va sa 511:265$200 | DEPOSITANTES DE VALORES .. «. «s 836.350800€ 
no Banco do Brasil ,, «. ve vu ar 401:359$400 | LUCROS 18c, aln. a distribuir .,.... vs 59:260$009 
DIVERSAS CONTAS ...... «crer envrss T4:287$9N6 
MPOLAI comes v/1/68 odio onda 0 Opens 1.029:150$400 
Total ccreno cocdco covser coeso 0,488:7 
FSTAMPILHAS E SELLOS .. «e «+» ROs500 ! SER 
VALORES DEPOSITADOS .. .. vv 836:350300") 
DIVERSAS CONTAS .. 2. cena sa vs 3:942:300 
Mb Ver ps SO TOO DOS ONCE 6.438:783$800 
DEMONSTRAÇçãO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 
EM 31 DE DEZEM BRO DE 1938 +, 
ALUGUEIS 


saldo desta conta 
DESPESAS GERAES 


LUCRO 


MPotal sra. euoo seu 


LINO PIMENTEL (gerente) 


| —eeeeeee eee 





Aliemunha (R. Mark.) seco 78157 
Idem, (Resemark) , «cessa 451497 
Idem (V. Mark) cecerreas 63000 
Portugal: cu ssssessosa besos $814 
Belglcu (UUrO) + cosconcssvo 49001 
Suiiani ii avos esersdes pena al ABOUT 


Slovaquia , + «q 


2010 Dio a da 4/0.0/0,6 600 
Nova Xork . cccesencressa  ATSTOS 
Euenos Alres (papel) . «+ 48266 
Hollanda . sucos cesVov o vovo D$674 


Jopão . + ve Bs080 
955781 
203587 
$5Tt 


Moedas 


Libra . » 
Dollar ., «+ 
Franco . « 


EEE 


CERCO 





EMRIDO À e spo co mew vi90.8 $910 
Feso-argentino: (papel) . « 48700 
Peso-uruguayo . ceccrerreso  TSGNO 
DD HUTIOS ITED veses vo. P164 
MOEDAS EM ESPECIE 
Taxa “Taxa 
Moedas Venda Comp. 
Libra esterlina ,,.. 958781 955570 
Dollar nmericano .. 205587 203285 
Franco francez .... $571 $557 
Franco sulsso . ses —— 45500 
Franco belga ,....» — $832 
Escudo . sus $910 $873 
Feso nrgentino ...e 48700 48501 
Peso uruguayo .... 78600 7835] 
Prso chileno ..cc.. — — 
TAra! o soirrsóco se ooo $760 4721 
Peseta esse o sand E — — 
Florim , «o cocrairoo —— 98524 
Yen . cocrescrcosos —— — 48311 
Corda sueca ,. ...... 48900 — 
Corôa naruegueza , . — 


— 


PATAS Qu POE IA 38000 
MEAPCO =. sena on dos 34400 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado de titulos funcelonou 
hontemr, em condições calmas, com 
negociaçes mais annunciadas sobre 
a maioria dos valores em actividades, 
como-se vê abnixo: 

Vendas realizadas hontem: 


—— 


Apolices germes: 
5 Uniformizadas, 1:0008, 
5 o|º nom. .ecemceres ne N90S 
204 D. Emins. nom. 1:000, 
nom E co iss esse o rod 008 
5 Idem, port, «ecc erassoro 2008 
39 Idem, Fort, ..... 00040 1:0003 


8 Idem, idem 1:0008 ...... 


46 Idem, idem de 1:0008 .. 8015 


39 Reajustamento, 1:0003, .. 790% 
5 Idem. de 500$ ci2 st .... 4008 
89 Idem, de 1:0008, ci2 st .. 836% 


f Idem, de 1:0008, cllO st 1:0208 
137 Idem, de 1:0005 c/10 st 1:0225 
20 Obg. Th. Nacional 1990..1:0308 


Estaduaes 
ui $ 
Ape a 509 Est. Minas 200$ +. comes 
rondres 4 cesswnnen ssa van BISITA jo Seria BM de coca va 14545 
Paris . creopoccorosnnrasras $475 | 282 Tem, idom, de 2003 .,.. 


Lada o we arara 


PEERREEEEEEE) 


Sou 





2º Seria GC cure vrvo so 


17555 











































a distribulr de 129% aj .eseee merres ar 


4:4228200 | DESCONTOS 


idem idem .... ces cure tenda sunnos 57:843$4100 
DESCONTOS deste semestro 
saldo pert. no semestre seguinte ...w + 68:8998600 ' 
IMPOSTOS COMMISSÕES / 
saklo cesta conta ..., cure creo suas, 8:3955400 saldo desta 
JUROS — = 
idem Idem ,.2. vice cura connivaço uu 80:0165800 
MATERIAL DE ESCRIPTORIO 
pelo consumido n| semestre. ,.se !savi 607$200/] 
MOVEIS E UTENSILIOS : , 
deprecinção n] conta .. .. ce ve» sr 1253000 4 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
percentagem n| semestre .... cc vers 3:0008000 
FUNDO DE RESERVA |, : 
Import. que se destina a esta conta... 20:000$000 


59;250$006 





302:45986U0 


ee e em 





OMMERCIAL 





275 Idem, idem, de 2008 .... 
go Serio 70% .eve crreo» 1705 
209 Idem, S. Paulo 6% .. .«. 18955 
303 Idem, idem, 8% Unitor- 
mizadas ., ce sa u00s DIS 
207 Idem, Pernambico 59, .. 855 








100 Idem, idem, 5% .. vu 8555 
20 Idem, idem, DSG e vs va 888 
20 Idem, idem, 504 +. «eo» 8675 
Munlcipaes 
211 Smp. 1914 Port Ger .... 1645 
195 Idem, 1931 Port 50% .... 177% 
8 Decreto 1.535 Port 7% .. 1805 
6 Bello Horizonte 79% .. .. 70% 
Acções 
60 Cin. E. F. Minos S Jero- 
NYMO SS Denieo sadia Vere oo. ANIS 
212 Idem, Docas de Santos 
POCt O o A aaa eeto dl ADE 
ULTIMOS PREGÕES 
Apolices: 
Vend. Comp. 
Unit. 5 | socsera 7928 7908 
D. E, nom. . «uu 7928 7908 
D. E. portador .. 8003 7988 
D: E. (cout) .... — 813$ 
Emp. 1903, port. «+ 7908 — 
Reajustamento: 
'TILUIOS é escsscncas m88s TB5s 
c/o sem ...c..... 1:0238 1:0205 
Obrlipações: 
Thesouro, 1921 ,.,. 1:035 1:0308 
Idem, 1990 ,.,...... 1:032$8 1:0255 
Idem, 1932 ,....0.« 1:072$ 4:0708 
Idem, 1997 ,.cesses —— 9305 
Ferrovias . . sesms —. 1:030% 
Munlolpases; 
Emp. bra 20, port. 4828 4603 
[dem, nom. «.eses — 4108 
tmp. 1906, port, .. 156$ 15535 
Emp. 1920, port .. 156$ — 
Emp. 1914, port, .. — 1535 
Emp. 1917, port. .... 15585 1538 
Dec, 3.264, port. .. 180$ — 
Dec. — 1758 
Dec. 7 1758 — 
Dec. 1. — 1788 
Dec. 1. 2028 2008 
Dec. 2.099 ..... Pobs — 198$ 
Dec, 2.093 ..... E 1818 — 
Dec. 1.535, 7 ºjº ,. 182% 1788 
Dec. 1,948 ...cess — 1805 
Dec. 1.622 ...,.rme — 1985 
Dee, 2 339, 7º)º., 1758 1735 
Petropolis , «se 175$ -— 
Estacuaes: 
S.Paulo, unif. 8 º|º 9875 $985 
Minas, 1% «esse — 7858 
Tdem, caut, 7 % — 7655 
Rio, 1:0008, 8 % .. — 9008 
Rio, 5008, 8 9% 1... 4808 4608 
Rto, 5008, 6 GG «v.. 380$ 9108 
Idem, port. 6 % ..« -— s10s 
S, Bernardo, 9 %.. 98as 982% 
Minas antigas , .. 6308 5903 
Idem, nom. . «sce.s 5928 — 
Esp. Santo, 6 % .. — 6208 
Tdem, 8 % severo — 8005 
Sravalahy, 8 % .. B808 8705 
B, Horizonte, 7 % « 8004 7905 


















fdem, 200, 6 % .. 1308 1205 
R. Grande, 8%, pt. — 8205 

Sorteaveis!: 

Emp. 1931, tit « «ue 1778 1765 
Idem, caut, , «sv — — 
Minas, 1934, 1.º se. 

Ti! Lúsesonca no a 1408 1458 
Idem, 2 série .. 176% 1755 
Idem, 3.º serie ,... 1708 10955 
S Paulo, 5% ex-j 191$ 18935 


P. Alegre, 3 1/2 9]? 353 323 


Pernambuco, 5% .+ 86$ 853500 
Paraná, 5% «eres 130$ — 
Bancos: 
Commercio s.cees 2508 2458 
Boavista + + cesses -— 8405 
Funecionarios . «.s 445 40$ 
Portuguez, nom. «+ -— 1418 
Portuguez, port. «a — 1488 
E. Ferro: 


M. S. Jeronymo «+ 1178 115$ 
Paulista , , cessar 2403 — 
BEQUROS 
Previdente . ...... 3:5008 8:2003 
SHErOT Sie él -— 4508 
Lioyd Atlantico . — 105$ 
TECIDOS 
Nova America , ..,. 826 3248 
Prog. Industrial ., — 3805 
America Fabril .,.. 3105 3008 
Brasil Industrial .. 2708 — 
Alllançã .. cesuress — 245% 
Corcovado . . cevesa — 903 
Fetropolitana , « «+ 2208 — 
Jdem, port. . . vuvs — 2008 

Diversas: 
Docas da Bahia ,. 148 9s 
D. de Santoe, port, 2558 2533 
Idem. idem, nom, . 240% — 
D. de Santos, port. — 2525 
Mercado . . cc — 2425 
Terras e Colon, . .. 198 


Cla, Brahma . . «..« — 
5ul Mineira de Elt. 


ctricidade, pref. . — s00$ 
Belgo-Mineilra, port. 4508 4205 
Idem, idem, nom.. 4105 4053 
Serviços  Hollerith 

NOM. . c scscecto — — 1:295$ 
Brasileira de Phos- 

phoros . ..ccus 1908 — 

Obrigações: 
Docas de Santos .., 1888 1908 
D. da Bahia, 245. — 703 
Antarctica Paulista 2018 — 
Aliança . + ..scc.s. — 2108 
Industrial Campista 112% — 
Prog. Industrial, ., 2008 — 
Mercado . . «usar 2128 2008$ 
Bellas Arles , . .... — 2055 
Manufactora . ... 2028 1988 
Usinas Nacionges .. 2085 2068 


Fluminense F, €C,, 7s 653 
Hoteis Palice , « 2055 — 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 13$500 
O mercado de café abriu, 


hon.- 
tem, 


os seus trabalhos em condl- 



































ções firmes, O typo 7 fo icotado 
pela Commissão de Preços, ao l- 
mite de 138500 por 10 kilos e nesta 
base, foram negocindas até ás 11 
horas .2400 saccas e logo depois 
mais 1,273 no total de 3.673 sac- 
cas para o dia, contra 1.022 ante- 
hontem. 

Fechou firme ec sem alteração. 

Cotações do disponivel 
(por 10 klloa) 


Typo 3 ..ceessasea. 155500 
Typo É cesso 155000 
Typo 5 .ecsssssscis 148500 
Typo 6 possas 148000 
Typo ensssorcasso 139900 
Typo B ..cesessseso 138000 


Pauta semanal: 
Café commum ., cusssseos 


15300 
Café fino . . .. 


2510h 


.... ..... 





Movimento estatistico 


Entradas! Saccas 
Leopoldina 4." csessseassas 8.552 
CGontral 75 isecrecoebmo censo 9.104 
Reg. Flum, Rio ,.sueereees 1.823 
Regs. Mineiros «cumes 2.071: 
Reg. Esp. Sento ..csesess 863 
Cabotagem (Minas) seres — 

POA] a ics sas posa nsiçes 11,413 
Tdem, anno passado ...... 13.039 
Desde 1.º do mez.,.....» 75.453 
Médin = Cunssciqa ces caes ves ADIA 
Desde 1º de junho ...,.... 1.890.481 
Média Do RS sv o oleo bio 6 0 A DAD, 
Idem, anno passado ...... 1.070.464 


Café revert, no stock, desde 









lo de julho ....s..... 203.359 

Embarques: 
Estados Unidos , .« esseeeos — 
Europa . cererescensenimas 375 
Rio da Prata .. +. — 
Africa . ..ccredccos 8.456 
Cabotagem .. sresensseees — 

Total: ce ccoresasenoses 8.831 
Idem, anno passado ...w 8.410 
Desde 1.º do mez ........ 2.866 
Desde 1.º de junho ,.... «1.558.954 
Idem, anno passado ,..... 993.969 
Cuté doando . .esescceserass — 
Café revertido , . essesssos — 
Consumo local, . «areseress 500 
Existencia . ceseseerrscos  TLG.BIS 
(Tem, anno passado ...... 686.036 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar esteve hon- 
tem, sustentado e com os preços 
inalterados, 

Os negocios realizados foram pe- 


quenos e o mercado fechou, susten- 
tado. 


verificados nas « Jeraces , 
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CINCINATO CESAR DE GUSMÃO (contador) 








O movimento estatístico fol-o se 
guinte:, 


“ Baccal 
Entradas + «resasensacts = 
Sahidas . preeconsarecscos 1.000 
Em StOCK cicscsoveresceeo 55.490 


Cotações (por 60 kilos) 


Branco crystal .. 
Muscavo . «see. 
Demerara . « sess 


573000 a 608000 
378000 | 394000 
525000 a 533000 


MERCADO DE ALGODAO 


O mercado de algodão 


em rama 
regulou, estavel, com as cotações 
fnalternlas e negociações  modera- 


das, 


-O movimento estatístico foi o se: 
guinte; 


Fardos 
Entradas nene. meios 
Sahidas . usssessscecansa 200 
Em stock ,ececsncrercarerao J4.BY 

Cotações (10 kilos) 
Seridó — fibra longa: 
Typo 3 .......... 425500 a 435000 
Typo 4 .......... 418000 A 415500 
Sertões — Fibra 
média: 

Typo 3 ....,..... 808500 a 408300 
Typo 6 .......... 868500 a 375500 
Zeará o Mattas ,........ Nominal 
Paulista: 
Pypo 3 cicero Nominal 
MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 


Recife e esca,, “Chuy” , «ecc... 10 
Leguna e escs., “Max” , . ser 
Southampeton e escs., “Asturias” 10 
Havre e escs., “Lipari” , . .... 10 
Buenos Alres e escs., “Oceania” 10 
Trlesto e esca.,, “Conte Gran- 
ES EO LOS IDO 
Antontna e escs, “B, de Ma- 
EDS SON ger A oo DE O 
Manáos e escs., “Duque de Ca- 
É QUE PERENE ee Pd 
Hemburgo e escs., “Siqueira 
CAMPOS" serocss Messe ca eço. LL 
Hamburgo e escs., “Monte Pas. 
Coe DOG SA GOD OCO VON 
Buenos Alreg e escs., “Argentina” 12 


Nova York e eses,, “Brasil” .... 13 
Buenos Aires e escs., “Rlo de Ja- 
neiro Marú” .. ceserersecces 12 
Buenos Alres e escs., “Campos 
EEE e GONE CO DOE E ZITO pe É] 
Porto Alegre e escs, “Plratiny” 12 
VAPORES A SAHIR 
Ponedo e escs., “Murtinho” ,,,. 10 
Macau e escs., “Poty” . + «... 10 


Porto Alegre e escs., ““Ttapucen” 10 
Porto Alegre e escs., “Itassuct” J0 
Penedo e esca,, “Itaberá” ...... 10, 
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AreTA THERTRAL 


BERGERAC” 


Nova interpretação da obra prima 
de Edmond Rostand - 


6 ZRANO de Bergerac”, de Edmond Rostand, que 
por occaslã:: da sua estréa em 1897, foi para o 

seu autor um triumpho incomparavel, acaba 
de obter, 41 annocs aepols, a mesma acolitda triumphal 
no palco da Comedie Française, 

Na epuco da suu estréa estava em pizno auge o thea. 
tro burgvez ou rezlista e hoje, quando estanios deante 
de uma crise de symbolismo hermetico, “Cyrano de Ber- 
gerac" dá a impressão de ar puro. 

Esta cbra reveste q brilho de tres seculos e fantasia 
comica e graça moral, ambas qualidades muito france- 
zas. Or versos ageis e graciosos de Edmond Rostand, 
alçam vôo entre a riqueza de côres e de imagens, poesia 
“de um meridional, e a comedia segue com passo alerta e 


agil. j 
A epresentaçãc scenica 


de Plerre Dux — que se 


aftirma como o melhor discípulo dos quatro azes: Co- 
peau, Jauvet, Dullin e Baty — reune todo o necessario 


“para dar vida e movimento & obra poetica de Rostand. 
E Já passou a época em que os espectadores se delei- 
tavam com a magnificencia das rimas exclusivamente 


£sonoTas. 


A marcha do tempo, o cinema, tornaram o publico 


mais exigente. 


Todavia, o “Cyrano” dos fins de 1938 não perdeu o 


seu penacho. 


As palavras e as côres sempre se chocam num ale- 


gre fogo de artifício. 


André Brunot, que encarnava o protagonista fel-o 
de modo convincente. Interpretou a sua personagem in= 
solente, faustosa, heroica, jovial e meiancolica, com sim- 
plicidade, naturalidade e força contida, sem trombeta 


nem pluma ao vento. 


Marie Bell foi uma seductora “Roxane”. 
Póde dizer-se que “Cyrano de Bergerac” teve uma 


interpretação excepcional. 


OUTRO ESPECTACULO DE 
RADIO-THEATRO, NO CAR- 
] LOS GOMES 


No proximo domingo, haverá 
&s 8 3/4, no Theatro Carlos Go- 
mes, um unico e sensacional es- 
pectaculo que será um authen- 
tico desfile de astros de thea- 
tro e radio. O programma orga- 
ptener cone seriado cenctant da 


Sylvio Caldus 


apresentação da Inédita e mo- 
derna super-revista em dois 
actos “Vae ter!”, de Tit “Blts, 
vom musica de Saint-Clalr Sen- 
no e outros auives, Berá um 
unico espectaculo com & colla- 
boração dos actores, pela Je- 
Euinte ordem alphabetica:  Al- 
varenga e Bentinho (dupla do 
riso), Barbosa Junior, o maximo 
U- graça; Capitão Furtado (im- 
paguvel comico” Carlos Ga- 
lhardo, o cantor da voz de vel- 
Judo, Carlos Lisbõa, Cyro Mon- 
teiro, cantor aprecirdo, Jorge 
Murad, Paulo Bruno, Paulo 
Gracindo, Placido Ferreirn, Ro- 
berto Paiva, cantor victorioso, 
Balu' Carvalho e Sylvio Caldas, 
o caboclinho n.º 1; actrizes: Al- 
ma Flora, Amelia de Oliveira, 
Celia Mendes, Cordella Ferrel- 
ra, Dilola Silva, Lindomar. Lima, 
Maria Amorim, Maria - Clara, 
Norka Smith, Sonia Day. Serão 
“compéres”" da formidavel e en- 
g:2c7dissima revista “Vae ter!” 
— Elle — Paulo Bruno; — 
Ella — Meria Clara. 


A direcção artistica do espe- 
Ctuculo estã confiada ao actor 
Olavo de Barros, e a direcção 
musical ao maestro Bernardo 
Bomtempo, 


MAIS UMA ESTRE'A NO 
ALHAMBRA 


A opereta que sóbe hoje à 
Ecena no Alhambra, da autoria 
da parceria mais popular no 
Norte de Portugal, Arnald Lel- 
te e Carvalho Barbosa, e que 
será o ultimo triumpho de Mi- 
rita Casimiro no Brasil, está 
sendo aguardada com a malor 
encledade, Essa peça quando 
foi representada pela” primeira 
vez em Portugal, pela vedetta 
do povo causou grande sensação, 
formando o prestigio da garota 
de Vizeu como a mais legitima 
estrella do paiz irmão. Todo o 
elenco do Theatro Variedades 
de List. , toma parte no bri- 


| 


lh-nte e. “ctaculo de hoje, quo 
tem os seus melhores papeis, a 
curso d. Mirita Casimiro, Vas- 
co Sant'Anna e Antonio Silva, 
Esta opereta é a terceira das 
tres novidades promettidas para 
esta curta temporada co Alham- 
bra. No sabbad., a Companhia 
úcrá um espectaculo sensacio- 
1.01 ás 16 horas para o qual to- 
dos devem aguardar os detalhes 
na imprensa, 


DELORGES CAMINHA VAE 
SER HOMENAGEADO 


* Depols de amanhã, durante o 
espectaculo do Theatro Gymnas- 
tico será al Inaugurada uma 
placa assignalando o exito da 
iniciativa de Delorges, patrocl- 
nada pelo Serviço Nacional de 
Theatro que é a presente tem- 
porada daquella casa de espe- 
ctaculos. Após a representação 
será offerecida uma ceia a De- 
lorges:.no Restaurant Milano. A 
lista de adhesões encontra-se na 
Sociedade Brasileira de Autores 
Theatraes, 


O SUCCESSO DE 
DE FIXE” 


“BONECA 


E'. Inacreditavel o que está 
acontecendo com “Boneca de 
pixe”, o grande cartaz do Re- 
creio neste momento, com Ara- 
cy Cortes, a rainha absoluta da 
revista nacional, Oscarito, o co- 
mico n.º 1 do Brasil, Desde a 
estrén que a popular casa de 
diversões da Empresa M., Pinto, 
exgota as lotações. E' geral e 
muito justo, o contentamento 
de todos no Recreio e ainda hon- 
tem ouvimos numa mesa de café 
onde conversavam os felizes au- 
tores Iglezias e Frelre Junior, 
a opinião desses dois festejados 
revistographos, gobre o exito 
sem precedentes da revista car- 
navalesca de 1939: 

— Só podemos estar muito 
satisfeito com o successo do 
nosso trabalho, ao qual Aracy 
Cortes, Oscarito.e toda a nossa 
Companhia brilham como nun- 
ca. O que podemos dizer já € 
que temos peça até depois do 
Carnaval. O verdadeiro Carna- 
val Interno este anno tem sido 
no Recreio, tal o enthusiasmo 
durante toda a representação 
de “Boneca de pixe”. 


PROCOPIO, EM FEVEREIRO 


Procoplo Ferrelra, alem de 
ser o nosso malor comediante, 
é o actor-empresario dos mais 
conservadores... Este anno, el- 
je deliberou estrear no Thentro 
Carlos Gomes, logo na primei- 
ra quinta-feira, após o Carna- 
val, isto é, a 23 de Fevereiro, a 
exemplo do que fez o anno pas- 
sado, em espectaculos por ses- 
sões e com optimos resultados 
artísticos e financeiros. 

Procoplo, acha que o publico 
carioca, depois da festa maxi- 
ma do povo, quer rir e assistir 
a um bom espectaculo, por 
isso estréa sempre um dia de- 
pois da quarta-feira de cinzas. 
Desta vez, o brilhante artista 
escolheu para sua apresenta- 
ção, nesta Capital, um outro 
original engraçadissimo, “Car- 
neiro de Batalhão”, de Viriato 
Corrêa, um dos nossos mais 
consagradna  escrintores” thea- 
traes, 


| ra proxima, no Plaza, um tra- 




























GAZETA DE NOTICIAS 


CINEM 


“O TYRANNO DO ALCATRAZ" 





Ha films de que os homens 
gostam, os Íflims fortes, de In- 
tensa vibração, de passagens 
movimentadas, de lances” im- 
previstos. 

Ha films de que sómente as 
mulheres gostam muito, os films 
sentimentaes, de sacrificio o de 
herolsmo, em que o er" é um 
semi-deus capaz de Impressv- 
nar à mais indifferente das ti- 
lhas de Eva; 

Raros, porém, são os films 
dos quaes se pode dizer que 
ngradam aos dois sexos, que 
tanto empolgam homens como 
mulheres, que tanto fizem vi- 
brar estas como anmuelies, Por 
que? Talvez porque seja dJiff!- 
eil reunir, num só trabalho, to- 
dos esses attributos do agrado. 

Felizmente, porém, “ugindo à 
norma geral dos filas, a Para- 
mount vae lançar segunida-fel- 































balho que traz email, de Sór- 
ma sensivel, vlemantos os mais 
varios para agradar a qualquer 
espirito, pars commover qual- 
quer alma, para impressionar 
qualquer coração, sejam quaes 
forem as preferencias aprescmu- 
tadas pelo espectador, homem 
ou mulher. 

Este film padrão é “O Ty- 
ranno do Alcatraz" um magnl- 
fico photodrama dirigido - por 
Robert  Florey, e interpretado 
por Lloyu Nolan, Gall Patrick, 
J. Carroll Nalish, Harry Carey, 
Robert Preston, Anthony Quinn, 
etc, 


“QUEM E' MAIS FELIZ DO 
QUE EU?” 


Quando Tito Schipa — o te- 
nor mundialmente conhecido — 
appareceu no film Italiano “Vi- 
ver", ao laão de Catherina Bo- 
ratto, cantando “Vivere” e 
“Torna piccina mia!" — o pu- 
bitcu deixou-se dominar pela 
egingela belleza das duas can- 
cõeas e dellas se assenhoreou ra- 
ES - Em toda parte as 
lindas melodias eram ouvidas. 
Tal fol o successo desse mur'- 
cado Italiano que a productora 
se viu forçada, para attender u 
pedidos que lhe chegavam de 
tclis Es partes do mundo a 
renlizar mais um film com a 
dupla que se tornára famosa 
d; um momento . para outro. 
“Quem é mais feliz do que eu?” 
é o novo film de Tito Schipa e 
Catherina Boratto, Como acon- 
teceu em “Viver”, a parte can- 
tada do film mereceu especiaes 
cuidados. Bixio, Bianchini e 
Caslar compuzeram lindas can- 
ções que ese destinam, pelo 
rythmo facil e pelo romantico 
encanto das letras uma rapida po- 
pularidade. A voz de Schipa en- 
viz.á da téla nos ouvidos do pu- 
Llico as notas suaves 2 ternas 
de “Quem é mais feliz do que 
eu?” — a canção-thema do 
film, “Eu e a lua” e “Meu gu- 
ry”, E Catherina  Boratto, vi- 
vendo desta vez o drama de 
uma joven que se deixa levar 
pelas palavras mentirosas de um 
tenor celebre, repete a sua ad- 
miravel “performance” no fllmi 
que a consagrou, num desem- 
penho que tocará todas as sen- 
sibllidades, 


“Quem é mais feliz do que 
eu?” será apresentado no Fa- 
thé-Palacio, segunda-feira pro- 
x'mr, Mesmo que o calor este- 
ja forte cá fóra, tenha presen- 
te, leitor ou leitora, que na sa- 
lu de projecções do Pathé-FPala- 
cio, a temperatura, é tão ame- 
na quanto a: de Petropolis, O ar 
rcfrigerado e filtrado, realiza o 
milagre de abrir em pleno verão 
carioca um hiato de bem estar 
e conforto, 


“A LEGIÃO DA INDIA”! 


Um rufar de tambores, um 
prolongado  rufar de enormes 
tambores, em pleno decerto da 
India... Um som que se espa- 
lha pelo espaço morno, sobe 
muito acima do. arelal inhospl- 
to e que vae communicar, às 
legiões mais distantes, ordens 
immediatas ou pedidos de soc- 
corro não menos urgentes... 
Um tan-tan-tan immenso, que 
entra pelos ouvidos e parece 
traduzir, nota por nota, pala- 
vra por palavra, acontecimen- 
tos reaes, épicos, revoluciona- 
rios, em regltões longinquas.,, 

Eis o “amblente” constante 
de “A Leglão da India” ,esse 
admiravel flim-épico todo rea- 
lzado ao natural, em plena In- 
dia, e não com o auxilio de 
“sets” nem reconstituições de 
studio, cja estréa a United 
Artists levará a effeito, na sex- 
ta-feira proxima! O São Luiz, 
exhibindo “A Legião da In- 
dia”, dá Início & aérie de gran- 
des apresentações da United 
Artists, para 1999, e o faz com 
uma producção de invulgar ca- 
pacidado artistica “A Leglio 


da India”, toda filmada em 
technicolor, por Alexander Kor- 
da, impõe-se pela grandiosida- 
é» do seu episodio romanesco, 
pela collaboração de Sabu', Ray- 
mond Massey, Dosmond Tes- 
ter, Moger Livesey e Valerie 
Hobson, e pela sua .-slão in- 
terminavel de 3.000 extras! 

Trata-so de uma producção 
recentissima, que vem recoum- 
mendar, de maneira excepcio- 
nal, a moderna cinematogra- 
phia britannica e, particular- 
mente, seu realizador, Alexan- 
der Kurdn. A direcção de “A 
Legião da India” fol executada 
p-r Zultan Korda e o episodio 
filmado, extrahlu-se de uma 
“atory” de A. BD. W, Mason, Mas, 
para bem avaliar dos meritos e 
da expressão cinematica de “A 
Legião da India”, melhor será 
aguardar sua estréa, dentro de 
tres dias — jã na 6.º feira, dia 
13 — nn téla do S, Lulz, 


























CARTAZ DO DIA 


SÃO LUIZ — “O Bohemio en- 
cantador”, da Columbia, com 
Katherine Hepburn e Cary 
Grant. A's 14, 16, 18, 20 e 22 
horas, 

METRO — “Maria Antontet- 
ta”, da Metro, com Norma 
Ehearer e Tyrone Power. A's 
13,30, 16,10, 18,40 e 21,20 ho- 
ras, 


PLAZA — “Nliola, a flor do 
Alaaka”, com Jean Parker, 


James Ellison e Lto Carrillo. 
A's 14, 16, 18, 20 e 22 horas. 

PALACIO — “A ilha dos 
destinos”, da Fox, com Dom 
Ameche e Arleen Wheelan, A's 
14,00, 15,40, 17,20, 19,00, 20,40 
e 22,20 horas, 

REX “Vidas mal traca- 
das” da Universal, com Helen 
Parrish e Robert Wilcox. A's 
14,00, 15,40, 17,20, 19,00, 20,40 
e 22,20 horas. 

PATHE-PALACE — “Nostal- 
gia”, com Janine Crispin, Geor- 
ges Rigaud e Harry Baur. A's 
14, 16, 18, 20 e 22 horas. 

BROALVWAY — “Os homens 
são trouxas”, da Warner, com 
Wayne Morris e Priscilla La- 
ne. A's 14,00, 15,40, 17,20, 19,00, 
20,40 e 22,20 horas. 

ALHAMBRA — A's 20,00 e 


“panhia: Portugueza, 





NAL DE BELLAS 
ARTES 


Um officio da A. I. P. 
P. a Oswaldo Teixeira 


Por motivo da concessão da 
Mednlha de Honra do Salão de 
21938 no pintor Oswaldo Teixeira, 
director da Escola Nacional de 
Bellas Artes, a succursal da As- 
sociação de Imprensa  Periodica 
Paulista, enviou ao laureado o se- 
guinta officio: 


— “Prezado senhor, Tenho 
grande prazer em, Interpretando 
os sentimentos dos associados da 
Associação de Imprensa Ferlodi- 
ca Paulista, apresentar a V, S, 
effusivas congratulações pela jus- 
tica que acaba de ser foita aos 
seus meritos, com a distineção que 
lhe fol conferida com a Medalha 
da Honra da 19248. 

A satisfação dos periodistas é 
perfeitamente justificada porque 
V. S. tem sido, sempre, um gran- 
de amigo da Imprensa, prestando- 
lhe a contribuição da sua arte e 
o apolo do seu prestigio pessoal 
sempre que isso se faz necessa- 
rio, 

A distincção que lhe fol confe- 
rida servirá, sem duvida, para es- 
timulal-o a trabalhar, cada vez 
mais, para o desenvolvimento e 
expansão da arte no Brasil, pres- 
tando, dessa maneira, valiosa 
contribuição & cultura nacional. 
Nestn opportunidade tenho a 
honra de apresentar a V. S. os 
meus cumprimentos “pessoaes e q 
segurança da minha mais eleva- 
da estima e consideração. Sauda- 
ções. (a.) Mario do Amaral, di- 
rector da succursal”, 





CURSOS GRATUI. 
TOS, INTENSIVOS, 
DE ADMISSÃO A'S. 
ESCOLAS TECHNI- 
CAS SECUNDARIAS 


Uma iniciativa da Se- 
cretaria Geral de Edu- 


cação e Cultura 
Communicam-nos do Serviço 
de Publicidade da Secretaria Ge- 

ral de Educação e Cultura: 
No sentido de facilitar o neces- 
so no ensino secundarlo, dos alu- 


RE 





22,00 horas, Theatro pela Com- 


NA ESCOLA NACIO- 


| —— ESPECTACULOS E DIVERSSES ===] | | 
a e 


BI A DIO 





ua nova artista do “Droadcasting 





Pd 


KITTA FERREIRA, INTERPRETE DO “FOLK. 
LORE” BRASILEIRO, ENTREVISTADA NA 
DACÇÃO DE “GAZETA DE NOTICIAS” 


A artista paulista Kitta Ferreira, palestrando com o nosso 
reda ctor 


O “broadcasting” paulista tem 


em kKitta kerrecira um ciemento 
VÍLIIOSO, 


ingressando no rad.o ha pouco 


mais de um anno, Iitta gran- 
geou rapidamente sympathia do 


publico de bao Paulo, interpre- 
tando musicas do mosso tolk- 
lore, 

agradavel, foi pois, a nossa 
surpresa, quando recebemos «à 
vista da cantora bandeirante, 
que veiu à nossa redacção acom- 
panhada do compositor lrancis3- 
co Fernandes, 

Kitta estã a passeio em nos- 
sa capital, pretendendo demora;- 
se aqui algum tempo, 


ENCANTAMEN'TO 


Aproveitando a opportunida- 
de da gentil visita, quizemos sa- 
ber qual a impressão da popu- 
lar artista sobre o Rio de Ja- 
neiro, 

Ao ouvir nossa pergunta, Kit- 
ta respondeu enthusiasmada: 

— Estou encantada com à 
“Cidade Maravilhosa”. Tudo 
me agrada nessa terra; o povo 
sempre gentil e acolhedor, o sol 
radioso, as bellas praias repletas 
de banhistas, o ar alegre do ca- 
rioca, emfim tudo me faz gos- 
tar immenso do Rio, que vejo 
pela primeira vez. Aqui desejo 
ficar residindo em um futuro 
próximo, 


À VIDA ARTISTICA 


Prosegue a nossa palestra e, 
em dado momento, indagamos da 
sua carreira artística. 

— Iniciei o meu contacto 
com a musica — diz Kitta — 
como alumna de violino do Con- 
servatorio de Musica de São 
Paulo. 

Tempos depois vim a conhecer 
Vicente de Lima, director artis- 
tico da Radio Educadora de São 
Paulo, que, ouvindo-me cantar, 
aconselhou-me a estudar cantu e 
dedicar-me à interpretação do 
“folk-lore” brasileiro. 














mnos pobres que terminaram re- 
centemente O curso primario nas 
escolas elementares  municipaes, 
a Secretaria Geral de Educação e 
Cultura acaba de organizar vm 
curso intensivo, de admissão às 
escolas technicas secundarias e 
que funccionará a partir do pro- 
ximo dia 12 do corrente, 

As matriculas para o referião 


RADIO MAYRINK VEIGA 
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CARMEN MIRANDA 


A'S 22 HORAS — Cortina Sonora com “A vida que rect- 
| 











Foi ainda apresentada por Vi- 
cente de Lima que ingressei no 
“broadeasting”? paulista, atravez 
o microphone da Radio Educa- 
dora, onde actuei cerca de 4 mo- 
zes. 


Dahi passei para a Radio Ban- 
deirante, fazendo uma tempora- 
da de cinco mezes, 

Br ultimamente, cantei sam- 
bas na Radio Cultura. 


AINDA O RIO 


Emquanto o  photographo 
apresta-se para bater a chava, 
Kitta continua com suas dec 
rações: 


— Sempre desejei — diz a ar= 
tista — fazer carreira artistica 
no Rio, pois sonhava em viver 
na cidade mais bonita do mundo.. 

Esta minha viagem tem por 
motivo passear, exclusivamente, 
mas, mesmo assim, cantei na 
Mayrink Veiga, no programma 
de Barbosa Junior. 


Volto breve para S. Paulo, 
pensando rever o Rio em Março 
proximo, quando começarei a 
minha vida na radio carioca, 
actuando em uma de suas emis 
soras. 

— Qual dellas? 
curiosos, 


Kitta fica calada um instante 
e responde: 

— Não sei bem qual, mas... 

E' inutil a curiosidade. Soube- 
mos, entretanto, que Kitta Fer- 
reira realizou diversos “tests” 
na Radio Mayrink Veiga, tendo 
agradado plenamente à direcção 
artistica dessa estação. 

Além de cantora, a artista 
paulista é compositora, possuin- 
do diversos sambas com letra e 
musica de sua autoria que lan- 
çará após o carnaval, 


Para a estréa da sympathica 
cantora, Francisco Fernandes 
está organizando o rezertorio 
folk-lorico, do qual constarão di- 
versas melodias ineditas, feitas 
especialmente para Kiita. 


indagamos 








Y 











HOJE, 10 DE JANEIRO 

AO MICROPHONE DA 

PZA-9 A PARTIR DE 
18 HORAS / 


Sylvio Caldas 
Paulo Serrano 
Trio Yrapurú | 
Jararaca e Zé do Bambu 
Barbosa Junior 


Carmen Mirand> | 





Sveaker: Cesar Ladeira 


A's 19,30 — “A CUICA TA" 
ROQONCANDO" — program- 
ma carnavalesco. 


meçou”, de Carlos Medina ——-——-— — 





rm 
————=— 
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curso acham-se abertas nas esco- 
las que tiveram 5º anno em 1938 
e é inteiramente gratuita, bas- 
tando, unicamente, o interessado 
apresentar o cartão de conclusie 
do curso primario. 

As aulas dos Cursos Intensivos 
de Admissão serão diarias, das 4 
&s 12 horas, Inclusive às quintas 
feiras, 
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A AMERICA LATINA NÃO] DUZENTOS PRÉDIOS DES- 


QUER SE ISOLAR DO TRUIDOS TE 
MUNDO (Conclusão da 1. pag.) 


200 CONTOS DE PREJUIZO 
(Conclusão da 1.º pag.) 


GUARATINGUETA! 9 (A, 
i 1 ' Va) — a JOL Vilela, 
haviam mantido durante a Con- N'.) O Sr. Tonquint 
ferencia uma unanimidade qua- 


prefeito desta cidade, acaba de 
si constante, o que vra uma bella | (formar que dig da 
lemonstração da superioridade Solta Some AR Uia 
ARS diRe ns des vagediaas o creona: | ireuiro nau poor a St conip 
tructivas sobre os methodos de 


E! que, entre outros daninos, 
' : . foram destruidas tres pontes. 

força é de violencias, A Con- 

ferencia, disse o Sr. Hull, reai- 


QUASI NORMALIZADA A 
firmou suas convicções que uma 


VIDA 
PERO é 7 GURATINGUETA!, 9 (A, No.) 
politica commercial liberal era o 
unico meio de poupar aos pat- 


» AZETA DE NOTICIAS 


"o 


Terça-feira, 10 1-1939 


is 


“Uma exagoerada cam- 
panha de mentiras 





























A França não admifirá mediação 
na sua questão com a Italia 























































































































daN: 


Á importancia decisiva, paraa politica Chambor- 
lain, da proxima conierencia do Roma 


LONDRES, 9 (U, P.) — Por 
Wallace Carroll — Emquanto o 
sr. Chamberlain e Lord Hulifax, 
ultimnm os seus prephnrativos de 
viugem, ufim de encontrarem-se 
em Roma com o sr, Mussúlint, ad- 
mitte-so em clreulos autorizados 





O govorno Britannico rebate as accusaçoes reie: 
rentes ás atrocidades na Palestina 


LONDRES, 9 (U. P.) — OQ 
governo britannico, pela segun- 
da vez nas ultimas semanas, re- 
bateu as aceusações estrangeiras 
sobre “atrocidades britatinicas” 


tre a Abyssinia e a Grá-Breta- 
nha. 

A visita dos: ministros inglezes 
uS. S, o Papa, terá una impor- 
tuncia symbollea, pois reulçarã 
o contraste com a attitude do sr. 
Hitler de visitar o Papa, quando 


publicou uma declaração de cer 
cu de tres mil palavras desmen: 
tido formalmente as pretensas 
allegações. A declaração forne- 
ce uma explicação detalhada das 





































— Tuta cidade está com a sum 


À liandn. Gran [AUS embora os ministros britan-| elle visitou Roma, na primavera | na Palestina e, por sua vez, dl- operações inglezas naquelle pro- 
zes americanos o chãos resultan- Via E tee eg são ntcos não nutram no momento | passada, cusou a Allemanha e a Ttalia de tectorado: taes Nes eo em 
o “ * + » f -“ ar Vá - . té L q 1 1 H q 

ara s npaizes de — nenhuma esperança d uebar relações entro.o governo | estarem realizando ma exag- | residencias, multas colectivas e 
te para qutros palzes de uma po-| paulo toi attingida pelo tem- perang e quebar o As. velag g u exig r 
litica contraria, O Sr. — Cor- 


eixo Roma-Berlim, ha algumas 
esperanças de que na Ttalla quei- 
ra tornutr-se menos dependente de 
Berlin, 


britannico e o Vaticano são ex- 
cellentes, e o Papa recentemente, 
enviou um delegado apostolico a 
Londres. 


poral. 

Trechos diversos dr estrada 
Taubaté-Guaratinguetá tambem 
soffreram as consequencias da 
chuva, difficultando o trafego. 

No trecho que communica 
com & Fazenda Coruputuba no- 
tam-so vestiglos da furia das 
nguas que subiram n dois  me- 
tros de altura, devastando In- 
teiramente às plantações, 

OS FERIDOS 

GUARATINGUETA!, 9 (A. 
N.) — Os feridos não estão em- 


gerada campanha de mentiras”, 
contra a Inglaterra. Pouco antes 
do Natal o Ministerio da Guer- 
ra inglez publicou um breve, mas 
categorico desmentido, contra as 
allegações relativas à acção bri- 
tannica na Palestina. Nas re- 
centes semanas, não obstante, 
augmentaram os ataques pela 
imprensa e pelo radio sobre pre- 
tensas “atrocidades terroristas 
das tropas inglezas, na Palesti- 
na”. Esses ataques são parti- 
cularmente frequentes e menos 


outras, desmentindo tudo o que 
tem sido propalado pela impren- 
sa e postos emissores dos dois' 
paizes, e diz; “O Ministerio da 
Guerra, considerando que care- 
cem absolutamente de base as 
allegações irradiadas por pessoas 
e organizações inamistosas, so- 
bre trocidades perpetradas por. 
tropas britaunicas na Palestina, ' 
opina ser conveniente dar ao 
publico uma explicação sobre a 
verdadeira situação, com deta- 
lhes relativos às medidas que es- 


dell Hull, disse que a declaração 

de Lima, favorecia a solidarieda- 

de da America para protecção 

da sua paz e das suas institui- 

! ções, contra ameaças de v'olen- 
cias ou actos de qualquer natu- 

| reza que possam ameaçar a paz 
ou as instituições. 

Os trabalhos da Conferencia 
de Lima, disse o Sr, Hull, tam- 
bem incluíram o estudo de varios 
planos tendentes a incentivar o 
intercambio cultural, scientifico 


Se estas esperanças se confir- 
marem, é possivel que as conver- 
sações produzam resultados Ines- 
porados o terminem numa das 
mais Importantes conferencius da 
historla universal, 

Isto serla uma grande victoria 
da diplomacia  britannica, polis 
estúndo com reluções normalisa- 
das com a Italia, a Ingiaterra po- 


A viagem do sr. Chamberlain, 
que fôra a principio encarada com 
preoccupações em Faris e em 
Londres, é agora considerada 
somo uma excellente tactica, em 
face da situação presente, S 

Se a Italla, adoptar a orienta- 
cão desejada no Mediterraneo, os 
inglezes nccreditam que as rela- 
cões europtas estarão collocadas 



























: e educacional, de mancira +. re- | estado grave. Os bombeiros es- deria então por a execução o seu | em bases sadias. extensos, no que diz respeito aos tão sendo nei sacadas 
É forçar a comprehensão mútua | tão procedendo agora à rama- plano de pacificação do Mediter- oriundos do Reich. Os italianos | O caracter do soldado britânnico 


“im enso contrario, quando o 


“ = . E) H nes 
a entre os povos das Americas. cão dos duatrocos levados pel | mneó, sr. Chamberlain regressar, 6 pus- irardiado em ondas curtas e no | é bem O do tlesane 
os O cvoverno do Peru! deve zer | ensurvada, tendo constatado o sérios obstáculos, oppõem-se | sr, Chamberlain regressar, 6 pos- idioma inglez, geralmente come- es contra elle : ; 
felicitado pelo successo que a soterramento de dezenas de | comtudo aos esforços do sr. | sivel que elle tenha de abandonar | cam: “As atrocidades britanni- | tadas e continuamente propala- 
animaes, 


Conferencia alcançou. Os func- 
cionarios do governo peruano 
encarregados da organização ge- 
ral, desncumbiram-se da sua 
missão com habilidade e tacto. 
A cortezia e a hospitalidade dis- 
pensadas a todos os delegados e 
a miúitos outros visitantes que 
vieram para assistir aos traba- 
lhos da Conferencia, merecem os 
elogios e a gratidão de todos. 

Quero, disse o Sr. Cordell 
Hull, aproveitar o ensejo para 
louvar O trabalho incansavel e a 
dedicação dos membros da nossa 
delegação, e aquelles que acom- 
panharam os trabalhos da Con- 
ferencia concordarão em que os 
nossos delegados deixaram bem 
evidente que fundamentalmente, 
e mis relacões inter-americanas, 
houve unidade de vistas. 


OS ARTISTAS DE RADIO 
E A ASSOCIAÇÃO BRASI- 
LEIRA DE COMPOSITORES 


Chamberlain, 


As divergencias franco-italia- 
nas, relativas 4 revolução na Hes- 
panha, originaram uma violenta 
campanha | anti-franceza, logo 
após ter sido annunciada official- 
mente q visita do sr. Chamber- 
tais a Roma. 


das por paizes estrangeiros não 
possuem fundamento, Esta dis- 
cripção authentica do que hoje 
está se passando na Palestina é 
um desmentido cathegorico a se- 
melhantes accusações”, 

O documento conclue denun- 
ciando os ataques estrangeiros 
como “uma exagpgerada propa 
ganda de mentiras”. 


OS NOVOS RESERVISTAS 

DO C. R. VASCO DA GAMA 

JURARAM BANDEIRA NA 
MANHA DE DOMINGO 


Com a presença das autaridas 
des militares, realizou-se no dos 
mingo, no estadio de S. Janua- 
rio, conforme noticiamos, a ce- 
remonia de juramento à Bandei- 
ra, por 80 reservistas do Club 
de Regastas Vasco da Gama, e 
que concluiram o respectivo cur= 
so na Escola annexa ao club. 
Nessa occasião, falou o Drs: 


a politica de conciliação; o gBa- 
binete britannico, poderá vir a ser 
remodelado afim de permittir uma 
linha de conducta mails energica 
para com a Ttalia e para com & 
Alemanha, 


cas usuaes proseguiram hoje na 
Palestina”. 

A continuação dessa campa- 
nha descontentou de tal maneira 
o governo britannico que o Mi- 
nisterio da (Gmerra, esta noite, 


hcios do Presidente da Republica 


O Presidente da Republica 
assignou os seguintes decre- 
tos: 


A Saude Publica do Estado já 
tomou providencias para pre- 
venir o apparecimento de qual- 
quer mal em virtude de grande 
quantidade dos pantanos que se 
formaram com a enxurrada, 


O CONGRESSO NACIONAL 
DE TUBERCULOSE 


(Conclusão da 1.º pag.) 

dr, Joro de Barros Barreto, O 
thema visa situnr nt sun exacta 
significação a gravidade e a ex- 
tensão da tuberculose en nosso 
Palz. Para tanto, forum distrl- 
buldos entre os tLyslologistas do 
Rio e dos Estados à tarefa de con- 
tribulvem com a sua colaboração 
au relatorio referido, 


O USO DOS UNIFORMES 
PELOS OFFICIAES DO 
EXERCITO NAS SO- 

LENNIDADES 


Para conhecimento das autori- 








Os francezes, naturalmente sus- 
peitaram que os italianos pro- 
curavam architectar reclamações, 
uttrahindo em segulda o sr. 
Chamberlnin para o papel de me- 
diador, pois a Italia tinha certe- 
za de que lucrar alguma coisa 
com tal mediação, 





Demittindo o escriplurario 
Abelardo Leal da Costa, e pro- 
movendo à classe €, o serven- 
te da classe B, Lourival da 
Costa Figueiredo, 


Na pasta da Fazenda 


Promovendo: na carreira de 
engenheiro, à classe K, O da 
classe J, Romero Duarte; á 
classe J o da classe I, Luiz 
Guedes dc Carvalho; e na car- 
reira de desenhista, à classe G, 
o da classe F, Agapito Vello- 
so Rodrigues; na carreira de 
official administrativo do Tri- 
bunal de Contas — à classe J, 





Na pasta da Viação 


Approvando projectos e or- 
camentos: relativos à acqui- 
sição e montagem de sete pha- 
róes electricos, à conta do pro- 
ducto da taxa addicional de 
105, na The Leopoldina Rail- 
way Company, Limited, arre- 
cadada no quatriennio de 
1935-38; referentes à constru- 
cção do edificio destinado ú 
estação de Angaturama e res- 
pectivo desvio da linha de 


Os francezes, por conseguinte, 
tomaram uma attitude firme, ín- 
formando a Londers, que, embo- 
ra dispostos a negociar com a Tta- 
la, elles não acceltarlam nenhu- 
ma mediação, 



















O governo de Londres, fez en- 
tão saber 4 França, que elle não 
ncceitaria em hypothese alguma 
o papel de mediador, 


Por conseguinte, se o Sr, Mus- 








solini levantar a questão franco- 
italiana, o Sr, Chamberlain li- 
mitar-se-i, a aconselhal-o para: 






dades do Exercito, o Chefe da 
Directoria Provisoria das Armas 


E AUTORES HOMENAGEA- 







RAM O CHEFE DO GO- 
VERNO | 
(Conclusão da 1.º pag.) 


manifestado preferencia 
marcha “Jardincira”, 

A Sra, Darcy Vargas, padiu, 
após, que fossem cantadas mu- 
sicas dos outros Carnavaes, seu- 
do recordadas, a seguir, com 
muito enthusiasmo, “O teu ca- 
bello não nega”, “Linda more- 
na”, Ride palhaço” e muitas 
outras. 

Alberto Ribeiro leu, então, um 
ofíicio da Associação Brasileira 
de Compositores e Autores, na 
qual era communicado ao Presi- 
dente Getulio Vargas que 5, 
Ex, fôra escolhido socio Bene- 
merito, numero 1, daquella ins- 
tituição. Toi, entregue, em se- 
guida, memorial, pedindo ao 
Chefe do Governo, que conce- 
desse à instituição o titulo de 
“utilidade publica”, e que tornas- 
se obrigatoria, cm todos os Esta- 
dos, à creação de orgãos de cen- 
sura, para evitar abusos € con- 
travenções à Lei Getulio Var- 
gas. 

O memorial, por ultimo, soli- 
citava que o Governo assignasse 
um decreto tornando obrigatorio 
que, pelo menos, 50 “|º dos pro- 
gramimas das nossas radio-difiu- 
sorus fosse constituido de musi- 
cas brasileiras, O orador, em ra- 
pido discurso, justificando essas 
pretensões da classe, diz que os 
artistas estão pratos ao Presiden- 
te Getulio Vargas porque S, Ex. 
tem erotegido, carinhosamente, a 
musica popular, Os artistas, em 
nome da A. B. C. A, entrega- 
ram ao homenageado, um dirlo- 
mma, em bronze, com expressiva 
legenda. 


O Presidente Getulio Vargas, 
respondendo, diz que o Gover- 
no jâmais negou amparo aos 
compositores, autores e artistas 
de radio, porque elles, comu to- 
das as outras classes, merecem a 
mesma sympathia e os mesmos 
direitos, attendendo que todos 
possuem para com o Estado. 
identicos deveres. 

Agradece S,. Ex. a magnifica 
audição que lhe haviam propor- 
cionado e, affirma, por ultimo, 
que, pelo menos 50 º/” das pre- 
tensões contidas no memorial se- 
riam acceitos pela Governo, 

Ha palmas e vivas ao Chefe 
da Nação e ao Estado Novo. 

Os artistas então, na maio: 
ordem, se retiram, cantando “Ci- 
dade Maravilhosa”, 


pela 











brica 





transcreveu no respectivo bole- 
tim a seguinte recommendação: 


“De ordem do Exmo. Sr. 


Ministro, dóra em diante, os uni- 
iormes para as diversas solenni- 
dades, realizadas no mesmo dia. 
que impliquem o comparecimento 
das autoridades, serão marcados 
pelo seu gabinete. 


GAZETA JURIDICA 


FALLENDIAS 





E CONCORMATAS 


(Conclusão da 10” pag.) 
Fabllitação de credito — Ta- 
de Limas Ltda. na Tal- 
lencia de Joaquim C, Tereira 


— Mantido o despacho aggra- 
vado, 


SEGUNDA VARA 
Primeiro officio 

Fallencia — Moysês Molina — 
Aguardando o laudo de avalia- 
ção. 

Fallencia — Silvaln Bliakim. 
— Aos Interessados, 

Relvindicação — Paulo Bo- 
neschi, na fallencin de Vino- 
court & Cla. — Ao Curador das 
Mnssas Fallidas, 

TReivindicação — Avelar 
Werneck & Cia, na fallencia de 
Jorge Blstane — Júlgada im- 
procedente, 

Imp. de credito — Tnslituto 
de Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciarios( na fallencia de 
A, D. Ferreira — Julgado ha- 
bilitado o credito. 

SEGUNDA VARA 
Segundo Officio 


Fallencia — Maria da Con-: 
ceição Ferrelra — Passos. — 8! 


fallida para informar, 


TERCEIRA TARA wW 


1º Officio 
Concordata 
Baptista Saldanha — Ao cura- 
dor das Massas Fallidas. 
Reivindicação — Ritter & 
Rangel, na fallencia de Sliva 
Rio & Cia, — Informe-se, 
QUINTA VARA 
1º Offício 
Fallencia — Alberto B. Al- 
meida — não tendo acceitado 
& mnomenção para a syndican- 
ciaêe Banco Nacional Ultrama- 
filho, nomedo em substituicio, o 
credor Theophilo José da Silva. 
filho, nomelo em sybstituição, o 
urgencia o referido syndico 
(nomeado). 
SEXTA VARA 
1º Oficio 
Concordata — Jost 5, 


Sa- 
boia — Ao concordaturio, 


que início conversações directas 
com & Franca, 


gundo todas as probabilidades, o 
sr. Chamberlain procurará fnzer 
ver ao sr, 
invindicações 
Corsega, Tunis e Suez, vão de en- 
contro ao accordo italo-britanni- 
co, segundo os termos do 
deve ser 
ng Mediterranco, 









to, vecusar-se a Intervir nos pro- 
blemas Tfranco-ltalianos, 
panha constituirá a 

principal das discussões de Roma, 


panha, como pn causca das diver- 
gencias franco-italinnas e como 
uma ameaça 
relações anglo-ltalianas. 


Chamberlain, pedirá ao sr, 
solini, 
tropas da Hespanha, 
pensações por parte da Grã-Bre- 


reconhecer o Imperio Italiano, O 
sr. Chamberlain, 
argumentará, allegando que o gr. 


Mussolint já alennçou seu obje- 
ctivo, 


publicana, 


Preventiva —. 





Acredita-se tambem que <se- 


Mussolini, que as re- 
concernentes  & 


qual 
mantido o “statu-quo” 


Se o sr, Chamberlaln portan- 
a Hes- 
nssumpto 


Os inglezes consideram a Tes- 


perpetua às boas 


Acredita-se assim, que o sr. 
Mus- 
que retire as suas 


sem com- 


para 


tunha, já que ella consentiu em 


provavelmente 


pois não mais existe pe- 
rigo communlsta na Hespanha re- 
e poderá apresentar 
garantias por parte do governo 
de Barcelonn, neste sentido, Jun- 
tamente com a promessa de não 


seguir uma politica anti-italiana 


em caso de vletoria final sobre 


os nacionalistas, 


E' possivel que os srs, Cham- 
berlain e Mussolini discutam à 
possibilidade de uma mediação na 
Hespanha, se, a presente orfensi- 
va do general Franco não der ro- 
sultados decisivos, 


Ha tambem probabilidades, pa- 
ra que sejam examinadas as rve- 
lJações commerciaes italo-britan- 
nicas, 

A Grã-Bretanha compra presen- 
temente, muito pouco da Ttnlla, 
enquanto que os exportadores 
Vriannicos para a Taliy, estão 
ceperando ha 18 mezes os paga- 
mentos que deviam ser feltos de 
accordo coma convenção finan- 
celra, 

E' possivel, que a Inglaterra 
augmente ns suas Imporinções de 
mercadorias italianas, se por este 
melo, € possivel obter uma ligui- 
dação dos debitos Gevidos aos ex- 
portadores britannicos, E, tam- 
bem provavel que os grs. Musso- 
Uni e Chamberlain Iníciem im- 
mediatamento negociações com- 
merclaes com o fim de desers 
ver o intercambio commercial en- 






















Reis a Patrocinio, 
Mineira de Viação; relativos a 
installação de um carneiro hy- 
draulico na estação Carvalho 
de Freitas, ramal de Basílio a 
Jaguarão, na Réde de Viação 
Ferrêa Federal do Rio Grande 






Cruzeiro a Tuyvuty, da Rêde 


Mineira de Viação; relativos à 
construcção de um muro de 


arrimo, da linha de Angra dos 
da Réde 


do Sul; referentes ao accresei- 
mo de despezas sobre o orça- 
mento approvado para à cons- 
trucção e exploração do tra- 
fego do porto de Maceió, no 


porto do Jaraguá; relativos à 


montagem de uma nova instal- 
lação hydraulica na estação de 
Taquara, do ramal do Rio dos 
Sinos a Taquara, na Réde de 
Viação Ferrêa Federal do Rio 
Grande do Sul; referentes à 
construcção de uma platafor- 
ma no pateo da estação de 
Sapucahy, da linha de Soleda- 
de a Sapucahy, da Rêéde Minei- 
ra de Viação; relativos ao re- 
forço, montagem e pintura da 
superstructura metallica da 
ponte, na linha ue Cacequy à 
Rio Grande, vo Rêde de Via- 
ção Ferrêa lederal do Rio 
Grande do Sul; e ainda na ve- 
ferida Réde de Viação Ferrêa: 
relativos n construcção de no- 
va rêéde de distribuição d'agua 
no recinto da estação de Rio 
Grande, da linha de Cacequy 
a Rio Grande; relativos ao re- 
forço, montagem e pintura de 
duas superstructuras | metalli- 
cas, na linha Dilermando de 
Aguiar a São Borja; e relati- 
vos no reforço, montagem e 
pintura de uma outra super- 
struclura metallica de uma 
ponte, ainda na referida linha 
de Dilermando de .Aguiar à 
São Borja, 

Approvando projectos refe- 
rentes no trecho Corumbá — 
El Carmon, com a extensão de 
111.100 Kkilometros, cuja comns- 
trucção estã orçada em ..... 
2(,240:789%091, e o ramal de 
Ladario partindo de Corum- 
bá e com a extensão de,..... 


5.156 Kilometlros, orçado em 
29(0:0094553, da Estrada de 


Ferro Brasil-Bolivia, 

Promovendo na carreira de 
eseripturario: à classe E, os 
da classe D, Roberio Luiz 
Schwena, Ibsen Pereiru Bezer- 
ma e José Vasconcellos Abran- 
tes; à classe F, os da classe E, 
Antonio Carlos da Silva, Au- 
gusto Gomes de Azevedo, Ma 
noel Tertuliano de Oliveira, 
Alberto Rio e Aurelia Carrera 
Maose; 4 classe (G, 05 da classe 
F, João Coimbra e Paulo Ce- 
sat Barbosa de Barros, 


















Reis da 


os da classe K. Orestes Fran 
klin Xavier de Brito, 
Mattos de Vasconcellos e Se- 
gismundo Soares Baptista; no 
quadro da Casa da Moeda — 
no carreira de official admi- 
nistrativo, á classe L, o da 
classe K, João Baplista de Re- 
zende Costa; 4 classe K, e da 
classe J, José Leite Pereira; à 
classe J, o da classe 1, Octavio 
de Britto Guimarães; e à clas- 
se 1, o da classe H, Eduardo 
Leste Guimarães; e na carrei- 
ra de escripturario, à classe E, 
os da classe D, Juvencio Euri- 
des de Souza, Maria José Lo- 
pes, Sonin de Jesus Fortunato 
Saraiva, Carlos Ferreira Lage 
e Laura Saraiva Fortuna, 


Na pasta da Marinha 


Approvando e mandando 
executar o regulimento para o 
novo Arsenal de Marinha da 
ilha das Cobras, 


a 





qu ee me ep mem 


O e 
OUÇAM. 





e -“MALERIA”— 


os da classe I, Mario Aurelia- 
no da Costa Paiva e Eduardo 


Gama Cerqueira; à 
classe K, os da classe J, João 
Manoel Corrêa da Silva, Plínio 
Santiago e Flavio Carvalho de 
Moraes Bastos; e à classe L, 






José 


Radio Club 


À 
| 


Milton Castro Menezes, que tevs 
para os reservistas, palavras do 
fé e de patriotismo, enaltecen- 
do a obra de patriotismo que O 
Exercito bem realizando em fas 
vor do Brasil. À 

Depois, os novos reservistas 
desfilaram em continencia ao 
Pavilhão Nacional e ás autori: 
dades presentes, 


HOSPITAL DO FUNCCIGNA: 
— RIO PUBLICO — 


O Conselho Administrativo, 
por seu secretario, Sr. Dr. João 
Camargo, pede-nos que chames 
mos attenção dos Interessados 
para o edital que está publica= 
do no “Diario Official”, de 7 
do corernte mez, to qual € nher= 
ta concurrenela para & instal= 
jação de elevadores no Hospital 
do Funccionario Publico. 

—— ———— —a tee 


INUNDAÇÕES NA INGLA- 
— TERRA — 


LONDRES, º (T. O.) — De 
numerosos logares da  Inglas 
terra noticliam-se grandes inune 
dações, visto à temperaturi ine 
vernal das ultimas semanas ter 
sido substituida por um repens 
tino degelo, que fez crescer con= 
sideravelmente o nivel das 
aguas dos rlos, as quaes alaga- 
ram grandes trechos de terra 
cultivada, em todas as partes 

| da Grã Bretanha, 


do Brasil 


OUÇAM HOJE 
— às 21,30 horas — 


“Alma do 
Sertão” 


MUSICAS TEPICAS 
PIADAS SERTANEJAS 
“FOLK-LORE” 
BELLOS POEMAS 
UM PROGRAMMA QUE 
FALA DO NOSSO BRASIL 


“ALMA DO SERTÃO” 


(cxeação de "Renato Murce) 


PRA-3 
RADIO CLUB 
DO BRASIL 
PRA-3 
AMANHÃ 


TT TT ms 2 e 





original de Eugenio Scribe e adaptação de Elias Cccilio. 
Mais um successo do “Elenco Leopoldo Fróes 
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Lreadas mais duas Juntas de Conciliação E Jul 


Ainda à posse da mova Gommissão Executiva da Unido 
eral dos Syndicatos de Empregados do Districio Federal 





O DISCURSO DO SR. ANTONIO OLIVEIRA AGUIAR 


Como mnoticiâmos na edição 
de domingo p. p., foi brilhante 
e concorrida a posse da nova 
Commissão Executiva da União 
Geral dos Syndicatos de Em- 
pregados do Districto Federal. 
O sr. Antonio Oliveira Aguiar, 
pronunciou brilhante discurso, 
muito napplaudido pela numero- 
sa assistencia. Eil-o na inte- 
gra: 

“Quiz o destino que eu como 
prasileiro viesse exercer um 
mandato de honra que me dele- 
gou o pronunciamento livre das 
urnas, fundamentado na consci- 
encia e no espirito de associa- 
cão dos meus companheiros 
trabalhadores. Eu nunca espe- 
rei! por tão grandiosa missão. 
Na minha humildade, se algu- 
ma coisa fiz, em benefício da 
minha propria classe, e, simul- 
taneamente, pelos Interesses e 
aspirações do proletariado em 
geral, cumpri, apenas, um de- 
ver, sem outros propositos indi- 
viduaes porque tenho a satista- 
ção de dizer que, acima de tudo, 
coloquei sempre os ideaes col- 
lectivos.  E' necessario accen- 
tuar que não interferi para que 
me dessem esse encargo. Se fui 
eleito para presidir os destinos 
da nossa entidade maxima cabe 
essa prova de confiança, que, 
immensamente, agradeço, aos 
companheiros. da  Commissão 
Executiva, que me escolheram, 
por maioria de votos, num plei- 
to honesto, isento de commpetl- 
ções partidarias — uma, eleição 
espontanea a traduzir o verda- 
deiro sentimento operario, sem 
deformações nem preconceitos 
de especle alguma. 

B' justamente tão notavel es- 
pirito de cordinlidade, de irma- 
mação na alegria, na luta ou no 
soffrimento, que tanto encare- 
cemos, que tanto apregoamos, 
que é a nossa doutrina de todos 
os dias, para que o proletariado 
seja um bloco num só bloco, 
uma voz unica, uma alma 
numa £6 alma — é justamente 
tão notavel espirito de concor- 
dia trablahísta que contribuiu 
preponderantemente para a In- 
vestidura com que me distingul- 
Tum. 

Portanto, não sou senhor da 
minha vontade; estou ao dispôr 
da vontade dos companheiros 
que me elegeram. 

Em assumptos collectivos, os 
homens não dispõem de vonta- 
des solitartas eu excluslvistas. 
Não preciso  sallentar, que as 
collectividndes são soberanas 
Ao contrario, se  repudiarmos 
este principio, que para nós é 
basico, que orlenta todos os 
nossos estatutos associativos, In- 
corremos numa falta gravissl- 


ma, e, passaremos, então, por 
mentirosos e levianos. Os tra- 
balhadores, aos quaes sempre 


falamos da sua soberania asso- 
clativa, num tom de apostolado, 
terão, então, o direito de nos 
invectivar e pedir contas. Por 
isso eu digo, não sou senhor da 
minhn propria vontade. Os In- 
teresses colleetivos têm sido e 
continuam na ser a linha mestra 
da minha acção na vida syn- 
dical. : 

Jâmais tive a vatldade de que- 
rer & custa do meu proprio es- 
foço, construir uma obr?, que 
para ser bella e duradoura, 
deve ter a collaboração do to- 
dos. : 

Da collaboração de todas as 
entidades trabalhistas nasceu a 
Unlão Geral dos Syndicatos de 
Empregados, a malor potencia 
proletaria do Districto. Federal, 
que viveu e prosperou até os 
nossos dias, - 

E' um exemplo feliz e mar- 
cante, Um paradigma de tena- 
cidade constructiva. Quaesquer 
que hajam sido as  dissenções 
intimas, desta ou daquella na- 
tureza, em torno deste, ou da- 
quells problema, o conflicto dos 
pontos de vista tem sempre en- 
contrado solução  harmonlca 
dentro do desejo de todos de 
manter indestructivel o laço de 
cohesão proletaria que € nossa 
existencia mesma de trabalha- 
dores syndicalizados. Indíscutl- 
velmente a União Geral dos 
Syndicatos de Empregados do 
Districto Federal tem negido 
para resolver varios problemas 
de canital Importancla para as 


colectividades filiadas ou não 
Tilindas, : 


pr PRENDA, 









A Commissão Executiva que 
ora deixa o mandato & credoru 
da nossas sympathtas e dos nos- 
gos malores applausos pelo es- 
forço com que desempenhou a 
gua tarefa, bastando salientar 
que ella teve pela frente ques- 
tõcs de summa importancia pa- 
ra O bem estar dos trabalhado- 
res. O relatorio que nos fol 
wpresentado bem demonstra q 
que fo! q luta desenvolvida den- 
tro do periodo administrativo 
ora terminado, Bem haja, polis, 
esse esforço no sentido de am- 
pllar e assegurar as conquistas 
e reivindicações das classes 
trubalhadoras. 


Sempre que ha uma renova- 
ção de mandatos, é de praxe 
perguntar-se sé existe, porven- 
tura, um programma  prévia- 
mente traçado an ser cumprido 
pelos que vão dirlgir. De mim 
para mim, como tambem para 
às collectividades que me de- 
ram a mercê da sua preferen- 
cia, emfim, para o operariado 
em geral, digo, apenas, que meu 
programma será à manutenção 
do que já se fez, a continuação 
daquilo que não se acabcu ce o 
exrame de outros problemas que 
devem merecer a nossa atten- 
cão continua e fmmedlate. Aqui 
vimos para trabalhar, dentro da 
ordem e da left, Entendemos 
que este é um posto de sacrlfl- 
cto e não de valdade. As clas- 
ses trabalhadores senteb a ns- 
cessidade cada dia mais Imperio. 
sa, de uma interpretação mais 
realista das suas aspirações, 
que vêm tendo, pouco a pouco, 
attendidas pela magnanimidade 
e pela perfeita visão social do 
Presidente Getulio Vargas, Ha 
problemas que ainda estão por 
resolver, e, problemas, Indubi- 
tavelmente, de grande Interesse 
para o proletariado nacional. 
E' necessario Insistir-se, procla- 
mar-se-lhes a urgencia, porque 
estamos bem certos que o be- 
nemerito governo da Hepublica, 
que tudo nos tem dado, aliás 
gem muito pedirmos, não se ne- 
garê a nos attender no que fôr 
Justo porque não Iremos soli- 
cltar o que fôr injusto, O nosso 
programma será, portanto, | 


trabalhndoras. A vidr moder- 
na com as suas mutações vertl- 
glnosas, com o complexo dos 
seus problemas  transmudardos 
consecutivamente, não permitte 
mais programmas risidos. São 
as exigencins da tarefa adminis- 
trativa que determinam os pro- 


melhoria gradativa. das classes | 


grammas de acção. Vae-se ca- 
vando e plantando, ao mesmu 
tempo, Os mais bellos pro- 
granimas são justamente aquel- 
les que menos se cumprem, 
porque ha mais fantasia do que 
realidade. 

Posso, ainda, dizer que o pro- 
gramma da Commissão Executi. 
vii que, hoje, se empossa e que 
tem como chefe natural, o emi- 
nente Dr, Wuldemar Falcão, 
dignissimo ministro do 'Traba- 
lho, Industria e Commercio, 
cuja orientação clara e segura 
seguiremes sem desfallecimen- 
tos, na execução do seu pro- 
gramma que é o Pprogram- 
ma, da concordia, da con- 
ciliação e harmonia entre pa- 
trões e empregados, os enten- 
dimentos da collaboração intel- 
lgente ao cordial, que vem: ci- 
mentando a felicidade e a paz 
nu selo das classes proletarias 
de nossa patria, num program- 
ma. profundo de amparo, prote- 
eção e previdencia soclal, que € 
o programma do Estado Novo, 
ao qual estamos vinculados, or- 
ganicamente, sendo um dos seus 
aspectos estructuraes no sector 
da economia nacional, 'Temos, 
portanto, de reflectir esta pha- 
se iIncomparavel da renovação 
dos valores brasileiros, na mar- 
cha para um grandioso future, 
Temos que collaborar, com toda 
fé, com todo o desprendimento, 
com todo enthusiasmo, na obra 
de restauração, da revitalização 
de organização material e mo- 
ral emprehendída pelo Presi- 


dente Getulio Vargas, o grande . 


Chefe do Estado Novo. Somos 
e seremos sempre a leglão da 
vigilancia, as sentinelias com- 
penetradas do scu dever, para 
que o extraordinario | Impulso 
do progresso nacional, a que 
demos, tambem a coudjuvação 
diaria das nossas energias, pio 
seja alterada por nefastas, per- 
turbações, fructos de Ideologias 
exoticas da extrema. direi ou 
da extrema esquerda, que de- 
vem ser, Implacavelmente, com. 
batidas porque na hospitaleira 
terra em que vivemos, não ha 
amblente para crimes e perver- 


sidade acobertados em crédos 
facclosos. 
Elas, companhelros, o nosst 


progranma: Tarbalhar na medi 
da do possivel, sim, trabalhar 
para bem da nossa Unlão Geral. 
Que ella seja de facto a união 
geral de todos os trabalhadores, 
para honra de todos nós, para 
a gloria do Estado Novo e para 
a felicidade do Brasil.” 





Para dar solução mais rapida 
aos dissídios trabalhistas 





CREADAS, NESTA CAPITAL, MAIS DUAS 

JUNTAS DE CONCILIACÃO E JULGAMENTO 

-— DESIGNADOS OS SEUS PRESIDENTES 
E VOGAES 


Com o objectivo: de solncio- 
nar mais rapidamente os dissi- 
dios verificados entre patrões 
e empregados, o sr. Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalho, 
resolveu erear, nesta Capital, 
mais duas Juntas de Concilia- 
ção e Julgamento, que vêm 
perfazer o total: de cinco, com 
as tres já existentes. 

A 4º Junta terá como presi- 
dente o sr. Hugo Manoel de 
Abreu Leão ce como vogaes, 


ASSIGNADAS PELO MI- 
NISTRO DO TRABALHO 
VARIAS CARTAS DE 
SYNDICATOS 





O sr. Waldemar Falcão, Mi- | 


nistro do Trabalho, assignou 
as seguintes cartas de syndica- 
tos: 

Syndicato dos Eslivadores 
de Areia Branca; Syndicato 
dos Dentistas Praticos Licen- 
ciados do Paraná: Syndicao 
dos Comerciantes de Estiva em 
Grosso de Recife; Syndicato 
Patronal dos Estabelecimentos 
Hospitalares de São Paulo; 
Syndicato dos Trabalhadores 
em Fabricas de Oleos, Sabão e 
Classes Annexas, em São Luiz 
do Maranhão e Syndicato Pa- 
tronal dos Industriaes de Cer- 
veja do Districto Federal 





dos empregadores, Eduardo 
Agostini, e supplente Ho- 
racio da Costa Ferreira, dos 
empregados, Tobias Marçal 


"e supplente Clementino Ga- 


lhardo. A 5º Junta será 
presidida pelo sr. Geraldo 
Bezerra de Menezes e terá 


como vogães os srs. Julio Pe- 
droso de Lima Junior e sup- 
plente Oswaldo Schubach, dos 
empregadores, e Heitor Bap- 
tista de Souza e Samuel Perei- 
ra da Silve, este ultimo sup- 
plente, dos empregados. 












DR. OSWALDO 


VILLAVERDE 


Acha-se no Rio o dele- 


gado regional do Insti- 


tuto de Aposentadoria e 


Pensões dos Emprega- 
dos em Transportes 


e Cargas 


Acha-se, entre nós, vindo de 


São Paulo, a serviço do seu car- 
go, o dr. Oswaldo Villaverde, de- 
legado regional 
Aposentadoria e Pensões dos Em- 


do Instituto de 
pregados em 'Transportes e Car- 
gas, na capital bandeirante, 

O illustre e esforçado dirigen- 
te daguelle importante departa- 
mento de previdencia social, que 
vem desempenhando as suas fun- 
cções com a maxima efficiencia 
e em beneficio do desenvolvimen- 
to do Instituto, demorar-se-f pou- 
co tempo na Capital da Republi- 
ca, seguindo hoje, á noite, para 
&. Paulo, 

“Pagina .Syndical”, apresen- 
tando-lhe os cumprimentos de 





Magnifica festa proletaria 


A POSSE SOLENNE DA COMMISSÃO EXE- 
CUTIVA DA ALLIANÇA DOS OPERARIOS 
NA INDUSTRIA DE CONSTRUCÇÃO CIVIL 





Realizou-se sabbado proximo 
passado, com grande e expressi- 
va solennidade, a posse da nova 
Commissão Executiva da Alli- 
ança dos Operarios na Industria 
de Construcção Civil, na séde 
social, à rua Frei Cancca. O 
acto revestiu-se do maximo bri- 
lhantismo, sendo de notar a enor- 
me concorrencia de associados, 
como, tambem, das suas respecti- 
vas familias, dando um tom de 
realce à extraordinaria assis- 
tencia. 

A sessão solenne foi presidida 
pelo Sr.  Antono: Oliveira 
Aguiar, presidente da União Ge- 
ral dos Syndicatos de Emprega- 
dos, que deu posse à Commis- 
são Executiva eleita composta 
dos Srs. Antenor Gomes d- Sil- 
va, presidente; Bocacio Valle da 
Silva, 1º secretario; Reynaldo 
Tesga, 2º secretario; Armando 
Martins de Souza, procurador; 
José Campos da Silva, 1º the- 
soureiro; Antonio Raymundo 
Valle, 2º thesoureiro, e José Sil- 
veira. secretario do “Trabalho. 
Conselho Fiscal — Presidente, 
Alíredo Rodrigues Ponte; mem- 
bros: David Bentolila e Firmi- 
no Ignacio da Silva, 


Dada a posse, sob vibrantes 
acclamações da assistencia, fez 
uso da palavra o Sr. Manosl 
Bento da Silva, orador official 
da Alliança que pronunciou um 
hello discurso relatando o gue 
foi o trabalho da Commissão 
Executiva que deixava o main- 
dato, as reivindicações pleiteadas 
e conseguidas em beneficio da 
classe. Depois de outras consi- 
derações em torno dos proble- 
mas de interesse vital para à 
callectividade, o Sr. Manoel 
Bento da Silva fez uma exhor- 
tação vihrante aos trabalhadores 
da industria da construcção civil, 
para que se arregimentassem, 
fortalecendo a sua cohesão as- 
sociativa, sendo, ao terminar, 
bastante applaudido. 


Seguiram-se com a palavra 
outros representantes de syndi- 
catos. que participavam da mesa 
de honra, entre os quaes, Os 
Srs. Manoel Barbalho de Olivei- 
ra, pelos barbeiros e cabelleirei- 
ros; Oscar Antonio de Lima,'pe- 
lo. Syndicato dos Chauffeurs; 
Manoel Cordeiro, pela União dos 
Trabalhadores metallurgicos, 
Manoel Coelho Filho, pela Cai- 
xa de Accidentes deste Syndica- 
to, Manoel Clementino Galhar- 
do, presidente da Aliança de 








Dreventorios para a luta 
“anti-tuberculosa 


A MATERIA ESTUDADA, EM 


SUA REUNIÃO 


DE HONTEM, PELA COMMISSÃO ESPECIAL 
DO MINISTERIO DO TRABALHO 


No Ministerio do Trabalho, 
esteve reunida, mais uma vez, 
a commissão especial crenda 
pelo Minis. Waldemar Falcão, 
para elaborar um plano de lu- 
ta mnti-tuberculosa, abrangen- 
do os associados dos Inslilu- 
tos e Caixas de Aposentadoria 
e Pensões. 

Os trabalhos da commissão já 


vão bem adeantados tendo 
ella estudado, hontem, O plano 
de organização da juta preven- 
torial, incluindo os principaes 


typos de preventorios, suas lo- 
cnlizações e as modificações 
que já hoje parecem necessa- 
rias no conceito classico do 
preventorio anti-tuberculoso 





A reforma do Regulamento do 
Instituto dos Commerciarios 


A COMMISSÃO ESPECIAL ENCARREGADA 
DE ELABORAR O ANTE-PROJECTO ESPERA 
PODER APRESENTAL-O ATÉ O FiM DO MEZ 


Como já foi amplamente no- 
ticiado, o Ministro do Trabalho 
nomeou uma commissão especial 
para elaborar um ante-projecto 
de reforma do regulamento do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commerciarios, 

A-commissão vem trabalhando 
regularmente, reunindo-se no 
Ministerio do Trabalho, Já rea- 
lizou duas reuniões, nas quaes 
foram resolvidas varias questões 
adeantando consideravelmente os 
seus serviços. 


Ema 
= 





Afim de auxiliar a commis- 
são na parte referente à orga- 
nização administrativa do Insti= 
tuto dos Commerciarios, o titu- 
lar da pasta do Trabalho poz à 
disposição da mesma um techni- 
co nesses assumptos, o Sr, Mu- 
rilo Braga. 

Os membros da commissão es- 
peram poder apresentar, até o 
fim do corrente mez, já nltima- 
do, o ante-projecto da reforma 
do regulamento do referido ins- 
tituto. 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções ecxuaes masculinas 
venereas ou não, Tratamento da 


IMPOTÊNCIA MOÇO 


Espermatorrhéa. Polluções, Per- 
das seminaes. Phobias sexnaes, 






















sympathia, a que faz jús pelos 
seus dotes de espirito e de cora- 
ção, deseja-lhe feliz viagem, 





tites, Orchites, Hydrocclle, Ve 
siculites. Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 173, 
9 ás 19 horas 


MULTADA A COMPANHIA 
NACIONAL DE FUMOS EF 
— CIGARROS — 


O sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, de accor- 
do com o art. 29 do decreto 
23.768, de 18 de Janeiro de 
1934, e por inobservancia do 
disposto no art. 25 do referido 
decreto, vem de impôór a mul- 
ta de cem mil réis (1005), à 
Companhia Nacional de Fu- 
mos e Cigarros, independente 
da indenização devida ao re- 
clamante José de Almeida, 
Corrêa, 


Das 


Constrncção Civil, que deixou o 
mandato e outros. 

Encerrando a sessão, o Sr. 
Antonio Oliveira Aguiar fez 
um appello aos trabalhadores pa- 
ra que mantivessem a sua cohe- 
são. : 

Estiveram tambem presentes 
as delegações dos operarios da 
Construccão Civil de S. Paulo 
e Juiz de Fóra. 

Aos presentes, foi offerecido 
lauta mesa de: doces e gelados, 
havendo varios brindes por oc- 
casião-do “champagne”, 

A magnifica festa proletaria 
terminou com um concorrido 
baile que se prolongou até altas 
horas da madrugada. 


[INDICADOR 


ES 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 
estornago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 
mens e senhoras. Phone: 22-6981 — Residencia: 


Consultorios medicos: 2.º e 3.º 25-0006. 
pavs. . 





























“o — 


“THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYBIOTHERAPICO 


Telxrira de Freltas, 27, Lapa. 
Tel. 221946 e 22-1945 


Hydrotheropia — 1.º par.; 
Duchas. bonhos de Weber e 
massagens sob agua, ete, com 
separução sbsoluta entre ho- 








Dr. Raul Pacheco. Partos, = 

molestius e operações de Dr. Ubaldo Veiga 

senburas, radinm, eleciro- un 
cougulação, ete. Ros.:; Tel. Dr. Motta Granja 
26-6729. 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap- 
parelbc digestivo,  Docnças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Kva do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 às 5 e meia horas, 


Dr. Pires Salgado 


Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doenças dos ossos e urti- 
culuções. mechanotherania, 
(<Apparelhagem pára recupe- 
ração dos movimetitos) 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clinica medica de 
adultos. 

Drs. Corrêa do Lago (Poe), 
Niartins de Oliveira e Os- 





waido Costa, molestias de SETs + 
crianças. (Docente de Clinica Medica 
Dr. Thendore Goulart. Vias da Faculdade de Medicina) 


Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — E'ectrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 28-3976, 


urinarias e cirurgta geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 
ces, 
Exames prenupclaes, perlodi- 


cos de saude e de amas ds 
leite 





Ta E 


SEGUROS 


AI aos iso ro ssa 
Companhia Novo Mundo 


Seguros Terrestres e Maritimos 
Capital: 4.000:000$000 
Séde: Rua do Carmo 65 e 67 
— Rio de Janeiro. 
Agencias em 5. Paulo e 
Rio Grande do Sul. 


ADVOGADOS 


Prancisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


À COLLEGIOS 


E SEG E Se 
Instituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
3 Telephone: 48-9720 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doencas de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - Cl- 
RURGICO — Rua S. José 1H 
— 1.º andar — Telephone: 
42-0473 — A! noite: 25-1553. 








Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134—1.º andar —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196, 

















—— 


Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces. 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Róárigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs, em diante, Pho- 
ne: 22-6663. 


Admissão ao Instituto 


de Educação 
Curso da professora munici- 
pal Iracema Lopes. 
Rua Conde Bomfim, 876. — 
Telephone: 48-5945. 

















Eres tao, 


GAZETA DE NOTICIAS Terça-feira, 10 1-1939 
222" a 


SALVE FLUMINENSE F.C, 


campeão de 1906, 1908 6 1909, 1911, 1017, 1918 6 [919, 1924, 1996, 1937 6 1998 


O America F. 6 manteve 0ncerrada, com “chave de ouro, a cam- 
titulo de Campeão do returno" ha do Fluminense Football Club, em 1938! 


- OMSUCCESSO 
BA O NE VENCIDO O “ONZE” VASCAINO POR3x1 — TAMBEM CAMPEÃO O QUADRO TRI- 




















PELO “SCORE” DE 5 x 1 


Após uma campanha prilhante, Hortencio, correspondendo a 








desenvolvida. no returno, em que 
foram suplantados O Vasco por 
6 x 4; o Madureira, por 4 x 1; 
o São Christovão, por 2 x 0, o 
Bangu, por 2 x 1 e 0 Flamengo, 
por i x 0,6 egunindos os louros 
com o Botnfogo, por 1 X leo 
Fluminense, por 2 X 2,0 Amerl- 
ca completou, ante-hontem, O 
seu “rosário” de triumphos, aba- 
tendo o Bomsuccesso pela expres- 
siva contagem de 5 X L, 

Não se diga que O factor cam- 
po haja influido na disposição dos 
gubros, 

A sua turma, embora não con- 
tenha “medalhões”, tem fibra, 
enthuslasmo é technica capazes 
do levar de vencida os quadros 
mais aguerridos, com 03 seus 
respectivos torcedores! 

Não se podia, pois, esperar oU- 
tra coisa à não ser & victoria do 
poderoso onze de Placido, 

O papel do conjunto leopoldi- 
nense, não podia ser outro Se não 
defensivo. 








confiança que lhe depositam, 
actuou admiraveimente, 

E, foi bastante que Della Tor- 
re falhasse uma unica vez para 
o Bomsuccesso, por intermedio de 
Odyr, consegulr o seu unico 
goal ! 

Digna de menção a actunção 
da znga Newton e Mario, do Bom- 
guccesso, 

E, os gou!s do America foram 
conquisindos por Carolla, Placido 
(2) e Pirica (2). 


OS QUADROS 


AMERICA — Thadeu: Della 
Torre e Badu'; Possato, Og o Al- 
ceblades: Bugueyro, Hortencio, 
Placido, Carolla e Pirica. 

BOMSUCCESSO —  Hellon; 
Newton e Mario; Vergara, Neco 
e Otto: Nelsinho, Camisa, Pedro 
Nunes, Nandinho e Odyr. 

Inglez, entrou no logar de He- 
Hon. 

Menott! Catnldl fot o julz & al- 
tura de suas qualidades. 


COLOR, NA CATEGORIA DE AMADORES — PREGUINHO, O AUTOR DO 
DO EMPATE! 





O ultimo domingo do cam- 
peonalo da cidade, foi um dia 
de glorias para o ultra glorio- 
so Fluminense F. Club. 

O seu quadro principal, com 
o titulo maximo já assegurado, 
não fez outra coa, senão 
actuar com a responsabilidade 
moral e technica dos verdadei- 
ros campeões! , 

E, por isso, o seu “anze” 
apromptou-se para disputar, ou 
melhor, confirmar a hegemo- 
nia dos seus componentes, cO- 
mo tambem, no firme proposi- 
to de desfazer a impressão -do 
empate de 1x1 produzido no 
turno, 

Para cumulo, já o Fluminen- 
se se havia apoderado, tam- 
bem, do titulo de campeão da 
turma de amadores, após um 
embate cavadissimo e em que 
o nome de Préguinho, vetera- 
no campeão carioca de varios 


e o uia 180 ua eco quis. [no campeão coin de varios 
Encerrando o Campeonato, os 
reservas do São Christovão 
foram abatidos pelo Botafogo 





O “SCORE” 
os 


Vraa assistencia bem diminu- 
tn compareçeu, ante-hontem, 
ao estadio “mais bonito...”, 
para assistir À despedida do 
Ciorloso no campeonato que en. 
cerrou o seu eyclo. 

O esquadrão de reservas do 
são Christovão não fol um qua- 
dro capaz de fazer frente ano 
onze quo Carlito Tocha ensaia, 
mas soube, em compensação, 
perder, nunca, porém, desmere- 
cendo. 


Entram em campo, em pri- 


nreiro, os reservas do São 
Christovão. Os “players” do 
Botufogo  demoram-se, sendo 


chamados com insistencia pelo 
quiz. 
-« OS QUADROS 

Foram os seguintes os quadros 
que pisaram an “cancha”: 

BOTAFOGO — Aymort, Li- 
no e Bibl; Z6zé Mineiro, Martin 
e Canal; Alvaro, C. Leite, Pas- 
choal, Peracio e Patesko, 

Ss. CHRISTOVÃO — Nelson; 
Mundinho e Salvador, Ivan, 
Fiodoaldo e Walter; Vicente, 
Hugo, Vicente II, Nena e Bahla- 
ninho. 

O PRIMEIRO TEMPO 
irado o “toss”, fol favoravel 
ao São Christovão que  esco- 
lheu o “gonl” em frente ao 
“placara”, 

Os alvi-negros movimentam 
o couro fs 16.30 horas, atacan- 
do vela ala  Alvaro-Carvalho 
Leite. Os visitantes, porém, Te- 
ngemy, contra-atacando | tum- 
bem. , 

Nota-se que os “players” do 
Botafogo não se interessam em 
Rbrir o “score”, Caem todos 
na defesa, mas os reservas do 
&ão Christovão atacam, Os lo- 
caes não se esforçam, mandan- 
do e deixando varlas vezes a 
tola salr pela linha de fóra. 

Ha um ataque na porta do 
“goal” de Nelson, e o couro sas 
peli linha de “corner”, Alvaro 
bate a penalidade e O, Leite re- 
cebe a pola marcando aos 17 
























minutos do jogo, o 1º goal du 
tarde. 

Os visitantes reagem, Os ata- 
ques se revezam, porém. O jogo 
transeorre monotono, desinte- 
ressante. 

JOGO PARA CARVALHO 

LEITE 

Os jogadores botafoguenses 
mostram-se preocupados em fa- 
zer jogo para C. Lelte, envi- 
ando a malorla das bolas para 
a ala dierita, esperdiçando va- 
rios etaques, 

E o primeiro tempo termina 
com a victoria do, Botafogo por 
1x0, 

O SEGUNDO TEMPO 

A's 17,324 horas é iInlclada 4 
phase final da pugna, cabendo 
nos do São Christovão movil- 
mentar a bola. 

Ainda não são decorridos 6 
minutos de jogo, Paschoal reca- 
be um passe de Patesko e mar- 
ca, espectacularmente, o ségun- 
do tento do Botafogo. 

O jogo é reiniciado, novo ata- 
que botafoguense, e novamente 
Paschoal numa escapnda sen- 
sacional, driblando o “back”, 
marca o 4º ponto para o Glo- 
rloso. 

Reagem os do São Christo- 
vão, e Vicente II, aproveitando 
a confusão no arco de Aymoré, 
desfere um (tlro envilezado, con- 
seguindo o unico tento dos “ca- 
detes", 

Atacam os jogadores do Bo- 
tafogo e Carvalho Leite apro- 
veltando bem a opportunidade, 
desfere um» violento tiro, - con- 
signando o 4º goal do Bota- 
fogo. 

Os do São Christovão vão ao 
ataque e Aymoré sae do goal, 
avança um atacante alvo e, 
quanto todos pensavam que vae 
ser “goal”, Lino apparece, sal- 
vando a situação. 

O juiz é valado pela assisten- 
cia social, que se mostra Irrl- 
tada pela maneira como 8, E. 
apita. . 





















COLLOÇÃO FINAT; 

Fluminense, 6 pontos 
verdidos; b3 goas pró e 
12 contra; 

Flamengo, 10 
perdidos; 47 
2 contra; 
Botafogo, 13 pontos per- 
perdidos; 4º goals pró e 
17 contra; 

Vasco, 13 pontos perdi- 
los; 37 goals pró e 27 con- 
ava; 

America, 14 pontos per- 


pontos 
goals pró e 





—— 





Collocação final 


1 didos; 
contra; 
Bangu', 1º pontos perdl- 
dos: 31 goals pró e 46 con- 
tra; 

S. Christovão, 23 pontos 
perdidos; 28 goals pró e 51 
contra; 

Madureira, 24 pontos per- 
didos; 32 goals pró e 52 
contra; 

Bomsuccesso, 24 
perdidos; 
68 contra, 


38 goals pró e 30 


pontos 
29 goals pró e 


2DwDwDw—w>>w> >>> —>w>>———— ll — 
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FOI DE 6 x 1— PASCHOAL E CARVALHO LEITE 
MARCADORES — UM JOGO MONOTONO 












Ha ameaça do conflicto 
entro os players. 

Jogadores do São Christovão 
mostrnm-se irritados pelu fre- 
quencia de faltas que o arbitro 
apita, prendendo muito o jogo. 

Paschoal recebendo o couro 
em bôa situação, avança celere 
e shoota bem, marcando o 6º 
goal do Botafogo, 

Já no final, CO, Leite manda 
um tivo, aproveltando o agglo- 
merado felto no arco, conse- 
guindo o 6º e ultinvo goal dn 
tnrde, 

O jogo continua movimentado 
nesta phase final, Nelson é 
obrigado à conceder varias ve- 
zes “corner”, que balldos nada 
produzem, 

E quando o chronometrista 
apita, dando por terminada a 
partida o “placard” marcava a 
victorlyu do Botnfogo por 6x1, 

O JUIZ 

Actuou como juiz o "Sr. Luiz 
Valntraub, cuja actunção, por 
ser a primelra, em jogos de 
maior responsabilidade, não fol 
dns peores, 8, EB. teve innume- 
ras falhas, mas não chegou n 
prejudicar nenhum dos clubs. 

Houve falhas sérias que o 
Sr, Valintraub não viu porque 
se movimenta pouco, limitando- 
se nu correr somente perto da 
linha que divide o campo. 

No mais, o arbitro procurou 
acertnr, evitando as entradas 
perigosas, que poderiom dego- 
nerar env jogo bruto; 

A RENDA 

Passaram pelas bllheterlas 

do estadio da rua General Se- 


O Bangú venceu o M 


“Ga OAL” 


sports, aliás, foi vivamente 
applaudide, ao obter o famoso 
goal que assegurou o titulo 
maximo da categoria de ama- 
dores! 

A entrada dos teams profis- 
sionaes em campo, ao lado dos 
amadores, demonstrou ao pu- 
bilico, que ao sou stadium ac- 
correu O quanto é cohesa 
e enthusiasmada a torcida tri- 
color! 

Clarins, tambóres, confettis 
multicôres e serpentinas as 
mais variadas e suggestivas, se 


confundiam com os “hur- 
rahs!”, de todos os cantos do 
stadium! 

Sob essa athmosphera de 


enthusiasmo e delirio, o Flu- 
minense se alinhou para à 
pugna, com a disposição mais 
firme e a certeza quasi abso- 
luta de que o seu optimo quin- 
tetto venceria o triangulo final 
— Joel; Jahu” e Florindo, 

De facto, Hercules, Tim, Ro- 
meu e Sandro, não tiveram 
difficuldades em construir a 
victoria, 

Ataques, sobre ataques, e o 
Vasco não teve outro remedio 
senão capilular, não obstante 
q actividade monstruosa de 
Zavzur, Florindo, Jahu” “e 
Joel, 

Não se completaram 10 mi- 
nutos e logo veiu o primeiro 
fruto do trabalho intelligente 
da ala Tim-Hercules! 

Com a moral ainda mais ele- 
vada, Sandro não teve diffi- 
culdade em augmentar o “sco- 
re”, com uma: bella cabeçada, 
que Joel não poude obstar, 

Diante dessa superioridade, 
que era possivel, mais go Vas- 
co, fazer? Nada! 

Reinicinda a peleja, para a 
phase. final, o mesmo enthusi- 
asmo se observou, e ainda 
mais depressa do que se po- 
dia esperar Hercules conse- 
guiu, afinal, o seu “gonlzinho”, 

E o “goal” que Alfredo con- 
quistov, dos vascainos, foi ape- 
nas uma injecção de olco cam- 
phorado, após perder um pe- 
nally, que a trave direita de- 
fendey heroicamente! 

















CIGARROS 


ASTORIA 


TYPO AMERICANO 
MAÇO 800 RS. 
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veriano, a quantia de réis. .s.e 
2:226$400. 
A PRELIMINAR 
O jogo doe ama dores, 
entre as equipes do Botafogo e 
do São Christovão, terminou 
empatado de 4 a 4. 








a 


adureira!.. 


2 x 1 FOI A CONTAGEM ASSIGNALADA 
A FAVOR DO GREMIO DA RUA FERRER 


O Madureira foi novamente 
derrotado no certamen que fin- 
dou, e desta feita pelo quadro 
do Bangu', Esse encontro teve 
logar no pramado da rua Do- 
mingos Lopes, transcorrendo 
com verdadeiro equilibrio de 
forças, e no final o placard as- 
slgnalou a contagem de 2 x 1, 
favoravel ao gremio de Rodri- 
go. 


OS TEMS 
Os quadros se alinharam 
organizados: 


MAD REIRA: — Alfredo; 
Tulca e Cachimbo; Gringo, Pau- 
lista c Alcides; Adilson (Ar- 
marinho), Baleiro (Amaro), 
Ozéas, Jair e Anatole, 

BANGU'; — Francisco; Enéas 
e Camarão; Pichin, Rodrigo e 
Leitão; Lula, Ladislau, Nadinho, 
Estanislau (HFahlano) e Bituca. 

OS GOALS 

— Adilson fez o goal do ma- 

durelra 


— Rodrigo e Estanislau assl- 
gnalaram os goals do Bangu". 
Ci O JUIZ 
Carlos Monteiro fol o juiz 
agido magniflcamente. 
O BANGUW VENCEU OS 
AMADORES 
No encontro de Amadores o 


Bangu' venteu pelo score de 
4x0. 
A RENDA 
A «venda do Jogo fo! de 
3:841$200, 





Justo é que se saliente o tra- 
balho de Romeu, Tim e Her- 
cules, no ataque, assim como 
o de Machado, Bioró e Santa 
marie, ma defesa dos tricolo- 
res. 

Fraca a actuação de Bala- 
laes,, no ser marcado o goal 
vascaino, 

No esquadrão de São Janua- 
rio Joel e Jahu” foram dois 
baluartes, Zarzur, regular; Lu- 
na, muito ligeiro, porém, des- 
contrólado Lindo, Alfredo e 
Villadonica apenas cavadores. 

DESENVOLVIMENTO TE- 

CHNICO 

Ataques: — Fluminense, 65; 
Vasco, 33; Fouls; Vasco 14; 
Fluminanse, 11; Defesas de 
Joel; 20, de Batataes, 11; Bo- 
las perdidas: Fluminense, 23; 
Vasco, 13; Corners; Fluminen- 
se, 5 Vasco, 4. 

Goals: Tim, aos 10 minutos 
de jogo; Sandro, aos 15 minu- 
tos e Hercules, aos 6 minutos 


Projecto de inscrigção da 4º reu 


[ealizar-Se EM 


Premio RIGONOSO — 1.209 
metros — 10:0005000 — Anl- 
maes nacionaes de tres annos 
sem victoria, no palz — Pesos 


da tabella. 

Premio MERY —=1.400 me- 
tros —. 6:000$000 — Animaes 
nucionaes do tres annos, sem 
muis de uma victoria, no palz, 
com exclusão dos vencedores de 


prova classlea — Pesus da ta- 
bella . 
Premio: MARABO — 1.500 


metros — 6:0008000 — Animaes 
nacionnes de tres annos, sem 
mais de duas vietorins, na palz, 
com exclusão dos vendores - de 


prova classica — Pesos da ta- 
bella. 

PREMIO FADA— 1.200 me- 
tros — 4:000$000 — Animaes 


naclonaes de quatro annos, sem 
mais de duas victorins, no palz, 
com exelusão dos vencedores de 
prova clasiea — Pesos da ta- 
bella. 

Premio PATRULHA — 1,500 
metros —  4:000$000 -— Anl- 
maes nacionnes — Pesos espe- 
cincs com descarga para apren- 
dizes: 


Kilos 
Lido. . «serve rertoocros 58 
Susan. + veranocsanneca 53 
Carreteiro, « p sstreveess 50 
Paratigy , e corsseceno bo 
Qui-tá-ta. +. « ccsensenos 2 


Nerone, .« u cusuesearoas 50 
Bracatéa, « q 
Soissons, .« + 
Nuncio. «q 
Mirorô, .« » 
OnVX. «e vrsscrrcasens 52 
Cambrala, «o» suseuusas 49 


— 


.eeen.. 56 
cesresa sau 53 
escalas bo 


eco... 53 


Premio ONICO — 1,600 me-l 
tros — 4:000$000 — Animaes': 


nacionaes — Handicap, 
Kilos 
valo s0s GR 


Muzambirho, . +» 
Catu". . 


een nn." b4 


Cambuquira, . e csessses Bi: 


Bell-kiss, +. cemensesos 5õ 
Fleur d'Amour. » w sevso 54 
Galopador . . coserconos bl 
Caclulã. 1» nensussasosu 55 
Divertido, u e asssensena 5a 
Lutando. . « sosvseenses 49 
Satania, . « cessussances 54 
Quarahim , r 
Facelrice, , . 


...... 4s 





Premio Caclula — 1.800 me- 
tros — 4:000$0000 —. Animaes 
nacionaes — Handicap. 


los 
Passaporte. . u iccseras 5s 
Urussanga. .« « cuesevos 55 


Barnabé. c q cics racao ola “48 





y 





da 2º phase, do Fluminense, 
E o unico goal do Vasco toi 
de autoria de Alfredo, no se 
gundo tempo. , 
OS QUADROS 
FLUMINENSE: —" Batataes 
— Guimarães “e Machado; — 
Bioró, . Santamaria e Orozim- 
bo; — Vicente Romeu, San- 
dro, Tim e Hercules, 


VASCO: — Joel; Jahu” é 
Florindo; — Aziz, Zarzur e 
Calocero; — Lindo, Alfredo, 


Fantont, Bahia e Orlando. 

A unica substituição se 
verificou no Fluminense, isto 
j Novelli em logar de Vicen- 
e, 4 

Sanchez Dias, o mamifico 
arbitro portenho, foi um fac- 
tor de grande importancia, pa- 
ra que a peleja se desenrolas- 
se isenta «le senões. 

Apenas Alfredo e Santamaria 
iam provocando um incldente 
ças e “jogo de “empurra”, 
ças e jogo de empurra”. 


nião à 
to de Janeiro 


Uyrapara. we cocsesnses 58 
Kadjar . » curso ressss 54 
Finis Dreno, « « coseve 48 
Onico. «. » versucosesoe 58 


NHuhy. e. een sasea EL 


NhA. .. cecenmentanana 56 
Billie eso sia a o oa alta pe aa 6 L 


Premio PRATEADA — 1,800 
metros -— 4:0008000 — Antmaes 
de qualquer palz — Handicap, 


Kilos 
Canicula, |, « vessseasos 5s 
Lafayette. « u vconcoceno 54 
Chtet Guide. +. « «veres 57 
Dominô. .. sesroneceaup 51 
Marabô . . “ aenaacase 57 
Mandarim , , cpesocosas bo 
| 
| 
1 


Ar de Ouros. « 


veses 55 


Xodózinho, , « «vessscas 43 
Premio SUPPLEMENTAR — 
1.500 metros —- 4:0005$000 — 
Animaes nacionnes — Handienp. 
Kilos 

Mignon. O vera aea. h3 
Ralo de. Luar, - « vesss 51 
Meuarco , . ceresantasos 49 
Ralo de Sol, « cessreeavo 58 
Utraquitan. Gm sela cais oo bo 
AVYDUrU!S: 0 6! so nósalsisiao 49 
Svipho Sia litmo sismo lee o id ola ia 65 
Afortunado +. + .eccensas bo 
EBmoOKkY.. gi! alle els aja e ieto ralo 06 Ez 
Olitonhil ato Fases aro vatoio são 50 





NOTA — Caso os premios 
FADA, desta reunião e ALU- 
BIA, da de sabbado, não cone 
elgam numero sufficiente da 
: Inscripções serão reunidos em 
um só pareo, tendo os animaes 
de uma victoria a descarga da 
| quatro kilos, E 
| As Inscripções encerram-sa 
: hoje, terça-feira, 10, 4s 17 hos 


1 
1 Vas, 


| to um 
| 











dm mca 


:|CASA DE APOSTAS 
DO JOCKEY CLUB 


| A ilrecção da Case dus Apnde 
tas do Jockey Club Brasileira 
convida os respectivos funcotana = 
rios & revalidarem suas flanças 
para o corrente anno, sendo nt- 
tendidos das 14 &s 16 horas, até 
|º din 31 do corrente, 
1 


memo ceara na 


| OC CONCURSOS 
| DO JOCKEY CLUE 


Foram os seguintes os resultas 
! dos dos concursos promovidos 
| ante-hontem, pelo Jockey Clui 
Brasileiro: 

|. BOLO SIMPLES ' 
| Liquido: 5:144$000 — 9 ven- 
i cedores, com- 5 pontos — 5718 








O vencedor do grande premio ":“iciópuno 
Carlos Pellegrini em Montevidéo «i.nicmms 


MONTEVIDEO, 8 — (United 
Press) -—. No Hippodromo de 
Maronas realizou-se hoje a cor- 
rida em disputa do Grande Pre- 
Ho “Carlos Pellegrini", de 5,000 
pesos ouro, 


| Venceu “Succuplra”. pilotado 


por Velasquez, por 1 corpo e 
1 quarto, no tempo de 1 minu- 


to, 36 segundos e 3 quintos 
para os 1,600 metros, 

Em segundo logar chegou 
“Borvreguita” e em terceiro 


“Dandy” 


BETTING JOCKEY CLUB 
Liquido: 21:3123000 
vencedores — 4444000 — cada 
um. 
BOLO ITAMARATY 
Liquido: 30:452$000 — 154 
vencedores — 1974000 — a ca- 
da um, 


am 7 dk 











Terça-feira, 10 1-1939 
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GAZETA DE NOTICG;AS 
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0) Jockey Club Brasileiro al- 


cunçou, com à segunda reunião | ra, 


da sua temporada de verão, um 
, exilo sem pur. 

Em regra geral, as reuniões 
effecluadas na época canicular 
afastam uma parte dos car- 
reiristas cariocas. 

Uns sobem para us estações 
serranas; outros se úesinteres- 
sam do “meeting” pelo pro- 
ErStUIA não pasnantor uma 


prova classica. Entretanto, o 
“meeting” de domingo ultimo 
loi uma excepção, que, pelo 
que vimos, passará a ser um 
habito, Basta a organização de 

) um programma com boas car- 

reiras para que esse desinte- 

resse e essa apathia sejam 
supprimidos. 

E o de ante-hontem estava 
convidativo, pois as oito car- 
reiras organizadas tinham to- 
dos os predicados para agra- 
) dar. 

) O handicap final, então, pelo 
equilibrio de forças dos seis 
animaes que nelle se alistaram, 

! valia bem por um premio clas- 

: sico, Disputado em 2.200 me- 
tros, essa prova foi ganha pelo 
uruguayo Marabô. 

| Correndo accommodado em 
segundo logar, emquanto Bill 
fazia o “train” de Schariar na 
recta atacou esse ponteiro por 
elle passando no meio do tiro 
direito. Quando Az de Ouros 
dominou tambem Bill e tentou 
atacal-o, Marabô fugiu desse 
adversario e destacando-se tres 
corpos cruzou victorioso a me- 
ta final, 

1.º premio — “Cambuquira” 
“ — 1.200 metros — 4:0008. 
FADA, fem. castanho 5 an- 

nos, S, Paulo, Tizou e Togs, 
do sr. David J. Ayres, 56 
kilos, Claudemiro Perei- 


ra a q sereiio! o 0; . 
Film, 49 kilos, O. Coutinho 2.º 
| Jardim, 55 kilos, P. Gusso 3.º 
Jatinga, 50 kilos, D. Fer- 
Peiralauo co ca sas o Lados 
Commodoro, 49 kilos, €. 
Morgado ., Dos E e RDI 
Atuman, 48/46 kilos À. 
' Dias, AD. , = «cu cs 
Vira Mundo, 48-45 kilos, 
R. Silva, ad. +... 
Ganho por um corpo e meio; 
do 2º ao 3.º, dois corpos. 
Rateios: 345900 em du- 
pla (34) 648600; placés; Fa- 
| da 229000; Film 338200. 
| Tempo: 78”2]5. 
Total das apostas; réis...» 
24:8608000, 
Criador: Manoel Ferreira. 
Tratador: João Attianesi, 
2º premio — “Mango” — 
1.400 metros — 4:000$000. 
PATRULHA, fem, castânha, 5 
annos, S. Paulo, Silver Ima- 
ge e Jola Aragoneza, do sr.' 
Accacio A. Pereira, 56/53 
kilos, Pedro Simões, 





(A 


6.º 


TE 


Ur 
22, 


aprendiz). ess eo 0 As? 
Laila, :49 kilos, D. Ferreira 2.º 
Ufal, 48 kilos, O. Coutinho 3.º 
| Jardineira, 48 kilos, J. Fer- 
; nandes, ap... .. .. 40 
| Brincadeira, 56 kilos, P. 
Gusso Maquete. | DES 
Ganho por um corpo; do 2º 


ao 3.4 3/4 de corpo. 

Rateios: 328700 em 1.º; du- 
pla (15) 2068700; placés: Pa- 
trulha 25$200; Laila 358000. 

' Tempo: 92"3/5, 

Total das apostas: 33:380$. 
! Criadores: E. e A. Ascom 
Pção 





1.200) metros — 1OMUUSUDO, 





—— 








l UM successo par 
a segunda reunião deste 
Marabô venceu a carreira 


“mais interessante 


Tratador: Eurico de Olivei- | MERY, fem, alnzão, 3 annos, 


S. Paulo, Magasin e Beppi- 
na, do sr. Loreto A. Gomez, 
93 kilos, Justiniano Mesqui- 







3.º premio — “Maniaco” — 


RIGOROSO, masce., castanho, 3 LQTaU ci cl os a iuto Mo Ds a A O 
annos, S, Puulo, Vhermo- | Discreta, 53 kilos, W. Cu- 
gsne e Riga, do sr. Luiz Al- DEL RE USD ASUS PS PRE a 
ves de Castro, 55 kilo, Gon- | Fé, 53 kilos, R. Freitas, 2º 
calino Feijó . +. «+, 1º] Zagalo, 53 kilos, A. Molina 4: 


São Luiz, 55 kilos, J. Mes- 


Arno 





Marabô, que venceu o handica p mais interessante de domin- 
go passado 













E 


Venlarola, 53 kilos, O, Cou- 


Vanity, 53 kiloy 
Lalá, 53 kilos, P. Simões , 


Diamantina, 53 kilos, W. 
Walery, 53 kilos, O. Serra 14º 















Messaney, 53 kilos, D. Fer- 

TCE SS Ss encon porme ágio 2 
Glorista, 55 kilos, P. Gusso 0. 
Bradador, 55 kilos, S. Ba- 

MEta da ee rdon pedreiro 
Controle, 55 kilos, G, Costa 

Ganho por pescoço; do 2.º ao 
3.º, pescoço. 

Rateios: 638600 em 1.º; du- 
pla (13) 143€400; placés: Me- 
Fy 208500; Discreia 298900; Fé 
248500. 

Tempo: 92”1!5. 

Total das apostas: 55:7708. 

Criador: Americo Ferreira 
Cumargo, j 

Fratador: Celestino Gomez. 

5.º premio — “Grey Girl” — 
1.600 metros — 4:0008. 
CACIULA, fem, castanho, 5 

annos, S. Paulo, Cascabelilo 

e Fanciulla, do sr, Cornelio 
Ferreira, 49/50 kilos, Salus- 


QUILAN Sonata: Coca ee ren ÃO 
53 kilos, D. Fer- 


tiano Batista , . ... 1.º 
Salania, 53 kilos, P, Simões, 

ADO To Ni ess e Taça ro e LM To Ra 
Galopador, 50/51 kilos, R, 

Freitas re o DES verte nDD 
Lutanda, 50 kilos, J. Mes- 

GRADE Den e IATE A) IDA: So 
Catu”, 56 kilos, J. Canales 5.º 
Fleur d'Amour, 56 kilos, 

D, Ferreira , , .... 6º 


Ganho por um corpo; do 2.º 
ao 3.º, um corpo, 

Rateios; 408400 em 1.º; dupla 
(13) 678200; placés; Caciula 


reira «vcs 138600; Satania, 165300, 


Yami, 53 kilos, S. Batista 4.º Tempo; 102”3/5. 

Elfo, 53 kilos, G. Costa. Pe Total das apostas: 06:6708. 

Tinguassiba, 53 kilos, J. Criador; “Theotonio Lara 
Canales... .. º* | Campos. 


Ibirá, 53 kilos, €. Pereira Fratador: o proprietario. 
6.º premio — “Lutando” — 


1.500 metros: — 4:0008000. . 


PRATEADA, fem. castanho, 5 
annos, Paraná, Liniers e 
Prata, do sr, Oscar Maga- 
lhães, 49 Kilos, Justiniano 
Mesquita. +... .. 1º 

Salyrgan, 48/45 kilos R. 
Silva, ap, . cc vv e. 

May Be, 55/52 kilos, P. Si- 
mMÕeS, AD. . cs censor 

Urca, 50 kilos, D. Ferreira 4 

Sangusao), 56 kilos, S. Ba- 


8.º 
9.º 
10,9 


11,º 
12.º 


13.0 


linho Ses de amoo 
P. Batista 


Brayon, 50 kilos, S. Bezer- 
, ra . É)" 
Viçosa, 53 kilos, 


R. Freitas 
Cunha aror el amef-n ja o 
Não correu: Marumbi. 


Ganho por 3/4 de corpo; do 
2º ao 3.º, 914 de corpo, 


Rateios: 568200 em 1.º; du- TE PES rã AU A Ju 
pla (13) 39$300; placés: Rigo- | Rosinario, 48 kilos, O. Ser- 
roso 248000; São Luiz 214000; PASTA ie venhyvolo dios OO 
Adua 318600. Ugerê, 48 kilos, C. Mor- 


Tempo: 78"3/5. 

Total das apostas; 44:7908. 
Criador: L. Paula Machado. 
'Tratador: G, Feijó. 

4º premio — “Monte Alvo” 
— 1.400 metros — 6:000%000. 


EOdO sro nare mta io colonia nidos 
Casanova, 52 kilos, W. 
(Cunha Saio les sn elono O. 
Não correu: Seu João, 
Ganho por meio corpo; 
2º ao 3.º, meio corpo. 





“Chegada das 
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a o Jockey Club 











Chegadas das quatro primeiras provas de domingo passado 


Rate'os: 205800 em 1.º; du-1 
pla (34) 5780600: placts: Pra- 
teada 155200; Salyrgar, L8$300; 
Mav Be 185990, 

Tempo; 98”, 

Total das amoslas: 64:8598. 

Criador: Carlos Dielzeh. 

Tratador: Fernando Schnei- 
der. 

7.º premio. — “Oilichi” — 
1.800 metros — 4:000SU0). 
ONICO, mase., castanho, 6 an- 

nos, S. Paulo, Precious e 
Kemá, do sr. Sylvio Pen- 
teado, 52 kilos Geraldo 

Costner Poço a dg O 
Iuhy, 52 kilos, J, Canales 2.º 
Bill, 50 kilos, O. Serra ,. 3º 
Barnabé, 49 kilos, D. Fer- 

TCIrO sito (stone leilao 
Muzambinhe, 49/50 kilos, 

PR SIMGES os Bona 
Urussanga, 56 kilos, KR. 

Freitas oureno| o ou alte; o 
Staver, 50 kilos, O. Cou- 

tinhO cos, 0: cs) ,1,0 

Ganho por dois corpos; 
2º ao 3.º, tres corpos. 


4 
5 
6.º 


7.º 
do 


e rs to mm em 


quatro derradeiras provas de domingo passado 


Rateios: 278700 em 1.º; du- 
pla (34) 398100; placés; Onico 
168700; Ijuhy 15%200. 

Tempo; 117"215. 

Total das apostas: 64:0308. 

Criador: o proprietario, 

Fratador: Manoel J, Oliveira. 

8.º premio — “Oswaldo Ara- 
nha” — 2.200 metros — réis 
4:0005000. 

MARABÔ, masc, zuinc, 5 an- 
nos, Cruguay, Schariar e 
La Licórne. do sr. José dos 
Santos, 51/52 kilos, Geraldo 
Costa) Cr tera das 

Az de Ouros, 54 kilos, R. 
Freitas O o sshs lia osso non PASO 

Mandarim, 50 kilos, W. 
Cunha e, Euler e o) dor 

Xodosinho, 49 kilos, O, 
Coutinho , .. EO PRI A 


Passaporte, 48 kilos, J. 
Mesquita . .. «cu, 5 
Uvrapara, 48 kilos, C. Mor- 
BAJO asa metres ada oro Or 
Não correu; Oricana. 
Ganho por tres corpos; 
2º ao 3.º, um corpo. 
Rateios: 238000 em 1.º; du- 
pla (13) 223000; placés: Mara- 
bô 132900; Az de Ouros 1982060 
Tempo; 143"2,5. 
Total das apostas: 89:2408. 
Importador; Benedicto Arri- 
luzca. 
Tratador: 
veira, 
Total geral das apostas; réis 
433:5905000, 
Total geral dos Concursos+ 
78:0958000. 
Pista de areia: leve, 


do 


Eurico de Oli- 





Projecio de inscrinção da da reunião à 
realizar-se em 14 de Janeiro 


Premio ALEGRILLA — 1.400 
ms. — 4:000$000 — Animaes | 
nacionaes de quatro annos, que 
não tenham ganho mais de 
5:000$000, em premios de pri- 
meiro logar, no paiz — Pesos 
da tabella, 



























Premio ALUBIA 1.200 
ms. — 4:0003000 — Animaes na- 
cionaes de quatro annos, sem 
mais de uma victoria, no paiz, 
com exclusão dos vencedores dº 
prova classica — Pesos da ta- 


bella. 

Premio MINERAL — 1.100 
ms. — 4:000$000 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiaes 
com descarga para aprendizes: 

Ks. 

Navalha resto a »=6/0] 0:40 “DO 
Natinga > Voo verosmsro ea eo AS 
FATAtim ori as Istelio eraaos Polo ES 
Commodoro; s.;. vo 00 00 104 48 
Mercurio 4. ei oco iso o! o. JO 
Negild e roer 1)0 01 op aes a! ES 
ATE DA A TO TOTO, SE DAE AU 
ALUMINIO qo colo, dal oipidíoio AB 
Premio MIRNA — 1.400 mis. 


4:000$000 — Animaes nacio- 
nnes — Pesos especiaes com des- 


carga para aprendizes: 


Ks. 
UFO R8V, core Parei rajo reino Vea çÃ RS 
SS PS SR O ONO RE 
Victoria Regia .. «sue vc» DO 
Rosinario Lj. co ce au ve DS 
Radio sito soa or la o reef a Da 
RIR to! Dee Reros eis) Lab Tata rá ru e A 
Coroada +. cv 40 eu vu na 05 
Canto Real .. co npá cu 40 15! 
Jardineira .. co vo uso vo 43 
Brincadeira ,. cu arca ww D% 
à ESEC NO IDE COLADO DIDO A 
Premio ZUG — 1.500 ms. — 
4:000$000 — Animaes nacionaes 
— Pesos especiaes com descar- 
ga para aprendizes: 
Ks. 
Babre .v cc vo va ca ue 66 
Cobre ,. co Du ss vs “sr 53 


AUCILOr o ee 06 vo 7. 45 
Urca vovo cio oo col avlico 48 
Veronica; .. 00) 00» ce vs 56 
Patrulha! “eo esricia repel DA 
COsTHOVW A es meo ce Roo EFA 
Salyrgan Ji co cos lacaloeniçia. 43 
Mas Bajo isa! aim: are oia aa | IDE 
Sanguenol «à «e ev vv ao 93 
CnÍToOLe: Ge láio oo aveiro Vo AS: 
Prateada. ço aa oa co) no OS 
Minita: si 6/0, ara Porols 00] 6/6) DA 
MedOC je sois) 00 66] 100 na 48 
Premio EILL — 1.600 ms. — 
d:000Z000 — Animaes de qual- 
quer Paiz — Pesos especiaes 
con descarga para aprendizes; 
Ks. 
ACER, =. ci ivo] o picoo voralo! DS 
Pharsala ,. «e 00 creu co DB 
BUDDY dote a os e 07 o eira a DE 
SED TELO Vo O SO JO DO AD: 
VÍGIA Users aaa 616 66! volvo o: OU 
PMS IDAS Mo spo E IP RR ST RS, ML 
BED on sro) votos 00] ceeneds DO 
Fire Raiscr ,, vo vo cv oo B% 
NS CI IDO ST NO MIL DAT us AU 
Poma Rosa .. «e co svlco “SB 
ACOVORA (sto miita Eroros Fesé eva so 16U DA O 
Premio URCA — 1.000 ms. 
— 4:000$000 — Animaes es- 
rangeiros — Handicap, 
Ks 
AURA SS Taro era las care aorilovo 
Americano .. «e. ve cu as 
CRIOTO o re Does coro colo dio 


TINCR So de snort 50” ro 4.0 
Ag de Paus. em oo ve) q 
MBIACATA o vo 00 ro va 
VETATUNNR = 6% vs Deles Nojo! 0/0 
Fogueada (. «e su 


de O CT CS E 
NON As. 





Nota: — Caso os premios 
ALUBIA, desta reunião e FA- 
DA, da de domingo, não cons- 


gam numero aufficiente de i1nE- 
eripções serão reunidos em um 
só pareo, tendo os animses de 
uma victoria a descarga de qua- 
tro Kilos. 

As inscripções encerram-se 
hoje, terca-feira, 10, às 17 lhvras. 


Te o a E STO! “ua. 








ULTIMAS 
informações 


AZETA DE NOTICIAS 








Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





Anno 64 — Nº 317 


e eme e 


A marcha dos naciona- 
listas sobre Barcelona 








: : Terça-feira, 10 de Janeiro de 1939 
Rio de Janeiro 
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ERA Es 
LERO NO URUGUAY. VAE DS amentinos treinam hoje, no campo do Botalogo 


TIFICOS 





VINTE E DOIS JOGADORES NA DELEGAÇÃO ARGENTINA — OS 
JOGOS DA “COPA ROTA” SERÃO Á TARDE 





não tinha soado, nos Com o techbnico-trelnador q de-| hoje deverão de dar o primeira 


£ 


AD 
Rs 


As ultimas conquistas 
feitas 


LERIDA, 9 (T. 0.) — Avan- 
cando rapidamente, o Exercito 
sob o commando do General 
Muscardo, composto de tropus 
nragonesas, conseguiu cortar 
hoje de menhã a retirada de 










estrada de rodagem paraliela à 
estrada de ferro 
no Mediterraneo. Na ala sul da 
frente nacionalista os exervitos 
operam em direc;ão das imper- 
tantes cidades de Falset e Teus, 


que vas uté 


MONTEVIDÊO, 9 (U. P.) 
Scrá dentro em breve hospe- 
de do Uruguay o naturalista 
brasileiro dr. Roquette Pinto, 
que será portador de alguns 
films scientíficos produzidos 
no Brasil, os quaes serão exhi- 
bidos na sala de actos do Mi- 
nisterio da Saúde Publica. Es 
pecialmente convidado, assis- 


a Gana 
relogios das immediações, ás 
7 horas, já o navio “Almanzora" 
atracava no Caes do Porto. 
Embora, a hora fosse matinal, 
imnumeras pessoas de destaque 
sportivo aguardavam a chegada 
do lugue Inglez, no qual vinjava 
a delegacão portenha, que dispu- 
tará com os brasileiros à “Copa 


legação trouxe Iernando Rocca, 
que pertence ao Gymnaslo v Es- 
grima, de competencia comprova- 
da, 

Tendo treinado varios quadros, 
todos pertencentes a primeira di- 
visão. 

A delegação traz vinte e dols 
jogadores, que constituem dois 


treino. 
O LOCAL DO ENSAIO 

Embora os portenhos quizessem 
treinar no Vasco da Gama, fol 
Impossivel aeceder esse pedido, 
porquanto no mesmo dia os bras 
sileiros estão com ensaio marcas 
do. E, em vista disso, acceitanda 


a offerta do Botafogo, os argen- * 


ar do exvreito repubiicano | distando a primeira 3 Jciloma-| Ac. pa Saga Ê " a adi 
Ena Os RENT tros apenas “aa estenda princi- | trá às exhibições o embaixa- | Rocca”. quadros completos, compostos dos pé  ositos E fee 
partindo das posições 1 pou- | pal de Reus 5 fartag ima. O dor do Brasil sr. Baptista Lu- | Os directores da C. B. D., ten- | melhores elementos que actuam | “mais bonito”... 

: c as q ; & mit. 


co conquistadas em direcção de 






commando 


nacionalista preten- 


zardo., 





do a frente o dr. Luiz Aranha, 


foram a bordo, afim de darem aos 


em “canchas” portenhas, 


OS JOGOS SERÃO A! TARDE 
Os jogos, embora os nrgentinos 


sudeste, penetrucaa uti a es-| de conseguir a realização desses ai É y 

N ars - ilustres visitantes sportivos as| HOJE O PRIMEIRO TREINO | tivessem do para serem rea- 
trad: del Lérida = /CeevêNA =) ObJOGtivos RO DES A NOVA ORGANIZAÇÃO nossas "bons vindas em os argentl assaram o dia | lizados & Es tório o seu inicia 
Barcelona, tomando de assal- | o que implicaria em isolur a EG fas e ie s argentinos pí as , 







DO LLOYD BRASILEIRO 


As guarnições do Vasco, Nata- 








a » iã & “4 + s 
to a posição de Mollerusa, Em | região comprehendida entre É Ara EE É de hontem em descanso, porém, | marcado para &s 17 horas, 
consequencir dessa acção, fi- | Protosa, Mora del Ebro e Tar- Na nova organização do heçs ; Rad dr oi mta 
cou cortada a retirada de: todo | ragona, cuja p pulução é das Llovd Brasileiro a directoria RIA na Enio uram o 
ERA d E y Ame pá é nes. 


o exercito republicaru eniro 
Levida e Mollerusa,  afilrman- 





mais densas. No Quartel Ge- 
neraul nacionalista reina hoje 




















do-se que o numero de prkio- 
nelros já € enorme. Os naclona- 
Jistas dedicaram-se em seguida 
ao expurgo dos territorics ga- 
nhos occupando ns povoações 
de Palau, Sidamunt, Fondarel- 
la e Golmes. Acredito-se que a 
brigada de Aragão continua 
euas operações em direcção de 
Sudeste, de modo a ameaçar 
Tarregu e Cervera, Tarrega é 
considerada a chave das posi- 
ções republicanas neste sector. 
O corpo Maistrazo, commanda- 
do pelo General Garcia Vali- 
no, apolou as operações no cen- 
tro da linha, As divisões ce Nu- 
varra lutam mais av sul, empe- 
nhadas em tomar Vimbodi na 
linha divisoria da Serra de La- 
lena, em frente à cidade de Mont 
Elanch, situada no fundo do 
valle de Vimbodi, A estrada de 
Lerida a Tarragona acha-se nes- 
te momento dominada na sau 


grande optimisno, Ao quc pa- 
reve, os nacionalistas dispoem 
ninda de importantes reservas 
que só entrarão em neção na ul- 
tima pLase da batalha decisiva 
da Catalunha. 


O ABRIGO DOS BONDES 
DA ZONA SUL NÃO E' 
DEFINITIVO * 


Ligeira palestra com o 
Prefeito 


Os jornalistas credenciados 
na Prefeitura,  paleslraram 
hontem, pela manhã, com o 
Prefeito, dr. Henrique Dods- 
worth, em seu gabinelc de 
trabalho. 58.5. com a sua pro- 
verbial amabilidade, após re- 
ferir-se a diversos | assum- 
ptos, teve opporlunidade de 
declarar que o abrigo de pas- 

















commercial caberá no actual 
agente nesta capital sr. Nel- 
son Medrado, 


FALLECIMENTOS NA 
BAHIA 


BAHIA, 9 (G. N.) — Fal- 
Jeceram os srs. engenheiro Ju- 
lio dos Santos Sá, Landelino 
Pio de Azevedo e o rotaryano 
Léo Stranol, 


UM CRUZADOR SUECO 
NO BRASIL 


RECIFF, 9 (G. Nº) — O 
“Gotland” cruzador suéco che- 
gou à esta capital, realizando 
um cruzeiro de instrucção 
pela America do Sul, 


A ANTARCTICA PAULISTA 
VAE CONTRAIR UM EM- 











A's 8 horas, descem todos os 
membros da delegação, que são 
vivamente applaudidos pelos pre- 
sentes, que queriam conhecer os 
“cracks” do Palz vizinho, 

Os “players” e os demals mem- 
bros da delegação platina, já no 
caes, agradecem as acclamações 
o dão vivas ao Braslle a €. B, D. 
RUMARAM PARA O HOTEL 

DOS ESTRANGEIROS 

Uma vez desembarcada a baga- 
gem, a embaixada portenha, acom- 
panhada por directores da C, 
B. D., encaminharam-se para o 
Hotel dos Estrangeiros, onde se 
encontram hospedados, 

A DELEGAÇÃO PORTENHA 

A embaixada sportiva enviada 
pela Argentina, vem chefinda 
pelo sr. Dario Drago, um comple- 
to aportista, como delegados os 
senhores Juan Rodrigues e Alber- 
tu Cardals, 








Exolicando a maneira por que Votou 


UM COMMUNICADO DO S. PAULO F. €. 





ESCLARECENDO O SEU VOTO o 


S. PAULO,9 (A. N.) — À 
directoria do S. Paulo F. C.. 
distribuiu à imprensa o seguinte 
communicado: 

“lista directoria vem trazer a 
publico que votou na sessão de 
2 do corrente, apoiando a reso- 
lução da Liga por uma questão 
de solidariedade e fez constar, 
nessa mesma sessão que as Te- 
presalias não attingiriam ao 
Vasco da Gama e sima €, B, 
D. Condemnava pois essas me- 
didas mas acompanharia a vota- 
ção que era, como foi, unanime. 
Reunida a Liga, na sessão de 6 
do corrente, com o fim especial 
de reparar aquelle gesto que o 
S, Paulo havia condemnado, eta 


ção, disse que confirmava o vo» 
to anterior, referindo-se ao da: 
quelle representante tal como es- 
te havia feito com o voto do 5. 
P, R. Foi para nós surpresa sa- 
ber que o S. Paulo F. C. agre- 
miação integralmente brasileira, 
contraria a-qualquer medida que 
pudesse embaraçar a C. B. D. 
no preparo da selecção nacional 
e na realização dos seus certa- 
mes viesse se collocar em attitu- 
de hostil 4 reparação, que era 
imperativa”, 


COMO SERÁ 
RESOLVIDO? 





- maior extensão pelos nactona- | sageiros dos bondes da zona PRESTIMO A LIGA BAHIANA |mais do que natural contar a re- No dia do jogo dos pau- 
Ustns, De Vimbodl parte uma | sul, siluado à Avenida Darro- - VAE PEDIR A AN. |paração como nosso apoio, listas contra os paraen- 
so, e que se encontra quasi. PORTO ALEGRE, 9 (G. N.) Mas assim não foi possivel | gas Palest d 2 
UM MENOR ATROPE- esncluido, não será definiti- | O “Correio do Povo” de hon- | NULLAÇÃ o DO porque o voto do S. Paulo fa- o atestra devera 
— LADO — vo; outro abrigo deverá ser | tem noticia, em telegramma do voravel á reparação, foi compu- | enfrentar o Huracan, 






























construido, nos terrenos onde 
esteve o Theatro Lyrico, logo 
que seja possivel demolir-se o 


Em observação, ficou interna- 
dono Posto de Assistencia do 


São Paulo, que a Antarctica 
Paulista vae contrair um 
emprestimo de dez mil contos. 





JOGO CONTRA OS 
PERNAMBUCANOS 


tado como contrario erronea- 
mente. O nosso representante 
votando em seguida ao da Por- 








de Buenos Aires 
S. PAULO, 9 (A. N.) — A 


. 
Meyer, o menor Darlo, de 10 | resto do crlífico da Imprensa |O correspondente do “Cor- E vae enviar um recurso tugueza de Desportes, que pro-|F. B. F. marcou a data de 29 
annos, filho de Joaquim Fon- | Nacional, Terá caracter per- | reio” em São Paulo é o advo- aF.B.D. ferira voto tora teLiA repara- deste mez para o jogo 8, Faulo E 
Beca, Fendanio & travessa Ca-| manente a paragem Pia io gado Oscar Tollens, BAHIA, 9 (A. Nº) O re.|—--— Pará, Fm 
vuaru', 197, em virtude de ter | nea, principiando 4 aliura da E ) pet e - ) Acontece que o Pal a 
eido colhido por um omnlbus | rua 13 de Maio sahinda nas SELVICOLAS DESPOJA- curso que a Liga Bahiana envia- RODRIGO ESTÁ SEN- tá a VE pegando Ea 
da Viação Cruz de Malta, 4| proximidades do Café Bellas rá ao Conselho de Justiça da Fe- i 








rua Clarimundo de Mello, 
quina de Amorim, 


COLISÃO DE VEHICULOS 
NA RUA MARIZ E 
— BARROS — 


Verificou-ze hontem, na rua 


es- | Arles, obra essa, com o as- 
phaltamento, que a Municipa- 
lidade dispaaderá a importan- 
cin approximadamente de 
1.200 contos, 

E, concluindo, o Prefeito 
disse que a Imprensa Nacional 
lerá o seu edifício proprio que 
será construido à Avenida Ro- 









Mariz e Barros, um choque de 
vehtculos, No auto n. 22,425, de 
sua propriedade, o Dr, Gllber- 
to Jolce Paranhos da Silva, Ins- 
pector da Faculdade de Direito 
de Nitheroy, segulr por aquelia 
rua quando a certa altura tra- 
vou violentamente o carro pa- 
va não atropelar uma menor, 















drigues Alves, 


ro Central do Brasil, foi in- 
formada, por telegramma, pe- 













DESCARRILAMENTO EM 
“BUENO PRADO” 


A administração da E. Fer- 











DOS DE SUAS TERRAS! 


PORTO ALEGRE, 9 (G. N.) 
— Achnse aqui uni grupo de 
selvicolas vindos de Santa Ca- 
tharina, da região serrana e 
que vieram queixar-se no In- 
terventor Cordeiro de Farias de 
terem sido expulsos das suas 
propriedades, por elles culli- 
vadas, no Rio do Peixe. 





deração Brasileira, constará de 
olto paginas dactyrlographadas, 
pretendendo a nullidade do jogo | 
com os pernambucanos, 

Nan ultima reunião da Liga, o 
presidente declarou que se a Te- 
deração approvar o jogo de Re- 
clfe, recorreria para instancia su- 
perior; 14 não encontrando justi- 
cr a L, B. D. T. só teria um 
caminho: desfiliar-se, 








Campeões Cariocas, desde 1906 








DO COBIÇADO POR 
S. PAULO 


4. PAULO, 9 (A. N,) — Se- 
gundo informa “A Gazeta”, o 
Palestra deseja contractar o cen- 
ter-half Rodrigo, do Bangu', 

Rodrigo receberá uma proposta 
de 2 contos de reis de “luvas” e 
800$000 por mez, num contracto 
à dois annos, 

Está, tambem, nas cogitações 
dos palestrinos, a nequisição do 
ponteiro Perlca, do America, que 
igualments terá uma offerta ma- 
gnifica., 


MATHIAS PELO PAS. 

















enfrentar o Huracan, de Buenog 
Aires. 


—————— 


A LIGA BAHIANA 
RESPONDE Á FE- 
DERAÇÃO PER. 
NAMBUCANA 


Desafia os pernambuca- 
nos para um novo “ma- 


tch”, com um novo juiz 


BAHIA, 9 (A, N,) — O pre: 
sidente da Liga Bahiana respon- 
deu o telegramma que lhe enviou 
o seu collega da Federação Per- 








a Evitudo o desastre, o omni-| lo agente da estação de “Bue- nambucana, nos seguintes tere 
bus n. 626, velu Inaplicavelmen- | RO Prado” haver descarrilado, 1906 — Fluminense FP, C. 1924 — Fluminense F. €, SE DE ZEZÉ PRO DER o 
- no kilomelro 967 ao 1907 — Não houve cam- 1925 — Club de Regatas - 
te, e colidiu con o nuto do Dr. eli 7, um carro do “Respondendo vos telegr: 
: nv trêm d "ga, Ess peonato. Flamengo. COPIO Etna 
Farnnhos da Silva,  damnilfl- ' e cntga, Lsse. pequeno 908 Flumi r. € 1926 S. Christovão A. O ma recebido hoje, começamos por 
ca do-o O “chautfeur” do | accidente foi immediataniente A Des Aa us nd ris da aca raro S. PAULO, 9 (A. N.) — No-| extranhar as referencias, à im= 
: : r ad : 1909 — Fluminense PF. C.| 1927 Club de Regatas y rela 
omuibus fol preso e conduzido | Feparado, seguindo o carguei- 1910 Botafogo 1º. € Piamento ticla-se ser provavel que o Pales-| Prensa bahlana, que tem, até 
5 :n E ear — Es E ao . U . E 7 , 
see Districto, Não houve|FPo à sua marcha normal, 1911 — Fluminense JP. C, 1928 — America F, G, tra Italia troque o passe do pon- | Aqui, commentado, sem importar 
e py A POSSE DO NOV 1912 — Paysandu” A; €. 1929 — €C, de R. Vasco da teiro Mathias, que o Botafogo de- | em falta de energia, factos ver- 
8 TEVE O PE ESMAGADO O SE- 1913 America Pa. Gama. seja, por Zezé Procopio, dndeiros, passados ahi durante a 
a : CRETARIO GERAL DO 1914 — Club de Regatas| 1930 — Botafogo 'F. €, estada da nossa delegação, do 
Es Antonio Correa de Abreu, Flamengo. 1931 — America F, €, O “RAPID”, D . | Yosso inteiro conhecimento, Da 
A solteiro, sem residencia, desem- MINISTERIO DAS RELA- 1915 — Club de Negatas 1932 — Botafogo TP. O. 2 E VIEN referencia no juiz, protestamos 
E. pregado, no atravessar hontem, ÇÕES EXTERIORES Flamengo. 1933 — Bangu! A. €. NA, LEVANTOU A contra a maneira parcial por que 
cl p linha ferrea, na estação do O Sr Dr: Ow 1916 — America FP. C. 1934 — C. de R. Vasco da “ » actuou o jogo, pedindo & Fe- 
, + Oswul ) = f 
il Rocln, foi colhido por um| arinistro das pda rd 1917 — Fluminense F. €, Gama. - a ALLEMA deração a abertura de Iinquerito 
E trem, tendo o tido o pé esquer- | pes, dará posse hoje, 8 13 a 1918 — Fluminense F. C,| 1935 — America F, €. IERLIM, 9 (A, N.) — O “Ra- | para apurar seo são, verdadeiras 
e do esmagado, A victima fot in- | ras, no palacio Thamarats, ao 1919 — Fluminense F. 0.| 193; — Fluminense F, C. | | Pld”, de Vienna, levantou a “Co-| os accusações e commentarios 
a ternada na Assistencia do | ministro Cyro de oia rá e 1920 — Club de Regatas | 1937 — Fluminense YR Cq va Allemã” de foot-ball, derrotan- | feitos ahi. Quanto á intenção da 
E Meyor, novo secretario geral Po Po Flamengo. 1938 — I"uminense F. €. Rega nesta capital, no es-| Federação Pernambucana de de- 
a = « 4 a - “ 
terlo, 1921 — Club de Regatas ad — Ao tempo em ed e ERCrtN ardido fender a altivez e o cavalhelris- 
; 0 EXODO DOS JUDEUS Finda a solennidade da posse, pias dA Enio ceu pci Dedo Sa E = e Sr; EC RESa aee 
- Proiecta-se a fundação de| Será feita a transmissão do car- EN OTIEO t Separe rgneira mera mjudar-nos; Astanara 
B b ii go, pelo ministro Carlos Celso 1922 — America F, €C, Ra anne Pies TOMMY FARR VAE Ee PATR Io unrtivo lda uihio ate 
a 1 , q , ac 
3 um banco para auxihar s Ed que Seis eai 1923 — E de R, Vasco da | 1934 e 1935 e o Vasco em ENFRENTAR CLA. o Pol Pa e 
55 a E "Inamente as fun- ama, 936. ? 
: emigração de judeus oq Desta ecratanta Ee eRT: 4986 RENCE RED BURMAN | Enviamos um recurso ao Con- 
Y STOCKOLMO, 9 (T. 0.) — Em seguida, o ministro Cyro O . selho de Justiça, entretanto poda 
E Segundo o jornal “Svenka Da- | de Freitas Valle re encontro esta marca-|a Federação Pernambucana vir 
E gebladet”, profecta-se a £ ! Ras d À êncont 
E ES + profecla- un- | cumprimentos dos funceionarlos 2 e o para exta- ao encontro da justiça, acceitane 
ES - dação de um banco para auxi- | do Ministerio, espedida de um presidente £ E perar) cura do que o resultado do jogo não 
É ar E emigração o judeus — a proxima exprime a verdadeira realidade, 
E a Allemanha e da Italia, com | QUATRO GENERAES ADDI-|QUe t Ea dO Da a 
a fundos fornecidos por capita DOS A SECRETAR DD! ue ermina 0 Seu mand ato pugilista Tommy Farr deverá ba- | em campo neutro, pela disputa do 
A Sp dúdeis o RE rasa Ea IA GE-| o Sr, Raul Dias Gonçalves, | so Conselho Deliberati teria! em Madison 'Gquara (Giro |Htnlo que! nosi foi ntroncaão | por 
q cos e polonezes, Representam: |RAL DO MINISTERIO DA | presidente do Flamengo, enviou- | biemnio 1939-1940, O o ae urounda? co e e 
E negociações que terão lugar —— GUERRA nos um attencioso officio que | Assim, cumpro o grato dever ea Rea” da ata] free tese 
E brevemente em Nova York, Em vir | abaixo transcrevemos! de expressar a V, Ex. meus si rés nrotaRião Ena ACE Do 
E conhecido banqueiro “oiat da send e E FESTEE EPE d Rio de Janeiro, 7 de Janeiro | ceros agradecimentos pelas E epi protegido de Jack Dem-| BLANCA FREDES E” 
E a Ap mt | Superior, foram desligados de | de 1939, 5 : no ras do ec 
E ASA nc addidos à Directoria das Armas, | Exmo. Sr. Redactor Chefe as a entitras dispensadas | Espera-se que o encontro, pro- A NOVA “RECORDIS- 
o ee Rare qnd nu no e | cala Secretaria Ge- | da GAZETA DE NOTICIAS, ONE O ERRtA TO AS pena [e E e a TA” DOS 800 ME- 
k Pad anca der ui REA: E o Ministerio da Guerra, de | Attenciosos cumprimentos exerci esta id npopem des Sporting Club”, seja o mais Im- TROS 
j persa Ra ops sa Amido ANnisç£o, os Generues | No proximo dia 15, deixarei o | cando-me ETR nai colio- | portante do programma de peso (6) 
q É Dea Cconicoati im soda ita no Alipio Virgilio di |exercicio da presidescia deste | teiro dispor de Vo Ex” Pd EepsnE SALDO Lê SANTIAGO, 9 (U, P.) — A 
sa rapido, o projecto de fundação | Souza "Eduatdo aaa Es Sa será, a nA ad ao) Coma reiteração dos protestos | mentam a eso eBaias “do Tom. es co Piel cuanra E o 
SOM devera ; cdr va | DS só e - É nSOCIO K. Z e Fecor: sul-americana 
E E ae apresentado por al É age e Julio Caetano Horta Bar- | Adolpho de Carvalho RATO Pete ao er cao fenhO o pra- a Pat ro mio desanimou com | de oitocentos metros livres no 
r o Sa E t À : - em! prot | & 
E eleito, unanimemente, pelo nos-| Raul Dias Gonçalves, amoo ultimas derrotas “sofri | tempo do 12 minutos, 57 segundos 





e 3 dicimos, / 
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